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¡Trecstrenarse en su pescuezo, 
tantos años de no funcionar! 
por eso Valentín Martínez se 
antoja una víctima, tan me-
Jüedora. en cierto sentido, de la 
osideración y el respeto púbh-
toscomo los mártires de nuestra 
jertad. Estos la abonaron con 
vidas. A Valentín le tocó con 
í̂uya inaugurar el reinado del 
jliicto cumplimiento de la Ley. 
Nuestro pueblo se horroriza 
itela idea de que vuelve a fun-
cionar el garrote. La pena de 
muerte estaba ya, de hecho, abo-
lida en Cuba. Y ahora, un go-
bierno liberal la restablece en-
tre el asombro de las masas que 
le dieron el triunfo en las últi-
mas elecciones. 
Pero es que el pueblo, más 
sentimental que razonador, no 
comprende que un gobierno rí-
gido y justo a quien más benefi-
cia es al propio pueblo. 
Todavía no nos hemos embar-
cado. 
Téngalo presente el Comité 
Representativo de las Socieda-
des Gallegas de Instrucción que, 
por lo visto, creía lo contrario. 
Así, pues, mañana, casi con 
un pié en el estribo, contestare-
mos a la hoja suelta que ha he-
cho circular ese comité. 
No vamos a la Coruña a que 
"nos reciban". Vamos a conocer 
a Galicia para poder hablar de 
ella, del mismo modo que maña-
na vamos a hablar de ustedes 
porque ya los conocemos y por-
que es preciso que "las socieda-
des regionales, las autoridades, 
la prensa y los gallegos en gene-
ral" al mismo tiempo que cono-
cen al director del D I A R I O es-
tán én el deber de conocer a fon-
do a los señores del Comité. 
Y hasta mañana. 
INICIAS D E M A D R I D D E L 13 
D E J U N I O 
; LA LIGA D E N A C I O N E S 
IBIRUECOS Y E L T R A F I C O D E 
A R M A S 
Oii RESOLUCION I M P O R T A N T E 
PARA E S P A Ñ A 
GIXEBRA, 1 1 . — D e s p u é s del 
« i l u d o favorable de las conver-
«iom sostenidas por los s e ñ o -
ra Briand y Q u i ñ o n e s de L e ó n , y 
mliielilendo con ol final del Con-
ejo presidido por el representante 
le Esptóa, acaba de producirse en 
llíwoilcla Sociedad de Naciones 
otro hecho de graa i n t e r é s para 
nuestro país. 
Es sabido que el convenio estu-
¡ado por l a actual Conferencia del 
Maerclo laternacionai de A r m a s 
•JjWece ciertas zonas de prohibi-
"ftn-üaniadas e s p e c í a l e » . Dentro 
'« «tas zonas es tá c jraprendido 
«nucos. 
A&Paña la i n t é t e s a b a que fue-
JJtepcuadas de festa p r o h i b i c i ó n 
H « españolas del norte de 
Ceuta, Mclilla, I f rú , as í co-
g » islas Lanzar ote y Fuer teven-
g í H están enclavndas en la cLDlarílma de P r o h i b i c i ó n . 
^ * « o ^ p a ñ a no ha o c a p a d o . I f r ú , 
«wasión o incius ió- j de dicho 
Ifei !0 i n s t i t u í a una c u e s t i ó n 
de resolver. 
¿Comis ión general de la Confe-
Udad ara acordado hoy por unani-
"«ptar el punto de vista es-
fcj/exciuyend0 de la zona pro-
I ¿ ? Plazas y posesiones enu-
j s a¡ i teriormente. 
iNen^H0 a Ifrú- los Gobiernos 
acorn .08 eu la Conferencia 
««apan 0 firmar una declara-
Pilcha * Por la 1ue •ce considere 
^hajr6?1011 en la zona prohi-
Wa Hofif. Cl momento en que E s -
K r l a L8 que dicho territorio 
ppS[daarsse exci'iido de ias 
DE>RTFCIt?̂ ES D1:L prESI . 
^ en L E L DIRKCTORIO 
^ h a ? 0!J66pecial 4(i " E l L l -
lata .o ni(i,0 611 T e t u á n una en-
a . eeneral P r i m o de 
^ colahnr ^ i n t e r v 2 8 ó aderca 








ten la mejor voluntad y Jos mayo-
res deseos de acierto, que e s t á des-
de hace unos meses en constantes 
relaciones con el marisca l Lyautey 
y que espera que en la Conferencia 
que. se va a celebrar en Madrid se 
l l e g a r á a un acuerdo ráp ido y f ir-
m e . 
— ¿ C o n m o d i f i c a c i ó n de los T r a -
t a d o s — p r e g u n t ó el periodista . 
— S i n m o d i f i c a c i ó n de los T r a t a -
dos; siempre con respeto a l e s p í r i -
tu y a la letra del de noviembre 
del 12, que regula "ambos Protecto-
rados, y con s u j e c i ó n a las normas 
del A c t a de Algec iras eu lo que ata-
ñe a l mandato internacionl . L a 61-
t u c l ó n actual , por lo quc tiene de 
e p i s ó d i c a , y en el plan generá.l de 
las actuaciones de uno y otro p a í s , 
es negocio que no interesa m á s que 
a los dos interlocutores . 
— ¿ I n g i a t e r r a , a s í , no interven-
d r á en la Conferencia? 
— N o t irne por q u é intervenir en 
la C o n f á r e n c i a , puesto que ninguna 
d e c i s i ó n que se tome ha. de a l terar 
los t é r m i n o s en que el r r o b l e m a de 
Marruecos e s t á planteado. Nues-
tros acuerdos, nuestras colaboracio-
nes, Po l í t i cas y militaros, a f i rma-
rán m á s y m á s el sentido que im-
p u l s ó a las potencias a conferirnos 
el mandato de acompasar Marrue -
cos a l a marcha de la c i v i l i z a c i ó n . 
Nosotros no hemos repugnado nun-
ca una inteligencia cordial con 
F r a n c i a , que, de haber existido des-
de un principio, hubiera ahorrado 
a uno y otro p a í s situaciones em-
barazosas, y de las que nosotros, 
como es notorio, hemos sal ido 
siempre con nuestro solo esfuerzo 
y con nuestros propios recursos . Si 
en la r e p r e s i ó n del contrabando de 
armas se hubiera establecido desde 
un principio l a sol idaridad que de 
la Conferencia de Madrid s a l d r á 
ahora esrciblecida, para p r i v a r a l 
enemigo c o m ú n de estof- recursos, 
no habría, problema mi l i tar que re-
solver, ni en la parte de a l l í n i en 
la parte de acá de la frontera en-
tre ambas zonas. U n bloqueo efec-
tivo, e n é r e i c o , verdad, de las cabi-
S U Z ™ S S m « ! A I R E S D E L N O R T E C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 
MAR, TIERRA Y AIRE BAJO UN SOLO MANDO 
El Mariscal Lyautey. jefe administrativo del Marruecos 
trances, declaró que el momento actual era el mas peligroso 
de todas las épocas; pero expresó confianza en el resultado 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L D L A R I O D E L A M A R I N A 
m b 0 ^ 1 ^ 5 , julÍO • 5 — H ^ sido turbios contra 
confeccionados l o : planes para la 
í;corgani?.a!Ción de las fluyas dt 
derensu b r i t á n i c a , bajo l a Idea .le 
establecer un comando unido dei 
E j é r c i t o ; de la Marina y de la AVfer 
cion. Ing la terra durante la G r a n 
guerra p a d e c i ó de falta de eficien-
cia por estar las fuerzas indepen-
dientes unas de otras, sobre todo 
las a é r e a s . 
los extranjeros 
M A Ñ A N A S A L D R A P A R A MA-
R R U E C O S E L G E N E R A L N A U L L N 
P A R I S , jul io 1 5 . — H a sido fijada 
para pasado m a ñ a n a viernes la fe-1 esta 
cha de sal ida del General Naul in L U I . 
hacia Marruecos. 
rostaurar el orden en la R e p ú b l i -
ca, aunque no se haya entrado eu 
los arr^gl^s definitivos con las de-
m á s naciones para l a .acc ión a dcs-
í<rrollar. 
L A C O M I S I O N D E M U S E O S S A L -
D R A M A Ñ A N A P A R A L I L L E 
I ' A R I S . jul io 1 5 . — L a C o m i s i ó n 
encargada d^ la inspeiccíón de Mu-
scos, Colecciones y Monumentos del 
Estado as í como de su mejor es-
tablecimiento, s a l d r á m a ñ n n a de 
ciudad para la provincia dt 
A B D - E L - K R I M H A R E A L I Z A D O 
D O S A T A Q U E S C O N T R A F E Z 
P A R I S , ju l io 15.—Notic ias del 
teatro de las operaciones dicen que 
Abd-e l -Kr im, parece que para de-
mostrar su desagrado ante las no-
ticias de la c o o p e r a c i ó n franco-es-
Pañola , ha continuado su ofensiva 
en d i r e c c i ó n a esta c iudad, hacien-
do dos ataques nocturnos, aunque 
sin gran é x i t o . 
I /OS M E D I C O S H I S P A N O - A M E R I -
CA N O S E S T U D I A N L A O R G A N I -
Z A C I O N F R A N C E S A 
P A R T S , ju l io 1 5 . — L a e x c u r ^ ó n 
de los m é d i c o s de Hispano A m é -
rica , que forman parte de l a So-
ciedad de las Naciones y que via-
jan estudiando la o r g a n i z a c i ó n de 
los servicios rnédicos franceses, vi-
sitaron ayer el Sanatorio de L y n -
dicott y el Preventorio de Wor-
mhould, regresando d e s p u é s de la 
doble vis i ta a L l l l e en a u t o m ó v i 
les. 
E n el Preventorio de Wor-
mhould, el doctor Gosseau, Direc-
tor del Sanatorio, e x p l i c ó su fun-
cionamir-nto y los principios que se 
aplicaban, así como la organiza-
c i ó n del primero donde se atien-
den principalmente a l a mayor par-
te de las enfermedades por medio 
del a ire saliiiO. 
E l Presidente del Consejo Ge-
neral de la F u n d a c i ó n del Sanato-
rio a t e n d i ó a los Delegados, evo-
cando los comienzos del pr imer es-
tablecimiento en Saint P o l sobre ei 
mar, que f u é transferido a L y n d i -
cette en Jul io de 1910, siendo uno 
de los primaros de Fj-anCia por su 
fiXtensión y s i t u a c i ó n , ocupando 
una superficie de 00 h e c t á r e a s , 
habiendo prestado grandes servi-
cios durante la guerra, pues se 
atendieron en él, alrededor de cien 
mil enfermos y heridos roilitarefi 
de los e j é r c i t o s aliados y los Deile-
gados de la Sociedad de les Na-
ciones no pudiecon d is imular su 
a d m i r a c i ó n antft i a graK óbra. 
C O O L T D O E O P I N A Q U E T O C A A 
L O S F I R M A N T E S DESL T R A T A D O 
D E A V A S H I N G I O N C U M P L I R L O 
S W A M P S C O T T . jul io 1 5 . — L a 
p o s i c i ó n del Presidente Coolidge 
ante la cris is de China es í a de 
que los firmantes del Tratado de 
Wruhington y de l a R e s o l u c i ó n de 
la Extraterr i tor ia l idad doben pro-
ceder en seguida a cumplir esos 
acuerdos y que sean ellos quienes 
ajusten las condiciones actuales de 
China . 
E s t i m a el Presidente Coolidge 
que deben tomarse medidas urgen-
tes para poner t é r m i n o a los dis-
L NA E S T R E L L A D E L C A N T O 
E X I G E U N A I M P O R T A N T E R E -
C L A M A C I O N A L M E T R O P O -
L I T A N O 
N E W Y O R K , Ju l i o 1 5 — Mme. 
Nancy L a r s e n , estrella del bell can-
to, ha presentado una r e c l a m a c i ó n 
contra la C o m p a ñ í a que Controla 
el Metropolitan por cien mil pesos, 
alegando que s u f r i ó lesiones cuan-
do un caballo la hizo caer en una 
escena. L a Ootnpañía por stf parte 
dice que la r e c l a m a c i ó n debe pre-
sentarse bajo la ley del trabajo del 
E s t a d o . 
( P o r EVA C . W K L » 
H a y necesidad de v iv ir en Cuba l lero" era el Prado: me c o s t ó t ra -
mucho ti&mpo para sentir al dejar- bajo convencerla: como l loraba, 
la pena í n t i m a , ca l lada , profunda apesar de ver muy bien, de lejos, 
y para muchos incomprensible . j por "l levarme la contraria", en es-
Cuatro veces he .,aIido por "la • to de l a vista , las pupilas e m p a ñ a -
boca del Morro" desde Marzo de das h , h a c í a n t r a i c i ó n , por fin de-
:S91 que llegue a esa t ierra por I s a p a r e c i ó todo; el Vedado a estri-
vez p r i m e r a : tres sa l í con dolor del bor, C o j i m a r a babor. Dist lngui-
a lma , con negruras que solo yo se | mos l a quinta de los P . P . E s c o -
apreclar, medir y c a l ' a r . lapios y pensamos en ellos dedican-
Pocos seres comprenuen este pía-1 do un recuerdo a los que se ausen-
P o r Manuel G A R C L \ H E R N A N D E Z 
LA NOVELA DE ABBY R O C K E F E L L E R 
( E s p e c i a l para e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
jardines 
E L E S T A D O C O B R O D E M A S Y 
E S T A D I S P U E S T O A R E I N -
T E G R A R 
W A S H I N G T O N , Jul io 1 5 — L o s 
informes acerca de la r e v i s i ó n de 
las contribuciones por exceso de ca 
pital en 1923 demuestran que 
Ochenta y seis americanos han pa-
gado con exceso por valor de un 
m i l l ó n de pesos, que les s e r á de-
vuelto por e l Departamento del 
Tesoro . 
B L A C K B U R G H F U E L A Q U E M A S 
S U F R I O P O R L A O L A D E C A L O R 
NEW YORK, Ju l i o 1 5 — Aunque 
muchas secciones del p a í s han sufr i -
do los efectos de la ola calor, 
ninguna p o b l a c i ó n r e g i s t r ó la tem-
peratura que B l a c k b u r g h , « n la» 
Is las V í r g e n e s . 
S E I N V E S T I G A N L O S N E G O C I O S 
D E L A W E S T E R N E L E C T R I C 
C O M P A N Y 
W A S H I N G T O N . Jul io 1 5 — L a 
C o m i s i ó n de Comercio Interestjidoa 
ha declarado que se i n v e s t i g a r á n 
los negocios de la Western E l e c t r i c 
Company de New Y o r k , a l Igual 
que se ha venido haciendo con 
otras p o d é r o s á s C o m p a ñ í a s , 
O O V O C A T O R I A D E L D E P A R T A -
M E N T O D E C O M U N I C A C I O N E S 
W a s h i n g t o n ; Ju l io 15— e i 
Departamento de Correos ha con 
vocado a los l icitadorcs para que 
formulen proposiciones para las 
ocho nuevas rutas aereas. Inc luyen-
do cuatro directas a Chicago, 
L A P R O D U C C I O N D E L T R I G O H A 
A U M E N T A D O E N T O D O E L 
M U N D O 
M O S C O W . Ju l io 1 5 — E l Comisa-
rio de A g r i c u l t u r a anuncia que los 
c á l c u l o s para la p r o d u c c i ó n de tr i -
go en el mundo, fuera de R u s i a , se 
cer que l laman r i d í c u l o , quijotesco, 
"hasta sensiblero", aquellos que 
desconocen lo sublime de la sensi-
bi l idad; sensibil idad, esta, muy le-
j a n a y distinta de la s e n s i b l e r í a . 
L a sensibilidad viva, no solo des-
f igurada, sino encerrada en una 
c a j a con siete cerrojos y s in rendi-
jas para que no se evapore su per-
fume exquisito. L a sensibil idad 
e% hermana del romanticismo a^ip-
table: ambos deben practicarse Ts 
YO no mostrarse a los profanos: do 
un a'ma r o m á n t i c a se ruede esperar 
la felicidad compatible, con lo hu-
mano; d&l cuerpo y ei exterior ro-
m á n t i c o , no se esper-; nada como 
no sea el r i d í c u l o social y p ú b l i c o . 
Digo todo esto para que quienes 
me conocen un poco m á s que cl 
vulgo, supongan lo que he sufrido 
dejando a t r á s la muy amada ciu-
dad que durante 20 a ñ o s , en dos 
é p o c a s , ha sido testigo de las pocas 
a l e g r í a s que el destino me ha re-
servado, pero ha endu izado muchos 
de mis a m a r g u í s i m o s dolores. 
Solo una vez la he dejado coa-
tenta, l lena de Ilusiones de entu-
s iasmo; v e n í a a reunirme con mi 
hlj i to del a lma que t e n í a 14 a ñ o s , 
comenzaba sus vacaciones de cole-
gial y me a c o m p a ñ a r í a a Chicago, a 
donde yo .iba nombrada correspon-
s a l de l a C á m a r a da Comercio de 
la H a b a n a . 
L a juventud, el entusiasmo, la 
s a t i s f a c c i ó n , ya que no el orgullo, 
pues j a m á s lo he sentido por na-
da, de ha.ber obtenido el cargo, en-
tre una treintena de pretendientes, 
daba br ío s a l cerebro y s e n t í a con-
fianza en mi misma; • confianza de 
sa l ir airosa, de cumpl ir el progra-
ma que se me h a b í a impuesto, en 
el nombramiento, que conservo, 
como muestra de todo lo que echa-
ban sobre mis fuerzas intelectuales 
aquellos hombres que me concep-
t u a r o n ' t i t á n o q u i z á s quisieron pro-
bar, s in esperanzas de é x i t o comple-
to, hasta donde l legaban mis arres-
tos. 
Y o no sabia i n g l é s , pero el in-
g l é s de mi hij lto s u p l í a a l que pu-
diesen poseer los mejores interpre-
tes; me lo aseguraban e s p a ñ o l e s 
c u l t í s i m o s y a n t i q u í s i m o s en E s t a -
dos Unidos, como el conocido ban-
quero D . Antonio Reynes y el D i -
rector del "Mil i tary School de Y a n -
k e r s " en donde mi p e q u e ñ o -estaba 
interno. 
Me p r o m e t í a un é x i t o , con mi 
"secretario", formal , inteligente, in 
fatigable como yo. como tuvimos 
que ser para quedar como ¿queda-
mos, cumpliendo los que puedo l l a -
mar despiadados trabajos que me 
h a b í a n impuesto. 
Vis i tamos antes el N i á g a r a : nos 
det«v4aie*- . .4os d í a s : no§ - retrata-
mos: m a n d é l a f o t o g r a f í a a la 
" I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a " de Barcelo-
n a , de la cual era colaboradora an-
t i cua y corresponsal en Cuba y 
N o r t e a m é r i c a , y aquel la entonces 
gran i l u s t r a c i ó n , nos p e r p e t u ó en 
sus columnas publicando el "retra-
to de la corresponsal con su hiJo en 
el N i á g a r a " : - se corapre-nde que 
í aquella sa l ida de la Habana, sal ida 
temporal , por cuatro meses, no me 
produjese l á g r i m a s ni suspiros . 
L a s otras fueron amargas y 
a m a r g a fué t a m b i é n esta: ¿ P o r 
q u é ? L a c o n t e s t a c i ó n es de comple-
j idad voluminosa y se queda ence-
r r a d a en el saco de las l á g r i m a s , 
que como "solera" de otras sucesi-
vas, queda t a m b i é n en el manantia l 
hondo d e s p u é s de haberse vaciado 
muchas veces. 
taron de la Habana an^es que nos-
L a mujer m á s r ica del mundo, ]gar alegremente por los 
Abby Rockefe l ler , ha querido te-;de los parques . 
ner una novela en su v i d f . E s t a \ E s t á d e m á s decir que el abogado 
novela es su reciente casamiento gana por partida doble: salva a la 
con el joven abogado M r . David chica de laf urla de los tribunales 
Milton —que l leva el apellido de l -y la hace su esposa, 
vate que escribiera " E l P a r a í s o , ¿ N o es este uno de esos films 
otros. T a m b i é n rebordamos p 1 ¡ P e r d i d o " — a quien conociera en ¡a los que nos tiene acostumbrados 
Kiosco del S e ñ o r Moré en la del i - jsu mocedad. E s t e joven Milton nol^a gran r e p ú b l i c a del Norte? Esto^ 
ciosa " L o m a " que cada d í a se ur-;es como el o tro . E l poeta i n g l é s ¡ s e g u r o quo este argumento ya an 
banlza con mayor pr i sa; el Kiosco _ e s c r i b i ó sobre e l " p a r a í s o perdido" i dará en la cabeza de a l g ú n "met-
en donde almorzamos o p í p a r a m e n t e y este abogado norteamericano ha teur" v cuyo t í t u l o s e r á es casi 
y elegantemente, con nuestros que- pensado en el " p a r a í s o encontrado'', i seguro— "Amor v Mafts." 
"NaturaT^de l r « £ S ^ # r £ / ^ V 6 l0S d0S tiene más **\ Y a <** "0 nos asombramos. N o . 
San Miguel, p a t r ó n de aqu-cl C k m - K J ^ b S ^ ^ S ; evn n1 altar ,,el jdos a « t o a episodios c i n e m a t o g r á -
cejo occidental de A s t u r i a s . Todo mmenso de los Vel locmos de ricos; 
desfila por una mente atr ibulada , i o . . , 1,0 cieTÍO es que el joven aboga-
en tropel y desorden cuando ese to- V?Sa.r . que h a b í a n Sldo ami- do, defensor de las infracciones 
do son recuerdos gratos: actos, per-if08. de oarno en la Inmensa y mis- por el exceso de >elocidad, ha de-
sonas, objetos, nada se oculta ni t®ri0Sa. n a c i ó n del Norte, no se ha f e n d l ú o su porvenir a capa y espa-
pierde la "saudosa" memoria de los bían vlsto desde hac ía mucho tiem- ua. Y a no t e n d r á para que ocuuai-
entristecidos Po F e n ó m e n o por d e m á s vulgar ¡se m á s en defender a aquellos que 
Por fin hubo que "tomar tierra"^11 la vida de las grandes capitales, ; les dá por tragarse las distancias, 
a bordo; hubo que hacerse cargo: en donde nos separamos de seres como aquel buen amieo dp 1p in 
refrescar el semblante, a l i sar el ca- que queremos, impuesto por el i m - ¡ f a n c í a que se l l a m ó Tragaleguas 
la m e s a ' " 7 ^ * ^ h U r a ñ a d e l a I A b b y % ^ c k e f e l l e r h a ^ d o v i -
E n l a que me designaron eramos | A veces nos encontramos ^ 1 i T / k I de amor- Todo Se 
seis personas: tres f r in te a tres: un una p e r s e a c o ^ ^ con lo debe al escape de nafta y a la 
c a t a l á n de alguna edad y otro m á s fue no nos vemos A l h a b ? ^ ^ ^ los H . P . 
joven, y c a t a l á n t a m b i é n frente a¡nnR v r " ^ L r ™ ? J . Á *mar nos y recordarnos surge el pasado 
con toda su fuerza evocadora y 
sentimental . 
Y eso ha ocurrido a la r i ca da-
m a . Su casamiento sentimental se 
E l amor es inmenso. L a humani-
dad no consiente que él desaparez-
ca totalmente. Cuando ya lo vamos 
a negar, un hecho llega para con-
tradecirnos . 
L o l ó g i c o hubiera sido que la 
?p I r ^ / Una iJí(ír&cCl^ de la ley h i ja del hombre más rico del' mun-
? •, I T:1111 d í a Se excede en la dü se hubiera casado con otro q í e 
g f i l b b y ' E s ' c i t a d ^ 1 1 1 0 ^ ^ l 1 6 SÍgUÍera eD ^ n l T o n e t l gia A Doy. i^s c i tada a comparecer r í a . 
ante un tr ibunal y s in querer tie- H a preferido, sin embargo t i 
ne un encuentro c i n e m a t o g r á f i c o : ;amigo .de la infancia, a q u e f buen 
su abogado d e - ¡ c h i c o con quien j u g ó en los 1ardi-
ensor recae esta deferencia en e l nes del barrio 
joven con quien a ñ o s ha s o l í a j u - l Mayo de 1925'. 
é s t e : frente a mi Zamacois el no-
velista y conferencista; los tres 
procedentes de M é j i c o y frente a> 
Felisa una jovencita sobrina de Za-
macois que h a b í a embarcado en la 
H a b a n a donde supongo que espe-
raba el paso de su tio para seguir 
con él a E s p a ñ a . 
Digo supongo por que no pregun-
te nada ni me dijeron mas; ú n i c a -
mente nos hemos interesado por su 
salud, al vei*que la fuerza del m a - ¡ a l querer nombrar su abosado riV-rhirn 
reo le i m p i d i ó ir a la mesa algunas ^ n , - ™ ¡ T A . - * ™ 
veces. Y o no sent í ni el mas in-
significante movimiento de e s t ó m a -
go: bien es verdad que el mar es-
taba como una balsa de agua dulce 
y el " P . Satrustegui" avanzaba 
majestuosamente sin cabeceos ni 
rolidos: el barco era tan amable 
como el c a p i t á n Vives y su tripu-
lac ión . 
E n todas partes debo encontrar, 
s e g ú n Dios me lo tiene dispuesto, 
sorpresas, que me impresionen: 
abordo tuve la m í a : E l sobrecar-
go es un Baldasano y al preguntar-
me si c o n o c í a a S a l o m é N ú ñ e z y 
Topete a b a r q u é la s i t u a c i ó n y com-
prendí porque hablabla el i n g l é s a 
la p e r f e c c i ó n . ¿ E s usted pariente 
de Baldasano y Topete, el que tan-
tos a ñ o s f u é c ó n s u l de E s p a ñ a en 
New Y o r k ? — S o y su h i j o . ¡ Q u é 
i m p r e s i ó n ! Baldasano y Topete ha 
L A S I T U A C I O N A C T U A L D E H U N G R I A 
¿SE DARA A L REGENTE H0RTHY E L A N T I G U O T I T U L O DI 
PALATINO? 
( P o r T I B U R C T O C A S T A Ñ E D A ) 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de H u n - data desde San Esteban A l Mt 
g r í a va mejorando considerable- blecerse ¿1 t.tulo. lo ostentaba el' 
mente oajo la a d m i n u t r a c i ó u del Pres idenie o Jefe de la Administra 
Comisarlo General nombrado por la e ión de Just ic ia que exa la n e r í n 
L i g a de Naciones y que es un c i u - ; na m á s 'inportante doi Reino des" 
dadano de los Es tados Unidos de , Pués del R e y . ^emo, des-
A m é r i c a , J e r e m í a s Smith, del pro-
pío modo que rige hoy los asuntos 
sido mi amigo í n t i m o desde el a ñ o | e c o n ó m i c o s de A u s t r i a otro Comisa-
1891, hasta que e s t a l l ó l a guerra n o de la L j g a de Naciones Z ím-
entre E s p a ñ a y Estados Unidos, que 
perd í todo contacto con é l : su hijo 
(Pasa a la pág . C U A T R O ) 
mayor s e g u í a con el m í o la carre-
r a de ingeniero en él Instituto Ste-
vens en Hoboken: era mayor el su-
yo y t e r m i n a r í a dos a ñ o s antes que 
mi E l o y : é s t e deb ía a'.abar el a ñ o 
J - i S A ^ J o s Inesperado acontecimien-
tos torcieron totalmente el curso 
de nuestra vida, como a h o r a su 
muerte hizo tomar a la m í a la cur-
va dasoladera que ya no s e r á rec-
ta sino cuando enfile el camino de 
la ú l t i m a m o r a d a . 
Baldasano y Topete me o b l i g ó 
entonces, con sus informes, a que 
sacase a m i hijo el a ñ o 36, de E s -
tados Unidos, para mandarlo a 
continuar sus estudios en E s p a ñ a 
Durante la M o n a r q u í a ú l t i m a de 
os Haosburgos. Oátentabyn el t i tu-
lê  de Palat ino un miembro de la 
famil ia r « a i . L a r e v o l u c i ó n de 1848 
a b o l i ó ese t í t u l o en H u n g r . a . 
E l ac tua l Regente de H u n g r í a , 
Alm.rante Horthy f u é proclamado 
Regente como para indicar que tie-
ne a su cargo l a r u s f n r i i n ña io 
s« ¡ M o n a r q u í a y por es0' d e j a r á de ser 
mermann 
No solamente ha logrado Smith 
equi l ibrar el presupuesto Nacional 
en el segundo a ñ o que adminis tra 
a H u n g r í a ese ciudadano de Bos-
r e c o r d a r á , d e s p u é s (yie H a r d i n P r e - ; Regente d e 6 d é el momento'' que' o»-
nombre un R e y . Hoy el Poder eje-sidente del Consejo del "Banco 
de Reserva lo d e c l i n ó aun d e s p u é s ' cutJvo " d ¡ " i á ' N a c i ó n H ú n g a r a res 
falcara ^ T ^ ^ ^ Z r ^ ^ ^ ^ 
E n Marzo ú l t i m o ya h a b í a un : T e ^ ^ ^ ^ e í ^ e b í o ^ h u ^ o 
exceso de los ingresos sobre los goi0 es una especig de u 
" C a m i n a b a n " h a c í a a t r á s los e-dl-
ficios que, con ser tan miopes mis 
pupilas yo p o d í a s e ñ a l a r con sus 
nombres . F e l i s a se a f e r r ó , terca-
mente a que el Parque "Huz- Caba-
D E L A I S L A D O R A D A 
( P A R A E L D I A R I O , D E 
L A M A R I N A ) 
L a C a n a l i z a c i ó n de las aguas 
Por fin, ha quedado resuelto el 
a t e n c i ó n y agradecimiento cuanto icios h i g i é n i c o s que manda el Nue-
se ha escrito en la prensa, y con vo E s t a t u t o . 
toda s inceridad he de decir que no Ex i s t enc ia de a g u a . — E n las se-
be visto m á s que r e p e t i c i ó n de los I s ienes privadas todos quedaron 
mismos argumentos que se vienen í c o n v e n c i d o s que disponemos del 
esgrimiendo hace cuarenta a ñ o s . l a g u a suficiente para abastecer a la 
v i t a l í s i m o problema de l a canal i - que vienen a ser una de las tantas I c iudad, t o m á n d o l a de la Fuente de 
z a c i ó n de las aguas en Pa lma de j dificultades ordianarlas que s e j l a V i l l a y poniendo en condiciones 
„ rebeides v un s de Mal lorca . E l Ayuntamiento, reu-jpresentan en toda? o la mayor par- los pozos del Matadero y e l de San-
a v i a c i ó n en'constante actividad pa- nido en pleno, a c o r d ó la inmediata te de las canalizaciones con p e - ¡ t a Margar i ta y p r o c u r á n d o n o s se-
r a hacer imnosibles las labores del r e a l i z a c i ó n del proyecto del inge- q u e ñ a s v a n a n t e s . He hablado conlbre l a marcha del negocio otras 
campo y la c e l e b r a c i ó n de zocos, Iniero D . Pedro G a r a n , imponiendo 1 todos los que nos precedieron 
son—y nosotros lo estamos a d v i r - . a l mismo, las 
iendo estos d ías aqu í , m la r e g i ó n ! sean necesarias . Nada mas com 
de Y e b a l a — e l medio m á s eficaz, pleto, para uar una idea ¿e l mag 
enjaguas que se pueden ir adquir ieu-
modlflcaciones que el Consistorio y que suspiraron por do como la del C a ñ a r , l a de la 
( P a s a a la p á g . 5 ) , 
P U F P O R M E ^ i f l C i a N CTEL 
i a r i o d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s | / 
e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r y 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í 
y J a b ó n C a n d a d o 5 
la c a n a l i z a c i ó n , haciendo algunas Font Seca, la del pozo del Pont 
obra positiva para conseguirlo y j d ' I n c a , del de la I n d i o t e r í a , y dejo 
no p r o b l e m a , que transcribir Inte-,todos desean que cuanto antes sea 
gramente las palabras que pro- •• 
n u n c i ó el S r . Alcalde el día de la 
memorable s e s i ó n -
L a d e c i s i ó n de nuestro M u ñ i d -
la a l tura 
^ « U D o n e ' R ' i » « c 6 r t M e este cupAn la l ínea 
Usuales a éste dan derecho a un VOTO para el Concurso Infantil llft» 4 i f icul tades . H e ieido con suona 
pió coloca a P a l m a , 
de las Capitales c iv i l izadas . Todo 
buen m a l l o r q u í n o amante de Ma-
llorca, h a de congratularse forzo-
11 s á m e n t e del acuerdo citado, con-
tribuyendo en la manera de sus 
fuerzas a l mismo. P e r o . . . ceda-
mos la palabra al Alcalde D. Al fre -
do L l o m p a r t 
un hecho la c a n a l i z a c i ó n , conven-
cidos de que todas las dificultades 
tienen s o l u c i ó n . 
Intereses c r e a d o s . — S e dice que 
para el fin las de b u ñ o l í , porque 
he de hacer un gran elogio de don 
Antonio í i u é s , recientemente falle-
cido, quien me h a b í a ofrecido dar 
toda clase do facil idades para que 
el problema individual e s t á resuel - exp loráramOo los terrenos que qui-
to con los motores e l é c t r i c o s . S l j s i é r a m o s y quien me h a b í a ofre-
esto fuera verdad, q u e d a r í a en pie cido contribuir como e l que m á s al 
el problema de la ciudad, el del j e s p r é s t i t o que h i c i é r a m o s para las 
Ayuntamiento, que es necesario re- aguas . L á s t i m a que nos falte en 
solver. Pero esto que tan fác i l - estos momentos un hombre que me 
mente se dice no es exacto. E l h a b í a h á b l a d o con un patriotismo 
hombre no es un individuo que v i - 'no u s u a l . Durante nueve meses te-
va solo en el interior de su c a s a ; jnemos m á s del agua que necesita-
" D e s p u é s de var ias reuniones l ia higiene no sqlo afecta a l hom-irnos; solo faltan reservas para un 
i part iculares a las que se i n v i t ó con lbre en el Interior de su casa sino par de meses, y estas se pueden 
i insistencia a tados los concejales, en su vida exterior,y todos q u e r e - j procurar mientras ejecutamos las 
nos reunimos hoy para resolver enjmos vivir con las mayores comodi- obras . Un dato muy Importante 
¡una o varias sesiones e l magno p r o - ¡ dades posibles, y en ciudades her-jque no se puede perder de vista, 
Iblema de la c a n a l i z a c i ó n de lasjmosas y agradables, nos molesta ¡es que s e g ú n aforos hechos desde 
aguas; esto üs que ante todo debo j el polvo, la suciedad, queremos i hace muchos a ñ o s , he visto en va-
¡pedir a Dios que nos i lumine pa- jardines , abundante arbolado, de- r í o s del a ñ o 79, que se pierde por 
ra resolverlo con todo acierto . hemos hacer cuanto e s t é en n ú e s - { e l camino " i los meses de s e q u í a 
Se trata del problema m á s reco- tra mano para evitar una infinidad casi l a mitad del caudal que sale de 
cido, m á s estudiado, m á s discutido, !de enfermedades que se trasmi ten ' la fuente. 
y más deseado de cuarenta a ñ o s ajCOn las aguas mal canal izadas, y1. Condiciones H i g i é n i c a s del Agua 
esta parte . No hay concejal que todo esto no sfe puede conseguir de la F u e n t e de la V i l l a y de los 
ino lo haya podidj conocer a f o n - ¡ m á s que co». la perfecta c a n a l i z a - ¡ p o z o s . — P r e c i s a arrancar de cuajo 
! l o y casi estoy por decir que n o ] c l ó n del a g i a . E n las modernas1 la falsa 'eencia de algunos que 
hay ciudadano medianamente i lu s - ¡ ciudades las calles se lavan y s i n g a n por mala el agua de la F u e n -
trado que no lo conozca. |agua a p r e s i ó n esto no es posible, ¡te do la Vi l la y sobre todo la de 
gasto, de 196,041 coronas en oro, ¡ del tronc del R Otho de H?,n 
mientras que en Mayo, del b ñ o u l - ; gr:ai h i j fallecido E m " 
timo el d é f i c i t l legaoa a 31 m i l l o - ¡ perador Carlos de A u s t r i a 
nes de igual moneda, y se h a b í a de H u n g r í a , cuyo 
"Su hijo de usted y el m í o — d e - ¡ calculado que el ejercicio e c o n ó m i - ¡ s e g ú n creenCia ortodoxo 
d a — e s t á n dejando muy bien pues-: co de 1924-25 t e n d r í a uu d é f i c i t de i h ú n g a r o s en la Coron 
to él p a b e l l ó n e s p a ñ o l en la U n í - ¡ 9 9 millones de coronas oro . 
versidad: como estudiantes, y co-1 De modo que los 100 millones de 
mo defensores de E s p a ñ a r e s p o n - ¡ Coronas cue se h a b í a n reservado 
den con p u ñ e t a z o s a cuantos se i para equi l ibrar el Presupuesto del 
permiten Insultarles la patria con | a ñ o actual p a s a i á n al C a p í t u l o de 
motivo de la r e v o l u c i ó n de C u b a " . ingresos. 
T a m b i é n se e s t a b i l i z ó el a ñ o ú l -
timo la corona en oro a la par se-
g ú n el cambio de Londres que era 
de 17,000 coronas papel por una 
corona en oio, lo que quiere decir 
Me puse a temblar: cre í que po-
dían m a l t r a t á r m e l o y s in discutir 
conveniencias, fui a. ver al insigne y 
nunca olvidado don Manuel Calvo: 
le leí la carta de. nuestro c ó n s u l en 
New Y o r k y le dije "ordene a V i d a l 
que embarque a E l o y " así lo man- W co* esa fijeza del cambio se 
dó y en el pr imer vapor me tra- acabaron todas las malsanas espe-
jeron a mi hijo d i g u s t a d í s i m o por-
que le troncaba su carrera pero no 
habla opuesto ni una pregunta a 
mis ó r d e n e s . 
P a r a s e ¿ u l r estudiando en E s -
Paña , necesitaba el grado de B a -
ch?Jler y se m a t r i c u l ó en la Haba-
ba; se e x a m i n ó en cuatro o cinco 
d ía s de todo el Bachi l l erato: obtuvo 
el t í t u l o con todas las as ignaturas 
de sobresaliente, sin ínás dificultad 
que la de alguna palabra que le 
costaba trabajo traducir al e s p a ñ o l 
tal como "orificio", que dijo aper-
tura d e s p u é s de pensar un poco, lo 
cual hizo re ír a l tr ibunal que le 
i r t e r r u m p i ó d i c i é n d o l e : "s í , s i es-
tá bien, le entendemos". 
Se puso colorado: R e i n ó s e Di-
rector del Instituto y Presidente 
del T r i b u n a l le dijo: "no hay pa-
ra que#avcrgonzarse: eso no es ig-
norar, es olvidar su idioma por uu 
momento". 
Todo, todo me lo r e c o n s t r u y ó en 
la memoria l a presencia del sobre-
cargo del " P . S a t r ú s t e g u i " : un buen 
mozo. . . u n pedazo de hombre co-
mo decimos en E s p a ñ a . 
Su hermano, aquel excelente mu-
chacho que s e g u í a la carrera de I n -
geniero en Stevens con mi hijo y 
ambos d e f e n d í a n su patr ia con los 
p u ñ o s , ú n i c a s armas de que dispo-
n í a n entonces, tajribién ha muerto 
hace 17 a ñ o s , s in que los dos ami-
gos y c o m p a ñ e r o s v o l v i e r a í i a en-
contrarse en e l mundo. . . 
cu lac ion-s . 
H a habido que separar de sus 
y R e y 
derecho reside 
de los 
del R e y 
ban Es teban de H u n g r í a que fué 
coronado con ella en R o m a por el 
Papa Si lvestre I I , hace 925 a ñ o s 
Y tal es la s i g n i f i c a c i ó n de esa Co-
rona, que la c o r o n a c i ó n del E m p e -
rador F r a n c i s c o J o n é se r e t a r d ó 
porque ¡os revolucionarios de 1848 
dirigidos por Kossu th escondieron 
la Corona de San Esteban para que 
no fuese el E m p e r a d o r de A u s t r i a 
Rey de H u n g r í a . 
L a Asamblea Legis la t iva de H u n -
g r í a sabe el deseo que tiene el 
Regente Horthy de ser P a i a í i n o en 
' lugar de Regente, porouc los P a l a -
puestos a 10,000 empicados solo ¡ tinos desde Carlo-Magno 
en la ^ P ^ ^p .cu^l no^aumenta ¡ poder soberano, y é s t e se le niega 
por la Asamblea a Horthy , y por-en verdad la popularidad del C o m í 
sario G e n e r a l . 
E n cambio el comercio exterior 
que a d e m á s aunque es un marino 
valeroso, e.stá casado con una h i j a 
aumenta considerablemente y se; de un campesino que cult ivaba la 
acaba de rat i f icar el Tratado co- t i erra , 
mercial con P o l o n i a . 
E n mater ia p o l í t i c a coadyuva a l 
Y como el Conde Stephen Beth-
len es de la primera nobleza de 
mejoramiento de H u n g r í a l a h a - H u n g r í a , de la l lamada "Uradel" 
bil idad del Presidente del Consejo | en él piensa la Asamblea para 
de Mírfistros, Conde Stephen Beth- i nombrarlo Palatino, aunque siga el 
leu, descendiente de los Principes de 1 Almirante Horthy con cl t í t u l o de 
T r a n s i l v a m a , que h a formado una | Regente o sea guardador del trono 
c o a l i c i ó n gubernamental frente a j del futuro Rey de H u n g r í a sea 
la c o a l i c i ó n de las oposiciones; for - | otho el hijo de Car los u otro que 
man la pr imera el Part ido de la pueden designar, los Aliados '•• I03 
Unidad compuesto conjunto de l a ¡ H ú n g a r o s de c o m ú n acuerdo 
clase media de H u n g r í a y los cam- [ 
pesinos, representados estos ú l t i m o s ' • — - — 
por Stephen Szabo t a m b i é n c a m - 1 E L D R . L U T H E R D E C L A R O Q U E 
pesinos, que a m e n a z ó unirse a los1 
social istas con motivo de la cueá -
t í ón a g r a r i a . 
L a c o a l i c i ó n de la o p o s i c i ó n l a 
forman ios Nacional istas Magiares , 
los Leg i t imis tas y los Socialistas y 
la b u r g u e s í a j u d a i c a . 
L o s m o n á r q u i c o s se asocian m á s 
frecuentemente con el Conde Beth-
len que con Ja o p o s i c i ó n . 
Nadie pide nuevas elecciones par-
lamentarias porque saben la agita-
c ión que t r a e r í a n consigo en todo 
el p a í s , sebre todtf cuando se ha I doS> 
puesta en vigor el cobro de un 15 ' 
L A R E S P U E S T A A F R A N C I A E N I -
G E E S T U D I O 
B E R L I N , ju l io 15. — E l Canc i -
ller doctor L u t h e r r e c i b i ó ayer a 
los representantes de la prensa de-
clarando que la respuesta a F r a n -
cia sobre la a c c i ó n p o l í t i c a ante-
riormente formulada, r e q u e r í a l a 
d i s c u s i ó n m á s detenida y el estudio 
más minucioso por la serie de pro-
blemas sociales que tra ía adheri-
Voy a terminar hoy. 
Me queda que hablar t o d a v í a del ¡por ciento de las rrandss propleda-
" S a t r ú s t e g u i " y de la entrada en 
New "iork que me r e c i b i ó amable-
mente ^u lo que toca a Inmigra-
c i ó n y A d u a n a , pero con un cata-
rro descomunal y d e p r e s i ó n nervio-
sa tan grande que no me c o n c e p t u é 
persona, sino -cosa, -los primeros 
d í a s . 
F e l i s a t a m b i é n e s tá pagando su 
c o n t r i b u c i ó n de catarro, como no 
tuvo nunca , dice e l la : tos y ron-
q u e r a . . . y nostalgia de C u b a : F e -
l isa dice que la Habana es Madrid i 
des terri toriales , que se reparte 
entre los campesinos y ios soldados 
de l a G r a n G u e r r a mediante su 
pago a plazos. 
E n medio de todas estas dif icul-
tades H u n g r í a ha sido la ú n i c a 
N a c i ó n de E u r o p a que ha pagado 
la deuda de la G r a n G u e r r a a los 
Estados Un idos . 
D E L P A L A T I N O EJí H U N G R I A 
N a d a tiene que ver el Palat inado 
Hequtí^imientios a l p ú b l i c o . — M u - ¡ A d e m á s de esto, en s e s i ó n pr ivada los pozos, y hasta hay personas i ja Habana sí 
Madrid de hoy y a no es el suyo y 
e n í s i m a s veces he suplicado a acordamos que este Ayuntamiento cultas que nos hablan de posibles 
cuantos se creyeran en condicio-
nes para dar su consejo o exponer 
dificultades las expusieran ya en 
la prensa, ya en el Ayuijtamlento, 
para atender los consejos y. obviar 
no m o l e s t a r í a a n i n g ú n propietario i Infecciones en los pozos. Hay que 
de fincas ya construidas o b l i g á n - ' d i s t i n g u i r entre el agua de los 
d o l é a tomar agua cana l i zada . ¡ p o z o s superficiales, y la de los 
A los constructores de nuevas v i - i p r ^ u n d o s ; la de aquellos es ma-
viendas, se les o b l i g a r á a cumplir 
[.con U ley fujetáfidose a loa s e r r H (Pmk a la péft. 4 ) . 
Ciertamente: F e l i s a cree que la 
Habana es m á s suya que de los ha-
baneros; todo lo echa de meaos co-
mo q u i z á s no suceda a muchos cu-
banos. 
S ta ten Ifilaa«, (X. * . ) . ¿«11» I 
4m l i l i . 
; A lemania al Oeste del t ío R i n , con 1 
el t í t u l o de S e ñ o r Palat ino que es 
un t í t u l o de nobleza usado por los i 
reyes francos y merovingios . 
De Alemania p a s ó ese t í t u l o de | 
Palat ino a Ing la terra . E s c o c i a , ' 
H u n g r í a y P o l o n i a . 
E n H u n g r í a es importante el t í -
l i o t a de P a l a t i n o . Mngyar Nador, y 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
A u g u r á b a m o s d ía s pasados que 
los resultados de la conferencia 
l lamada de c o p e r a c i ó n h i s p a n o - í r a n -
cesa p o d r í a n no ser tan claros , op-
t imistas y favorables como se pre 
P o r o tra parte , el asunto marro-
qu í , que antes, cuando era s ó l o E s -
P a ñ a la. que le h a c í a frente ,» apa-
r e c í a simplemente en e l ex tranjero 
como una c u e s t i ó n de p o l i c í a contra 
t e n d í a hacer creer y, si hemos de ¡ g r u p o s de bandidos capitaneados 
g u i a m o s por los datos hasta ahora ¡por un ambicioso, so presenta aho-
c o n o c í d o s y por l ó g i c a s conjeturas , i r a , cuando una n a c i ó n que se dice 
parece que la real idad viene a d a r - ! t a n poderosa como F r a n c i a se ve 
nos la r a z ó n . [impotente para resolver su parte de 
Aunque se dec ía que las negocia- problema, como un asunto de trans 
clones entre los dos p a í s e s iban cendencia internacional p o l í t i c a y 
por e l m e j o r de los caminos , la 
c u e s t i ó n parece haber cambiado de 
aspecto, siguiendo por cauces y 
derroteros que l a hacen de d í a en 
d í a m á s turbia , complicada y d i f í -
c i l . 
E l contrabando con los moros, 
cuyo centro, por lo visto, se h a l l a 
en T á n g e r , ha puesto otra vez so-
bre el tapete la c u e s t i ó n del famo-
so estatuto y l a necesidad de que, 
por las naciones s ignatarias de é s -
te, se emprendiese una a c c i ó n con-
j u n t a para poner coto a l t r á f i c o 
clandestino que de manera harto 
descarada viene h a c i é n d o s e desde 
dicha zona internacional y neutra l , 
necesidad con l a que Ing la terra no 
parece ha l larse muy de acuerdo, s in 
duda con m u y poder0sas razones 
para ello. 
P o r s i esto fuera poco, s u r g i ó a l 
propio tiempo en l a misma plaza 
de T á n g e r , l a protesta ruidosa del | 
comercio contra los onerosos t r i b u -
tos que el estatuto establece y c u -
y a r e v i s i ó n se so l ic i ta; r e v i s i ó n que 
tropieza t a m b i é n con la o p o s i c i ó n 
de Ing la terra . 
rel igiosa, que afecta buen n ú m e r o 
de naciones. 
•Como quiera que sea. e l desdi-
chado problema de Marruecos v a 
d í a por d ía tomando nuevos r u m -
bos, no s ó l o p a r a E s p a ñ a y para 
F r a n c i a , sino t a m b i é n para I t a l i a , 
por lo que pudiera afectar a su 
c u e s t i ó n de T r í p o l i , y a l a propia 
I n g l a t e r r a por lo que a l a zona i n -
ternacional de T á n g e r se ref iere . 
U n a vez m á s tememos que E s p a - ^ l w c e n en S u i z a , s iendo 
ñ a , que ha puesto en el cumplimien-
to de su m i s i ó n c iv i l i zadora lo me-
jor de su sangre y u n a parte con-
s iderable de sus recursos , todo su 
entusiasmo y sus e n e r g í a s , l leve de 
nuevo la de perder con las combi-
naciones forjadas al calor de ambi-
ciones y egoismos de que siempre 
la han hecho v í c t i m a propic ia tor ia 
las naciones amigas . 
D í a s amargos, de d e s e n g a ñ o s , 
tr istezas y sacri f ic ios nos esperan, 
s i Dios no lo remedia . 
[Roberto S A N T O S 
E c o s d e l V e d a d o 
S A N E N R I Q U E Consagra preferencia en sus pr i -
, , x. ^ ^ o i^ I meras planas a S u Sant idad y a l A r -
E s hoy l a fest ividad de S a n E n - zobiSp0 de la H a b a n a , con d é l i c a -
^.H6.' , ü j dos a r t í c u l o s y hermosos grabados. 
Ce lebra su ü e s t a u n a estimada Agradec iao a l 3 e ñ o r Zamora y lo 
y bella companera E n r i q u e t a P í a - felicit0 
ñ a s de l a Moneda, Directora de la 
revista "Elegantes". 
E n t r e los caballeros el s e ñ o r E n -
r ique P a s c u a l d u e ñ o del centra l 
"Merceditas" y su inteligente nie-
to E n r i q u e P a s c u a l Barrenas 
C A R M I T A R A D I A 
B e l l a e inteligente s e ñ o r i t a que 
celebra su fiesta o n o m á s t i c a el jue-
E T ^ m a n V EnHque^de^r Colegio i VeS' festividad del Carmen 
E L ^ M B B L I . E r ' n r i E N T O I>B C O -
H M A R 
L a i m p o r t a n c i a que l ia tomado 
de dos a ñ o s a la fecha no s é pue-
de s e ñ a l a r s in Que pr imero se ha-
ga u n a v i s i t a a l p o é t i c o c a s e r í o , 
para poder aprec iar toda l a verdad 
de las informaciones de la prensa. 
L o s touristas p o d r á n muy en breve 
encontrar en Cojímair el sit io m á s 
aprop'ado para pasar s u s tempora-
das. Numerosas son las cnsas que 
se hr.n fabricado. L o s chalets pre-
ciosos, con sus l indos jard ines y 
con toda claso de comodidades. E l 
reparto en la parte m á s a l t a de Co-
j í m a r , con sus cal les t razadas y sus 
m a g n í f i c a s aceras . U n hermoso 
Parque con sus bancos de granito , 
desde el c u a l se contempla un de-
delicioso p a n o r a m a . 
Sus famosos b a ñ o s de m a r , hoy 
mejor atendidos que nunca , y con 
hoteles en s u s proximidades . U n a 
c ó m o d a c o m u n i c a c i ó n con l a capi-
ta l , con C a s a B l a n c a y G u a n a b a 
coa. L a carre tera en e s p l é n d i d a s 
condiciones, con buen servic io de 
guaguns a u t o m ó v i l e s . E l F e r r o c a -
r r i l do Horsbey que presta un f la-
mante servicio con un acomodado 
itinerarCo. 
L a p r e s t i g i ó l a A s o c i a c i ó n de 
Propietar ios de Guannbacoa debt; 
cuanto antes l levar a l á n i m o de l 
C o m i t é do T u r i s m o de la Asoc ia -
c i ó n de Comerc iantes de l a H a b a -
na, este asunto de l a preponderan-
cia que hoy tiene el c a s e r í o de Co-
Jímar . 
Precisamente l a s e ñ o r a E l e n a de 
la P e ñ a acaba de entregar a l C o -
m i t é de T u r i s m o de la H a b a n a un 
importante t rabajo en el que dice 
entre otras cosas lo siguiente: 
"Debe de fomentarse el tur i smo 
or. C n b a con el mismo celo que lo 
los ingre-
sos para el comercio fuente v i v i -
ficante que p e r i ó d i c a m e n t e se des-
borda en provecho general . A q u í , 
en Cuba , no hemos dado a t e n c i ó n 
ni turismo, y lo poco que se ha he-
c h a en ese sentido es" realmente 
Insignifiicante, s i se c o m p a r a con l a 
l i b o r rea l i zada en otros p a í s e s . 
A h o r a bien: a q u í tenemos l a P l a y . 
de C o j í m a r . superada ú n i c a m e n t e 
por la de V a r a d e r o , en C á r d e n a s . 
Que se r e ú n a n los propie tar lps de 
ese pintoresco lugar y de su f laque-
ra saquen fuerzas . S i todos se pro-
ponen cooperaT h a c i a un mismo fin. 
p o d r í a n convert ir sus cal les en ave-
nidas de v e g e t a c i ó n tropica l por 
medio del coco y otras pa lmas , 
propias de las or i l las do m a r . Con 
un poco de buena vo luntad de Par-
te de los vecinos y d u e ñ o s de l a s 
propiedades, C o j í m a r p o d r í a ser un 
precioso "water ing place", con pe-
q u e ñ a s casas de m a d e r a o de blo-
ques de cemento, rodeadas de j a r -
dines, formando u n conjunto en-
cantador de "bungalows". Si las 
aceras estuvieran en m a l estado, 
esto se puede remediar por medio 
de " b o a r d w a l k s " como los que se 
uti l izan en los lugares de campo y 
de recreo especialmente on los E s -
tados Unidos . E s t o s r e s u l t a n bara-
'os y muy p r á c t i c o s . 
E n F l o r i d a , que es un aírenal co-
mo lo puede ser c u a l q u i e r a de 
nuestros cayos o playas , los f ler i -
danos han convert ido los lugares 
de recreo en verdaderas marav i l l á i s 
E L D R . I x A V E D A N 
X o lo podemos olvidar en el d í a 
de hoy. 
E l doctor E n r i q u e L a v e d á n , el 
malogrado jursconsut lo cubano quo 
l l e g ó a ser l e g í t i m a gloria de C u -
ba. 
Nuestro amigo q u e r i d í s i m o , com-
p a ñ e r o de estudios fin los E s c o l a -
p í o s de esta v i l la . 
Sobre su tumba, coloquemos hoy 
un ramo de flores, en s e ñ a l de re-
cuerdo c a r i ñ o s o ; 
E S T A M A Ñ A N A E N L O S E S C O -
L A P I O S 
Se c e l e b r ó con toda suntuosidad 
-—al igual que todos los a ñ o s — la 
fiesta en honor del Beato Pompil io 
M a r í a P i r r o t t i , Sacerdote de las 
Escue la s P í a s . 
E l templo se ha l laba totalmente 
invadido. 
PROXIMAS R O D A S 
P a r a el 18 de los corrientes e i -
t á sefialada—en L a Milagtnosa— a 
las cinco de la m a ñ a n a , l a boda do 
la s e ñ o r i t a A n g é i c a R u i z con el se-
ñor Benito L . Palacio M u ñ i z . 
Y el 19 — e n los Esco lap ios— 
por la m a ñ a n a — se celebra la bo-
da de la s e ñ o r i t a E s t h e r E l i g i ó y 
el s i m p á t i c o joven "Manolito" T a -
pia R u a n o . 
" S A N T I A O U I T O " L O P E Z 
A y e r estuvo de fiesta el gracio-
so e inteligente n i ñ o "Santiaguito" 
L ó p e z y Rbas . con motivo dé cum-
pl ir ocho a ñ o s de edad. 
Se v i ó m u y agasajado por sus pa-
dres los esposos G e o r g i a R o j a s y 
Santiago L ó p e z , por su l inda her-
mani ta Aliicia y su abuelita, la res-
petable s e ñ o r a Ceci l ia T e j e d a V d a . 
de L ó p e z . 
Muchos a ñ o s de v ida le desea-
mos. 
J e s ú s C A L Z A D E L L A . 
C A R D E N E N S E S 
N U E V A D O C T O R A 
¡ inda y gentil . 
U n a cardenerse que a sus encan-
tos de una j i iventud que empieza, 
une una c lara inteligencia que lo 
brinda un bri l lante porvenir : la 
s t ñ o r i t a E u l a l i a Airias. 
Doctora en F a r m a c i a . 
E n la Univers idad Nacional , c o i 
notables calif icaciones y la felici-
tac ión dol T r i b u n a l de examen, aca-
ba de graduarse la s e ñ o r i t a A r i a s , 
que apenas puede decirse ha pisa-
do los umbrales de la v ida social, 
entregada siempre a s u s ' estudios. 
Rpcogfi ahora el fruto. 
Exper imenta en su alma con ello 
un gran regocijo que se hace do-
ble en sus queridos padres, mis 
buenos amigos los esposos Angela 
L ó p e z de A r l a s y d o n ^ E n r i q u e 
Ar las , que idolatran a E u l a l i a . 
Mi ej ihoraliuena calurosa . 
C A P I T U L O D E T E M P O R A D I S T A S 
L o s que se van. 
A San Miguel de los B a ñ o s , el 
pintoresco V i c h y Cubano, se ha 
trasladado la apreciada fami l ia del 
s e ñ o r A lvaro A l v a r c ü . 
Con ellos sus dos h i jas . » 
Vio le ta y E n e d i n a . 
A V i s t a Alegre, el divertido bal-
neario, ha ido el s e ñ o r Vic tor ino 
Alvarez, que o.cupa ya con su fa-
mi l ia en aquel lugar coquetuela 
residencia cas i a or i l las de m a r . 
A los B a ñ o s de M e n é n d e z h a ido 
la fami l iavdel r ico encomendero de 
esta plaza s e ñ o r Antonio V a r g e l . 
Con elilog Severi ta M a r t í n e z . 
Y por ú l t i m o d i r é que .hacen sus 
preparativos p a r a tras ladarse a 
Varadero a su elegante residencia 
veraniega, el culto doctor Rafae l 
de Zayas , m i buen amigo, con s,u 
famil ia . 
P a r t i r á n en breve. 
de L a Sal le muy querido y est ima-
do, E n r i q u e C e d r ó n P r o c u r a d o r P ú -
blico y los doctores E n r i q u e Sa la -
drigas padre e hijo . 
P a r a mi estimado c o m p a ñ e r o E n -
rique F o n t a n í l l s u n saludo espe-
c ia l . 
P a r a todos m i l felicidades. i 
L A V I R G E N D E L C A R M E N ' 
M a ñ a n a es l a fest ividad de l a 
m á s popular de las V í r g e n e s , l l a m a -
da con r a z ó n la E s t r e l l a de los Ma-
res. 
¿ C u á n t a s de la a r i s t o c r á t i c a ba-
rr iada celebran su fiesta7 
E n primer t é r m i n o l a c a t ó l i c a da-
ma C a r m e l i n a de la Torr iente que-
r i d a presidenta ide las Conferen-
cias de San Vicente de la Iglesia 
del Carmen y d u e ñ a de l a s a s t r e r í a 
L a Sociedad, l a dist inguida com-
p a ñ e r a y benefactora de los lazari-
nos C a r m e l a Nieto, Carmel ina B l a n -
co de P r u n a presidenta de l a aso-
c i a c i ó n de L o u r d e s de l a Merced, 
Carmen L ó p e z . 
C a r m i t a A n d r e a l inda s e ñ o r i t a y 
Carmen P é r e z G a l d ó s v iuda de D í a z 
siempre interesante. 
E n t r e las s e ñ o r i t a s un grupo in -
teresante. 
Carmela Melchor afamada sopra-
no l igera que hace poco r e g r e s ó de 
I t a l i a , C a r m i t a Col l , C a r m e l i n a Díaz 
y Carmi ta A n d r c u . 
Fe l ic idades . 
' H i j a s de M a r í a del templo de l a 
Merced. 
^Recibirá en d í a tan hermoso pa-
r a ^ e l l a grandes pruebas del afecto 
y c a r i ñ o .que se le profesa. 
E l cronista que se h o n r a con la 
amistad de la s e ñ o r i t a B a d í a , une 
su afectuosa f e l i c i t a c i ó n a las mu-
chas quo seguramente ha de reci-
b ir en su d ía . 
C A 3 I B I O D E D O M I C I L I O 
T r a s l a d ó su dortiicilio para la 
a r i s t o c r á t i c a barr iada cal le 12 n ú -
mero 6, nuestro estimado compa-
ñ e r o Car los Mart í en u n i ó n de su 
dist inguida esposa s e ñ o r a Dolores 
Bas tcr de M a r t í . 
S é p a n l o sus numerosas amista-
des. 
C A R M E N B A R R E N A S D E P A S -
C U A L 
Interesante y bella dama que ce 
lebra su fiesta el d í a 16. 
P a s a r á su fiesta en el m á s abso 
luto retiro a causa del luto que 
guarda por la reciente muerte de 
su hermano p o l í t i c o Q u i n t í n Pas-
cual . 
Sea para la bondadosa amiga unaj 
especial f e l i c i t a c i ó n . 
L A R E V I S T A " E L H O G A R " 
E l ú l t i m o n ú m e r o de l a ant igua 
revista que dirige mi estimado ami-
go A . Z a m o r a viene muy interesan-
te. 
E s C a r m i t a presidenta de las tftn s ó l o ut i l izando las palmas dá-
L A C A P I L L A D E L A S D O M I N I C A S 
F R A N C E S A S 
E n los d í a s primeros de agosto 
s e r á n inauguradas las obras del co-
legio de las M. M . Dominicas F r a n -
cesas de G . y 13. 
L a hermosa capi l la y el colegio 
cuyas obras tocan a su t é r m i n o en 
estos d í a s . 
Daremos a conocer en -su oportu-
nidad el programa. 
E . N E L B A L N E A R I O L A S P L A Y A S 
G r a n a n i m a c i ó n existe d iar iamen-
te en este hermoso balneario. 
Durante las horas de l a m a ñ a -
na y tarde es grande la concurren-
c ia . 
L o s domingos en el concierto ma-
t inal se congrega en dicho balneario 
un p ú b l i c o selecto y escogido. 
U n a afamada -orquesta ameniza 
el acto, 
L O S D O M I N I C O S \ 
E n todas las iglesias del Vedado, 
p r e p á r a n s c grandes fiestas religio-
sas en honor de Santo Domingo do 
G u z m á n fundador de l a O r d e n de 
predicadores. 
E l d í a 4 de agosto se c e l e b r a r á n 
estas fiestas. 
Informaremos oportunametne. 
B L B A I L E D E L M O T O R C L U B 
Animado y harmoso r e s u l t ó el 
c alebrado en su local social de F . 
y L í n e a l a noche del domingo ú í -
timo. 
Numeroso conjunto de bellas mu-
jeres concurr ieron a é l , siendo ob-
sequiadas con preciosos ramos de 
flores. 
U n a escogida orquesta e j e c u t ó 
un programa bailable atract ivo. 
A las doce y media aba ldonamos 
el baile quedando en s u mayor 
apogeo. 
L o r e n z o B L A N C O . 
tiles o de coco, los a A n n t e s y 
otras plantas do f á c i l cul t ivo . No 
h a y nada m á s atract ivo que el ver-
dor de los á r b o l e s de d ía y su m í s -
t ica sombra a D» luz de l a l u n a , con 
el precioso marco plateado del 
m a r . . . 
E N T R J í N O S O T R O S 
H a n tras ladado su res idencia pa-
r a esta v i l l a ,a la cal le de Mace(> 
n ú m n i o 7$, los d is t inguidos espo 
sos s e ñ o r a Manuela B é r r i z de Va l -
dós1. y el doctor J u a n B a u t i s t a V a l -
d é s , quo f u é D i r e c t o r de la C a s a 
de Benef icencia . 
P o r este medio ofrecen s u casa 
a sus amistades todas. 
Re'-lban m i m á s afectuoso sa lu -
do de bienvenida. 
ANUNCIESE EN E L DIARIO 
DE LA MARINA 
A g u a d e C o l o n i a 
: d e l D r . J O H N S O N : más finas 
P R E P A R A D A : : : ^ 
con las ESENCUS 
EXQUISITA PARA EL SARO Y El PAÑUELO 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARGAll, Obispo 36, esquina a Aguiar 
A G R A D E C I D O 
L e quedamos a l d is t inguido ca-
ballero s e ñ o r M a t í a s R i e f a , quien 
nos part ic ipa en atento besalama-
no haber sido conf irmado en el 
cargo do Tesorero Pagador dol 
Asi lo Nac iona l do Ancianos en esta 
v i l l a . 
Aplaudimos ^muy efus ivamentt 
esta c o n f i r m a c i ó n . 
L A B O D A D E E S T A N O C H E 
E n la P a r r o q u i a del V e d a d o se 
celebra esta noche, a las nueve y 
media, lal boda de l a d i s t inguida 
y bella s e ñ o r i t a Carmen de la 
G u a r d i a y C a l v o con el correcto jo-
ven Car los de Zaldo y de L á m a r . 
Muy agr.-idecidos a la atenta in -
v i t a c i ó n que se nos e n v í a . 
KTi S A L I D O D E L DI A 
San E n r i q u e . 
E s t á n de fiesta hoy. en pr imer 
lugar , l a respetable s e ñ o r a E n r i -
queta H a y n e n V i u d a de T a p i a 
R u a n o y s u h i j a , l a joven d a m a 
Nona Tapia R u a n o de D u b n l . 
E l cabal leroso amigo y r ico co-
lono don E n r i q u e Pazos , p a r a el 
Que tenemos un saludo especial . 
L o * r n i y est imados amigos E n r i -
que Howson y s u intel igente hijo 
E n r i q u e Howson y V e r a ; E n r i q u e 
E l i g i ó , dist inguido rnacstvo de es-
ta v i l l a ; E n r i q u e G . C a l z a d i l l a ; 
E n r i q u e E n t r a l g o ; E n r i q u e Somei-
l l á n y f-u h i jo E n r i q u i t o ; y la se-
ñ o r a V i u d a de B a r r o s . 
P a r a todos, m u c h a s fel icidades 
D E C O L O N 
J u l io 10. 
D O S A L T A S Y U N A B A J A 
Hemos tenido en esta ciudad en 
lo quo v a de mes dos altas y una 
baja en el p a d r ó n vecinal , muy dig-
nas de tomarse en cuenta, por la 
cal idad de los que las han causado. 
L a baja ha sido l a de nuestro 
querido amigo el reputado m é d i c o 
doctor Roberto Bust i l lo R o d r í g u e z , 
que ha trasladado su hogar a l pue-
blo de P a l m i r a , en l a provincia de 
Santa C l a r a . 
E l doctor Bust i l lo e j e r c i ó su pro-
f e s i ó n de m é d i c o algunos a ñ o s en 
esta c iudad y en el transcurso de 
ellos, con su cabal leros idad, las 
bondades de su c a r á c t e r y sus acier-
tos profesionales, c ó m o m é d i c o es-
tudioso y competente, se c o n q u i s t ó 
la amistad y el aprecio de muchas 
personas y el respeto de esta so-
ciedad.-
E l doctor Bust i l lo ha dejado a 
C o l ó n , a t r a í d o por ofertas muy ha-
lagadoras que so le hicieron desde 
donde es y a hoy su nueva residen-
cia . 
Nosotros, que debeifaos muchas 
atenciones y generosos servicios al 
doctor Bust i l lo y que nos honramos 
con su amistad, deseamos s incera-
mente que Pa lmira , d á n d o s e pron-
to cuenta de quien es el digno 
miembro que ha entrado a formar 
Parte de s u conglomerado social , le 
prodigue las distinciones, el apre-
cio y el respeto a que es digno por 
todos conceptos. 
U n a de las a p r e c i a b i l í s i m a s altas 
que C o l ó n puede anotar hoy en su 
p o b l a c i ó n , es l a dol conocido doc-
tor J o s é H . Mata , Supervisor P r o -
vincial de Sanidad, que le ha hecho 
el honor a esta v i l la , a designarla 
como res idencia personal y de las 
oficinas de su cargo para ejercer 
desde nuestra bien s i tuada ciudad 
sus delicadas funciones. 
Si el doctor Mata no tuviera otros 
muchos m é r i t o s que lo hacen gra-
to a la o p i n i ó n p ú b l i c a , esta elec-
c i ó n que de nuestro" pueblo h a he-
cho, s e r í a suficiente para que Co-
l ó n le mire con c a r i ñ o y s i m p a t í a . 
Esperamos que de la residencia 
de tan dist inguida personal idad han 
de derivarse muchos beneficios pa-
r a el pueblo natal de Enseb io Her-
n á n d e z , T a r a f a , Salazar y otros cu-
banos i lustres . 
L a otra importante a l ta que que-
remos reg i s trar en estas columnas 
es la del nuevo Juez Munic ipa l doc-
tor J o s é A . R i e r a y Medina que 
en estos d í a s ha tomado p o s e s i ó n 
de su cargo. 
E l Juez R i e r a viene de ejercer 
durante algunos a ñ o s iguales fun-
ciones en e l cercano Municipio de 
San J o s é de los R a m o s y antes de 
que é l l legara a tomar p o s e s i ó n dei 
puesto para el cual lo ha ascendido 
el Secretario de Just ic ia , ya a Co-
l ó n h a b í a llegado la fama de q u é 
clase de hombre es este digno c iu-
dadano. « 
San J o s é le debe su actual orden 
y d isc ip l ina social , pues ê  doctor 
R i e r a , con su discreta severidad, 
con su ejemplo y su t e s ó n a c a b ó con 
la mala fama de levantisco que te-
n í a aquel lugar . 
Hemos presenciado algunos j u i -
cios celebrados por el doctor R i e -
r a y su i m p r e s i ó n nos l lenó" do fe 
respecto a la pronta m o r i g e r a c i ó n 
de nuestras malas costumbres. 
I Bueno s e r í a que el nuevo .Juez 
que tan alto y recto concepto tiene 
de su m i s i ó n , frecuentara nuestro 
teatro, sobre todo en la tanda in-
fantil para quo tomara a su cargo 
el l ibrarnos del t í t u l o de igorrotes 
que tan bien ganado tenemos pol-
lo que en ella se hace cas i todos 
loe d í a s . 
Hace muy poco se puso en esa 
' • I ' E L L O " Z A Y A S 
U n saludo. 
Que es de bienvenida. 
E n v i ó l o afectuoso y sincero con 
estas l í n e a s p a r a el sociable joven 
estudiante do nuestra Univers idad 
Nacional que acaba do llegar de 
la H a b a n a . 
Viene a pasar a q u í el verano. 
A d is frutar de u n descanso me 
recido d e s p u é s de aprobar con bri -
llantos notas el tercer a ñ o de C l 
r u g í a Dental . 
T e r m i n a pronto sus estudios. 
Dentro do un a ñ o . 
' Pero F e l l o con s u constancia y 
amor al estudio piensa en meuoa 
tiempo verse ya con su t í t u l o dp 
Doctor en C i r u g í a Dental . 
L o felicito sinceramente. 
L A S R E G A T A S N A C I O N A L E S 
Se aveclmi el gran "event". 
L a s regatas de agosto. 
E s c e n a r i o s e r á n este afio las azu-
ladas aguas varaderlstas de las 
m á s grnndns regatas que se hayan 
celebrado en C u b a . 
Se habla y a de e l las*con tntn-
s iasmo. 
U n verdadero acontoclmiento de-
portivo social s e r á el 16 de agosto 
que i n v a d i r á a C á r d e n a s y a V a r a -
dero de miles de forasteros. 
Muchos los clubs a competir. 
P a s a n de diez. 
V e n d r á n todos a luchafl* por la 
Oopa "Cuba" , ese hermoso trofeo 
que el destino, i luminandit a los 
remeros del L iceo de C á r d e n a s el 
pasaoo a ñ o , hizo que hoy l a C a s a 
Cubana luzca con orgullo en sus 
v i tr inas el bri l lante g a l a r d ó n de 
tr iunfo. 
V i c t o r i a que f u é un s u e ñ o . 
Nadie la esperaba. 
E l "orew" l i c e í s t a e m p e z a r á 
pronto sus p r á c t i c a s en aguas do 
nuestra b a h í a . 
E s p e r a la canoa. 
Donativo que hace Humberto V i -
lla Carrerá , que preside ahora l a 
Cr.sa Cubana y ine a la vez es 
Presidente del C o m i t é de Regatas 
que se yeaba de constituir a l l í pa-
r a ontenderse con todo lo relacio-
nado con l a j u s t a n á u t i c a del 10 
de agosto. 
E l C l u b N á u t i c o de Varadero , l a 
prestigiosa sociedad que goza ac-
tualmente del mayor auge y pros 
peridad y que tiene el orgullo de 
ser su presidente ©l doctor E r n e s -
to J u a n Castro , e l presidente del 
C o m i t é Nacional de Regatas , labo-
r a t a m b i é n por l a v ictor ia . 
Prac t i can sus remeros. 
B a j o la d i r e c c i ó n de Mr. Stephe-
son, e l actual y experto coach deT 
N á u t i c o , real izaron s u primer en-
trenamiento en aguas de nuestra 
t a h V , pero es ahora en Varadero , 
en la plyyaj encanto de singular 
privi legio donde cada d í a los reme-
ros del N á u t i c o deslizan s u canoa 
por aquel las aguas serenas y apa-
cibles y l lenos de vigor levantan 
sus remos para d e f e n d é r el 16 de 
agosto l a e n s e ñ a azu l , r o j a y blan-
ca del Varadero . 
Q u i é n t r i u n f a r á ? 
D i f í c i l es predecirlo. 
E n estas regatas nacionales ten-
d r á n su r e p r e s e n t a c i ó n el Vedado 
Tennis Club , e l Habana Y a c h t 
C lub , el Univers idad, el Centro de 
Dependientes, c l Po l i c ía^ el Cien-
fuegos Y a c h t h C lub , el C h a p a r r a y 
v e n d r á n t a m b i é n los muchachos 
del s i m p á t i c o L iceo de Matanzas. 
E s t á n llanos de a n i m a c i ó n . 
F r a n c i s c o G . B A C A L L A O . 
A Y E R , H O Y Y 
L I B R O S Y L I B R E R O S 
D E G U A Y O 
I N A B O D A E L E G A N T E 
Ante el a l tar hic ieron rat i f ica-
c i ó n de sus promesas amorosas 
para toda la v ida , dos j ó v e n e s que 
por su r e p r e s e n t a c i ó n social y por 
las m ú l t i p l e s s i m p a t í a s de que dis-
frutan, se hacen acreedores a todos ñ 
los respetos y consideraciones del ? Sj1 ^J/l^0 Una, P ( j c i ° s a 
adornado con luces y flores con la 
i m á g e n del Sagrado C o r a z ó n de Je-
s ú s , recibieron l a c o n s a g r a c i ó n de 
sus amores. 
L i n d a a p a r e c i ó l a novia C r i s t i -
na G ó m e z ; a irosa , g e n t i l í s i m a , con 
su niveo traje , complemento de sus 
naturales dones. 
Todos la celebraban. 
L u c í a un precioso velo colocado 
como por manos de hadas, coronan-
cronista. 
C R I S T I N A G O M E Z A R C I A Y 
R O D R I G O S E I J A F A R I Ñ A S 
E l l a , una v ir tuosa s e ñ o r i t a , h i j a 
de nuestro querido amigo el Conse-
jero Prov inc ia l , s e ñ o r A r t u r o G ó -
mez C a r m é n a t e y de l a respetable 
s e ñ o r a M a r í a A r c i a ; muy conside-
rada en el seno de nuestra Sociedad 
G u á y e n s e como una de las primeras 
damas. 
E l , un joven comerciante de esta 
plaza, muy querido y respetado 
t a m b i é n , Presidente de la. "Colonia 
E s p a ñ o l a " de esto pueblo. 
E l acto c iv i l "fué é c l e b r a d o a las 
4 p. m. ante el Juez Sr . Patr ic io 
L a r a , y el inteligente Secretario se-
ñ o r J u a n M a r t í n ; fueron testigos, 
el acaudalado hacendado s e ñ o r S i l -
vestre R i e n d a , y el Sr. J o s é L l a r e -
na, comerciante de esta plaza, por 
el novio; y , p o r la novia f i rmaron 
el Dr . V . H . Ledesma y D. Sant ia-
go C o r t i l l ó . 
A las 8 p. m. en la morada de 
los padres de la novia tuvo efecto 
la solemne ceremonia rel igiosa, en 
la que o f i c i ó como Rdo . e l Sacer-
dote D. J o s é M a r í a de l a V i r g e n del 
Carmen, Carmel i ta de Sancti Spi-
r i tus 
Como padrinos, actuaron los pa 
dres do l a novia, f irmando de testi-
igos los mismos de quo m á s abajo 
hago m e n c i ó n , m á s el s e ñ o r Manuel 
G o n z á l e z . 
coropa de azahares , que la h a c í a n 
aparecer soberanamente hermosa. 
E n su diestra l u c í a un a r t í s t i c o 
ramo confeccionado por manos ex-
portas, del quo d e s p r e n d í a n s e hilos 
de plata y cintas en p r o f u s i ó n . M u -
chos fueron los regalos, y de gran 
valor , que recibieron los desposa-
dos de todas sus amistades. 
T e r m i n a d o el acto matrimonial , 
fuimos obsequiados con exquisitos 
dulces y espumoso champagne. 
L a concurrencia de los m á s se-
lecto de nuestra Sociedad; a conti-
n u a c i ó n anoto algunos nombres, pi-
diendo m í T perdones por las indis-
Ponsablcs omisiones. 
E n t r e las s e ñ o r a s recuerdo, en 
pr imer lugar, a la elegan'|-! s e ñ o r a 
M a r í a V e r g a r a de R i e n d a , Carmita 
Capestane de Ledesma, E l i s a Mun-
seile de Rubio, Mercedes L ó p e z de 
V a l l e , M a r í a J u l i a Montejo de B a -
callao, Ani ta Jerdes de Poli , E l e n a 
M a d r i g a l de S á n c h e z , H ig in ia R o -
d r í g u e z de B á r c e n a , Consuelo tíer-
n á n d e z do Morales , R o s a G o n z á l e z 
de Romero , Manuela G o n z á l e z de 
G o n z á l e z , Cáp iro de H e r n á n d e z , R o -
d r í g u e z de R u í z , Josefa Mori , v iu -
da de G o n z á l e z , y la elegante s e ñ o -
ra M a r í a de las Nieves Gómez de 
H e r n á n d e z , hermana de la novia, 
la que siempre r e s p l a n d e c i ó como 
J l a pr imera en mis c r ó n i c a s , hacien-
" do honor a sus m é r i t o s . Carmita 
Sei jas de Prieto y Car lo ta Gómez 
de G ó m e z . 
E n t r e las s e ñ o r i t a s recuerdo en 
primer lugar, a F l o r de María P a -
di l l a ; Arge l ia y Ars inoy Campo, 
Dulce P é l l , Amel ia V a l d é s , C h é y 
C é l i c a E s t u p i ñ á n . Ofel ia Lena . A r -
cida G ó m e z , Hortensia y Ofelia 
tanda una P e l í c u l a que era u n a m a - j S a n f i e l , F e l i c i a ' H e r n á n d e z , Mar ía 
rav i l la ; l a sala estaba encantada con | P . R i e n d a . A n g é l i c a H e r n á n d e z , 
sus* bellezas, pero las dos docenas j Seraf ina Betancourt , Mar ía L . San-
do igorrotos que tienen por su : \ \ t iesteban, Margar i ta M e n é n d e z , Do-
E s t e es un tema que ahora se 
empieza a b a r a j a r en C u b a y que 
puede traer excelentes resultados. 
Todos sabemos que el mercado 
del l ibro editado en el p a í s , e s t á 
muerto o, mejor dicho, no e x i s t i ó 
nunca , salvo muy raras excepciones 
de algunas obras que se agotan y 
se pueden contar como casos extra-
ordinarios. 
Y no eg que en C u b a (LO se l e a . 
Uno de los negocios m á s substan-
ciales qua se traf ican en la H a b a -
na, es el comercio de l ibros . Pode-
mos ver ejemplos todos los d í a s : 
l ibreros que montan su negocio en 
cualquier z a g u á n con un centenar 
de v o l ú m e n e s , y a los tres meses 
y a e s t á n cambiando de local o ha-
ciendo costosas reformas, lo cua l 
nos pruiéba que m a r c h a n viento en 
popa, que los l ibros se venden, que 
en la c a j a recontadora ingresan dia-
riamente puñaxlos de pesos. 
Pero —exis te un pero como en 
todas las c o s a s — ¿ q u é l ibros son 
los que se venden? 
He a q u í algo interesante que bien 
merece e l comentario. 
L o s l ibros que m á s se v e n d e n — 
todos importados del e x t r a n j e r o — 
suelen ser los peores, 
Y de esto ¿ q u i é n tiene l a cu lpa? 
¿ É l p ú b l i c o ? N o . E l p ú b l i c o , l a 
mayor parte de las veces, suele ser 
inconsciente. ¿ L a c r í t i c a ? Tampoco. 
L a c r í t i c a , cuando es c r í t i c a , dice 
la v e r d a d . De otro modo, no se la 
cons idera . L o s ú n i c o s culpables son 
los l ibreros . T a l vez ellos no • lo 
quieran reconocer y a l leer esto 
protesten indignados; pero es as i , 
¿ P o r q u é l a propaganda de a n u n -
cio que hacen por las obras escri-
tas en e l extranjero , muchas de 
ellas traducciones p é s i m a s de nove-
lones folletinescos, no lo pract ican 
a un tiempo con los libros editados 
en el p a í s ? 
¿ E s que por ser a q u í donde se 
escriben forzosamente han de ser 
los autores malos? 
E s un e r r o r pensar que lo propio 
es lo peor. Autores malos existen 
en todas partes. ¿ Q u e falta ambien-
te? E s o s í ; m á s . en cambio, sobran 
lectores. Y habiendo lectores y a u -
tores, e l ambiente puede formarse. 
Deben pensar en esto los que se 
dedican en C u b a a l mercado de l i -
bros, y no hacer lo que vienen h a -
ciendo cuando ve la luz u n a nueva 
obra edi tada en el p a í s , que, pasa-
dos los primeros d í a s de haber la 
recibido — a ú n suponiendo que l a 
exhiban en l a v i d r i e r a p a r a a traer 
la a t e n c i ó n del p ú b l i c o — la echan 
a un r i n c ó n en el mismo paquete 
en que les f u é entregada y a h í 
duerme meses y meses, entre tela--
r a ñ a s y polvo, hasta sabe Dios 
cuando, 
¿ C o m o es posible que se venda 
este l ibro? De n i n g ú n modo. E s 
una planta a quien quitaron el so l 
y e l aire y que, naturalmente , no 
puede medrar . 
Si el . l i b r e r o es consciente, pa -
triota y verdadero amante de l a 
l i t era tura — e n fin, l i b r e r o — , debe 
molestarse algo por el progreso I n -
telectual del p a í s , proponiendo las 
obras é l mismo a los compradores, 
a n u n c i á n d o l a s y d i s t r i b u y é n d o l a s 
entre e l inmenso n ú m e r o de mar-
chantes f i jos que nosotros sabemos 
se g u í a n por su á r b i t r o de seleccio-
r.ador. 
Pero desgraciadamente 
debe dec r s e — , ia mayor 
los propietarios de hk 
hay en Cuba, predominan*14 
p a ñ o l e s , suelen ser inmie?, ,0» 
por carambola, llegaron a n S 
dedores de libros, lo ™ í e í ' « 
pudieran ser vendedores dPT * 
arroz o garbanzos v „„! ^ 
«1 n e g o c i o ^ te, buscan 
tal obra l legada del exfr ^ 
Alar de literatura Xie;^ 
s a para la juventud— 1 ^ 
cuenta centavos por tom 
conviene vender un l ibrT^0 Í 
por lo regul  UteratuVa*? 
ganan 
n 
el donde tan solo ganen trei. 
extienda la l i teratura ^ qN 
importante son las ^ n i n Z ^ J 
mes siempre tr iunfará 
pensamientos. sobre 
S in embargo, a p r o p ó s i u A 
y l ibreros, en l a Habana t Í L 1 Í b < 
el problema, en un punto 
do u n rumbo aceptable t , ^ 
tas de dos conocidos dúPñ^S o lJ 
en ei a ñ o en Cuba , nos ^ 
que no solo existen los Ub?er!!trj 
merciantes, como a los on» ^ 
P á r r a f o s anteriores nog reJ?1 
sino también inc ̂ ,,u * '^«nin, 
's 7 altruista sino t a m b i é n los culto amantes del p r o g r e s ó l e 




D E C E I B A M O C H A 
I N A U G U R A C I O N D E L 
" U N I O N C L U B " 
Ante 
A N T E E L A R A 
el a l tar preciosamente 
la cazuela se propusieron que no s i 
guiera l a e x h i b i c i ó n de esa mag-
n í f i c a c inta para que comenzaran 
los episodios, y tantos fueron los 
gritos y golpes que el E m p r e s a r i o 
se a m e d r e n t ó y s u p r i m i ó el rollo 
f inal . 
Hace pocos d í a s se 
las obras del edificio del Liceo y 
I ya se encuentran lo suficientemen-
I te adelantadas para poder j u z g a r 
I lo que s e r á esta sociedad u n a vez 
j terminado su hogar. 
E n las elecciones que se celebra-
ron el d í a 5 f u é reelecto el doctor 
i J o s é Manuel G u t i é r r e z para la P r e -
sidencia, acuerdo muy merecido por 
I los grandes servic ios que l a Socie-
i dad debe a dicho letrado. 
lores H e r n á n d e z , Eroemia G o n z á 
leí;. Consorcla C a ñ i z a r e s , y otras i 
m á s . 
A las 9 y media p. m.. part ieron! 
los novios a c o m p a ñ a d o s do los as i s - | 
tentes a la boda, para la e s t a c i ó n 
del f errocarr i l donde h a b í a n de to-
mar el tren que los h a b í a de l levar 
c o m e n z á r o n l a l a Ciudad Capi ta l ina donde pa-
s a r á n los primeros d ía s de su luna 
de mie l , para regresar m á s tarde a 
é s t a , donde f i j a r á n su residencia, j 
A las 10 p. m. p a r t i ó el tren, y i 
los novios marcharon con la p l e n i -
tud de la d i c h a que so ref lejaba: 
en e l rostro gentil y delicado de l a 
joven desposada 
Invitado personalmente por el 
S r . R a m ó n G o n z á l e z , Presidente de 
la sociedad " U n i ó n C l u b " y presti-
gioso primer teniente del e j é r c i t o , 
a s i s t í a l a i n a u g u r a c i ó n de la joven 
y floreciente-sociedad cuya casa f u é 
cedida galantemente por el Dr . J o s é 
Manuel H e r n á n d e z , Vicepresidente 
de la misma, hasta Que se constru-
y a e l edificio socia l cuyos traba-
jos d a r á n principio en la p r ó x i m a 
semana s e g ú n a f i r m a c i ó n de los se-
ñ o r e s directivos. 
Una concurrencia n u m e r o s í s i m a 
i n v a d í a y a e l local cuando l l e g u é , 
concurrencia en la que abundaban 
en su inmensa m a y o r í a las damas 
y damitas que alegran siempre toda 
fiesta, sea cual sea su aspecto, c u l -
tura l , sportivo, etc. 
No quiero seguir haciendo la re-
s e ñ a de la r e u n i ó n inaugura l s in 
dedicar antes mi ca lurosa felicita-
c i ó n a l a direct iva del " U n i ó n 
C l u b " y en part icular a su presiden-
te Sr . R a m ó n G o n z á l e z , alma ma-
ter de todo lo que por esta socie-
dad se h a hecho. 
E s necesario haber vivido en 
este pueblo para conocer el c a r á c -
ter de los habitantes o para poder 
aqui latar la labor mer i tor ia que es 
ol haber llevado a feliz t é r m i n o 
obra tan necesaria como é s t a y m á s 
si so tienen en cuenta los eternos 
clarividentes que a l empezar lo a u -
guraban corto tiempo de vida a pe-
s a r de reconocer que es de extre-
ma necesidad una sociedad en todo» 
los pueblos para difundir \i w 
tura y el progreso de la misnu. 
H a n hecho y hacen aún una cm 
p a ñ a sorda y luego el carácter apt-
tico de los mecheros para todo« 
que t i e n d » a l adelanto y el 
greso;. 
Y \*iiolto a l a reunión inaugu^ 
E m p e z ó el acto - con unas breVíJ 
palabras del sefior presidente, es 
plicando los beneficios que reí» 
sentaba para un pueblo el teDer ' 
sociedad donde, además de 8" "J 
centro de cu l tura , servía de dlSlJ?j 
c i ó n a sus asociados; luego nj| 
uso de la palabra con una bella F 
za oratoria alusiva al acto el 
Miguel Ange l de la Fuente, 
tario de este Juzgado, baciend0' 
resumen, el Rdo . P . Sr. ^ f é f 3 
tan estimado en este PUebl0.f° 
c u l t u r a y talento insuperables, 
que magistralmente esbozó 
neficios que se derivan de Ja . 
t i t u c i ó n incipiente donde cuü 
y e s p a ñ o l e s se unen fra,te"8lra„ 
por la misma comundad oe 
r e l i g i ó n . . I 
Todos fuimos obsequiaaos 
finos licores, d á n d o s e vivas » 
y a la direct iva. Terminó a j ^ 
dolo é x i t o s al " U n i ó n C]nD ' 
citando a la Direct iva que 
ponen personas 
como el s e ñ o r Ramou Gonzai ^ 
tor J o s é M. Hernández, ^ 
Gregorio Pérez. Lantero , vj» ^ " i»;,,riño 
Sarmentero, R a m ó n M o u r ^ 
llcrmo ' P é r e z , BcrnardlnO 
Morín , I 
l ian Suárez y otros 
l lcrmo r e r e z , 
Rafae l or ín , Adolfo M a r r e ^ 
Suárez y otros, dése 
larga vida y buenos aciertos. 
Manuel P«H 
Correspo» 
R e s e ñ a d a , Corresponsal . 
C U C H A R A D A S D E U U K U y poción 
CURAN J A S ENFERMED 
^ Q A I C A I X / I I ^ O - D A O l í 
5 0 4 
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Bien merece que se les Consi(í 
y aplauda por eso, aunque S W 
pensamos que sería de 
m á s efecto para el progreso í t > 
tua! del p a í s , que esos íeü ^ 
breros abr ieran ú n a intensa ¿ 1 
na de venta del libro nación?! í 
f u n d i é n d o l o con profusión Zv C 
da l a R e p ú b l i c a . ^ 
Y a e l c o m p a ñ e r o Mañach vuj 
tratando desde hace tiempo e n ? 
l í o s a r t í c u l o s publicados en p! m? 
R I O D E L A M A R I N A , y en ^ 
P a í s " , estos asuntos referenti 
l ibros y l ibreros, temas que son ver 
daderamente necesarios para fomm 
eso que se llama ambiente, de m 
a q u í carecemos. 
M a ñ a c h hace mucho; pero él 
lo no basta . E s indispensable L 
lo secundemos todos. E l probleti 
del l ibro es de fáci l arreglo si n 
le hace comprender al público y a 
los mismos libreros, que los libn» 
editados en Cuba, puedefl ser, reí» 
tivamente, tan buenos como los qm 
se editan en cualquier otra cludii 
Siguiendo la pauta de estoi 
asuntos b ib l iográf icos , también de-
be comentarse, por lo original, mu 
idea vert ida en las columnas del 
"Diar io Español" , por el compañe. 
ro A r a g o n é s . E s la de la feria del 
l ibro en Cuba. 
A s í como se celebran exposido. 
nes de pintura, no estarla mal 1* 
e x p o s i c i ó n del libro impreso en el 
p a í s . S e r í a un espectáculo digno de 
admirarse por lo nuevo y atractivo. 
E s t i m u l a r í a a los escritores. Allíeí 
t a r í a n todos los libros publicada 
en e l a ñ o , se venderían y se dariai 
a conocer los nombres de los autor 
res. 
Esperemos a que pase el tiemPí 
a v e r s i es verdad que esta ide» 
fructif ica. 
¿ S e r á cierto que en Cuba se ini 
c í a e l ambiente intelectual.'! 
Dentro de algunos meses, a ac 
dudarlo, los acontecimientos nos lo 
han de decir, 
J o s é Ma. O C A L . 
Ju l io , 11 de 1925. 
E n s e b i o Morante , 
Corresponsal . 
COTIZACION OFICIAL D E 
PRECIO DEL AZUCAR 
Reportada» por ios Colegios 
de Corredores 
Clenfuegos 2.180000 
Deducidas por el procedimiento seña-
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ueblo por I 
uperablesj 
bozó los • 
d de W | 
aác cubtój 
aternalm^ 
id de ra»? 
^ ^ d a señora: 
Hi, visto usted desatino como 
ti de llevar pendientes largos 
1 joven de cuello corto y g r u -
, ¡Cuánto m á s airosa se ve ! 
í^ura de la derecha, con sus per-
ones junto al l ó b u l o de l a ore ja ! 
Hfly que ettcdlarse un poco en 
1 espejo, si queremos estar bien. 
Carmelina-
rn la joyería "Cuervo y Sobri-
San Rafael y Agui la , v i sor-
fL'con una hermosa amatista co-
¡¡l esa V e desea. ¡ P r e c i o s a ! Des-
30 pesos. 
De plácemes la E s c u e l a de Cie -
,8 «Valentín H a ü y " : 
L R\SGO D I G N O D E L O A Y ITS 
OVOnTVyO D O N A T I V O P A R A 
L O S A S I L O S 
(se 
quíados c3 
dvas al 9 
minó desej 















lo ee, por todos conceptos, el 
ha tenido la C o m i s i ó n Orga-
del banquete con que ,haco 
nnos días fué agasajado el so-
jor Pórtela. Los miembros perte-
j^entes a dicha C o m i s i ó n , s e ñ o -
M Lucio Fuentes, J o s é Acebo, 
linuel Docal, Antonio P é r e z Man-
rique y Narciso Pardo, todos ellos 
también miembros del Centro <lo 
Betalllstas y estimados amigos 
nesiros, visitaron a nuestro D i -
nttor para darle cuenta de que 
wultó del homenaje un sobrant? 
Ifj5f7.90 que rn un cheque pu-
lieran a su d i spos ic ión para que le 
, fiese ti empleo que juzgast? más. 
liportuno, 
Muestro Director a g r a d e c i ó s in-
«nnenta la prueba de confianza 
hque la Comisión ile h a c í a objeto, 
BeiKlzó, como debe serlo en jus-
pda, este proceder, del c u a l tan 
Hm ejemplos existen que no se 
ifinerda nada igual, al menos acae-
' #) ledenttmcnte. 
la distribución acordada poi 
rí'"» Director del sobrante que 
por los señores citndos le í u é en-
cogido es la que sigue: 
Asilo Santa Mnrta $141.9S 
Asilo Santo venia 141.98 
too U Misericordia. . 141.07 
Asilo de Ciegos. 141.98 
Total.., $567.90 
A! hacer públ ico esto nols i l í s i -
J1''Proceder asi come o\ empleo 
^0 a la s r m a entregada, reite-
rinios al Centro do Detallistas y a 
* Comisión Orgnnizadora del ho-
^ H 1 a Portóla, las s inceras ex-
J ^ o ^ que hicimos presente a 
^ ñ o r e s que con tan halagador 
•Mo no? visitaron, a s í como las 
?e testimoniamos en nombre dr 
" Asilos benefieiados, cuyos sen-
J¡, 11,05 creemos interpretar a g r á -
"tf'endo profnndnmente este rasgo 
•"̂  «"Sno ds i m i t a c i ó n . 
^'f agradecidos a loe s e ñ o r e s 
- " ^ K por su generoso rasgo 
"or de los m.-nesterosos, y a 
'«tro ^rector por acordarse de 
Pobres ciegos a la hora de dls-
¡ ¡ ¡ ^ la en t idad destinada a l i -
líucbas gracias a todos, 
^mifame. 
¿ T e t n a s de Eesteiro son los 
^ i í r l a r r , r l a ^ ^ " a c ^ n del 
^m-ti.» Comprenden todas las 
«1 FrrJl d" ^ P r e - o . ajustAdos 
Htertor a ? , \ ? n c i a l - Precio: ? ! . 
^démi..,-;. Loa vcnde " L a 
v á n d o l e el acomodo en los hoteles 
en no importa en que parte del 
mundo, y atendiendo a todos los 
d e m á s detalles del v ia je ; hasta el 
f letar vapores de gran porte y lu-
jo para viajes alrededor del mun-
do como el caso del vapor " B E L -
G E N L A N D " de 2 7 . 0 0 0 toneladas 
que v i s i t ó este puerto hace algu-
nos meses en la pr imera etapa del 
v iaje que t e r m i n ó en el puerto de 
New Y o r k con toda felicidad el 
mes pasado. 
Tiene la A M E R I C A N E X P R E S S 
C O M P A N Y , oficinas y agentes en 
todas las principales capitales y 
ciudades del Mundo y es tan per-
fecta su o r g a n i z a c i ó n , que en po-
cos dias pued-3 organizar j i r a gran 
des colectividades, viajes de miles 
de mi l las de recorrido, visitando 
los lugares que se desearen e inclu-
yendo hospedaje en los mejores ho-
teles y todos los d e m á s detalles pa-
r a un viaje c ó m o d o , con tanta per-
f e c c i ó n que los v iajeros no realizan 
las mil necesidades que han sido 
cubiertas de antemano para poder 
preparar su comodidad y entreteni-
miento. 
L a magnitud de esta empresa, lo 
grande que es su cl ientela, se apre-
c i a r á cuando se tiene en cuenta que 
su r e c a u d a c i ó n en el a ñ o de 1923-
24 f u é de Veintic inco millones de 
pesos. • 
A esta perfecta o r g a n i z a c i ó n 
pues, con mucho acierto, e s t á con-
fiado la d i r e c c i ó n de la Peregr ina-
c ión Cubana a Roma, y no se ha-
brá dejado al azar n i n g ú n factor 
que pudiere contr ibuir a l é x i t o de 
la misma, pues la Amer ican E x p r e s s 
Company exige r í g i d o cuidado tan-
to a los m á s p e q u e ñ o s detalles co-
mo a los grandes, por parte de su 
personal, para mantener en alto la 
r e p u t a c i ó n y pericia que la ha he-
cho una o r g a n i z a c i ó n s in igual en 
el campo del turismo internacio-
n a l . 
L a American E x p r e s s Company 
desde Dic iembre ú l t i m o ha llevado 
y dirigido muchas peregrinaciones 
do todas partes a R o m a , de modo 
que, a d e m á s de su o r g a n i z a c i ó n 
experta, e s t á dedicando especial 
a t e n c i ó n a las peregrinaciones, por 
lo q u é doblemente feliz ha sido la 
d e c i s i ó n de confiar a esta gran 
c o m p a ñ í a la d i r e c c i ó n de la Pere-
g r i n a c i ó n & R o m a . • 
PAGINA T R E S 
P L A T A P A R A R E G A L O S 
Bandejas. Centro, de Mesa. Escribanías. Moteras. Platos de 
colgar, hruteros. Jardineras. Copas. Jarrones, etc. y cien artícu-
los mas. a cual más nuevo y elegante. Todos'a precios módiecs. 
Cuando vaya a regalar, visite esta casa-
V E N E C 1 A 
ENRIQUE FERNANDEZ LLAMAZARES 
OBISPO 96. T E L E E O N O A.320I 
D E S A N N I C O L A S 
Jul io 10. 
S R T A . O T L D A R U 1 Z Y S O I U A 
N e u t r a l i c e l a 
T e n d e n c i a d e l a B o c a 
a P r o d u c i r A c i d e z . . 
Haciendo que WRIGLEY'S le dé 
alivio, un deleite que perdura, y 
benéficos resultados. 
Remueve las partículas de alimentos 
que se introducen entre los dientes 
causando fermentación y deterioro. 
Lava la boca y los dientes, actuando 
como un enemigo de la acidez, que 
causa tanto daño. 
WRIGLEYS 
d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 
es recetado por los dentistas y médicos. 
Un dentista dice: "Si las gomas de 
mascar son usadas con frecuencia, el 
resultado será una bien perceptible 
mejora en la dentadura." 
Obtenga hoy su beneficio 
de WRIGLEY. 
W R I G L E Y S 
m s n n n i 






Oandidata. para e l edrtamen de s im-
p a t í a que e s t á l levando a cabo el 
Cas ino E s p a ñ o l de San 
N i c o l á s 
A d o r n a mis humi ldes lineas de 
boy el retrato de l a v i r tuosa se-
ñor i ta Olida R u i z y Sor ia , candi-
data que ocupa uno de los p i lme-
ros puestos para el Certamen qu'i 
?ptá llevando a cabo el Casino E s -
p a ñ o l de esta local idad. R e ú n e la 
s e ñ o r i t a R u i z todas las s i m p a t í a s 
para conquistar el puesto m á s ele-
vado en el reinado, a sus muchas 
virtudes se agrega s u modestia, 
cualidad que resalta en ella, por lo 
que es de esperar que en el es-
crutinio final la r e r e m o s sa l i r a i -
rosa de las urnas . 
D E V I A J E 
R u m b e a E s p a ñ a h a salido el 
P á r r o c o de esta locaQidad, s e ñ o r 
Dalmacio L ó p e z . Su part ida ines-
perada ha sorprendido a todos, 
pues a pesar de que hace tiempo 
se d e c í a que t e n í a deseos de v is i -
tar a sus queridos padres, no es-
p e r á b a m o s fuese tan repentino, has-
ta que recibimos la noticia el mis-
mo d í a de su part ida . 
Un feliz] viaje deseamos a l pa-
dre P é r e z , y grata estancia en su 
pa í s nata l , y que encuentre a sus 
familiares disfrutando plena sa lud . 
E L N U E V O C E M E N T E R I O 
T o c a a «!u fin la construiec lón del 
nuevo cementerio de esta local i -
dad; es una obra digna de elogio; 
es magostuosa su portada. E s t a 
obra f u é Llevada a cabo por el Go-
bierno Prffvincial a instancias y 
t ú p l i c a s de nuestro laborioso A l -
calde que poco a poco va llenando 
de mejoras el pueblo; su obra que-
d a r á terminada uno vez que lleve a 
cabo la c o n s t r u c c i ó n de» l a eai 
Aveillancda. 
Adelante, s e ñ o r Pepil lo. 
F é l i x P é r e z , 
Corresponsal . 
C a r m e l a . — 
E s a a l e g o r í a en dulce que me ex-
plica, se la pueden hacer en l a dul-
c e r í a " L a F l o r i d a " de Obispo y 
C u b a . H a b l é con el S r . Cela , due-
ñ o de la du lcer ía y buen amigo, y 
me dice que se h a r á cargo con mu-
cho gusto del t r a b a j o . E s especia-
l idad de esa c a s a . P a r a la p i ñ a t a 
de los n i ñ o s e n c o n t r a r á buena con-
f i t e r í a de la casa de Mai l lard , cu-
yos chocolates, bombones y confi-
turas tienen fama u n i v e r s a l . L a 
d u l c e r í a " L a F l o r i d a " es la ún ica 
casa en la H a b a n a que tiene los 
productos M a i l l a r d . 
emica' 
Teléfono: 
Ifct. ' r : i ^ Pradc) 93- bíijos de 
A-9421. 
l * uai 
l ^ m o s t r a c i ó n de los fieles 
A R O M A 
H.4!!" de habla hoy en d í a 
"•ació   V 
n t . Ü avecina, que nuestro 
de 
Cu 
^lijjt0 ' ~~ ' 1-
siempre de-
^ ^ctorp int"orrnar a nues-
L1» Secrpt? •nos i n s t i g ó a acudir 
J b a n a ^ ^ a del Obispado de la ) 
de informes y 
fra llevar meídÍOS que se ut i l izan 
T i 1 Peretrn liz t e r m i n a c l ó n la 
J ! o n laegr inac lón . 
! V a m a b n S P ? i5*11 igual corte-
Í S u S t r l d fuimos recibidos 
I.hacer u n \ e n t r e v i s t a solo vamos 
1 í técnica íeV' boí5flu^o de la 
^ e s t r a de ^ misma 
Wen 0ira ^ f 
uinr¡ ¡r i í l era Pregunta; 
f e r i n a . - tlenen a su cargo 
^ ^ ^ V Pregunta de 
¡ 5 tampoL 0 i z a m o s hacer, 
[•Puesu roco PodíamnR esperar W í í t t a t 0 P o d í a m e 
joria. L lan altamente satisfac-
e n p L c i r g o8 P e ^ r i n a c i ó n 
^ « ¿ . P a r a r 
A M E R I C A N 
'*.4e ^ m b r a r f1108 el mero he-
BL Para m J e8ta C o m p a ñ í a Ies 
I ^ c i ó n 5er su a p r o b a c i ó n 
11 eatidad alguna, pues esta 
S í N e r ? ^ ^ T u ; i s m o inter-





^ e n i ^ f o r 8 a n i z a c i ó n , cree-
« Z * laa mí!! f o r m a r que es 
K e*Dmag e grandcs y de ^8 
- 0 « lodem el desenvolvl-
^ C o n ^ c n ^ d . e Ia clencia del 
5 ¿ C t i v i d a d e s Td!dad' abarcando 
! 5 o m > Para ^ e el1 " r e g l o de 
Hiñera r- Sola Persona 
•diénd^i0 ? a r a cualquier 
R o p a interior de las s e ñ e r a s — . 
á 
L a moda femenina puede divi-
dirse en dos é p o c a s , en la que se 
refiere a la l e n c e r í a . L a é p o c a de 
la l e n c e r í a blanca y la é p o c a de 
la l e n c e r í a de co lor . 
No hace mucho las mujeres de 
gusto refinado no a d m i t í a n en sus 
roperos ropa interior que no fuera 
de g é n e r o de hilo b lanco. 
Consideraban que la ropa de seda 
no p o d í a usarse por la mujer co-
r r e c t a . Hoy todo h a cambiado y la 
l e n c e r í a blanca ha pasada de mo-
da por completo. Só lo la mujer 
que no se preocupa de la moda 
c o n t i n ú a usando ropa de color 
blanco. Dormimos en camisones 
de seda escotados y s in mangas, 
que hubieran horrorizado a nues-
tras abuelas . 
Cuanto m á s colorida y Jlviana la 
tela, m á s a c e p t a c i ó n tiene, y esto 
no es de e x t r a ñ a r s i se tiene en 
cuenta que es una moda muy eco-
n ó m i c a y a l alcance de todos los 
bolsi l los. 
E s t a s preciosas prendas pueden 
hacerse en espumil la y seda y las 
qUe no d is frutan de una p o s i c i ó n 
holgada y tiene que considerar el 
easto las hacen igualmente boni-
tas en "voile" de colores, con pe-
q u e ñ o s bordados y v a i n i l l a s . 
E s muy fác i l lavar y planchar 
pstas prendas interiores, pues son 
p e q u e ñ a s y no l levan el horrible 
' • a l m i d ó n " de otros tiempos, feliz-
mente ya pasados. 
L o que queda e l e g a n t í s i m o y es 
muy "sentador" son los "cami-
calzones" con hombreras de cinta 
de sa t ín negro son de un gusto ex-
quis i to . Algunos l levan un cane-
s ú de encaje negro. 
Y a no se hacen fruncidos sobre 
las caderas, pues hay que evitar 
por completo todo aquello que en-
sanche la s i lueta moderna; todo 
se tablea 
ce t e n d r á n gran a c e p t a c i ó n , pren-
das de dos colores de G é o r g e t t e . 
uno sobre otro, negro sobre solfe-
rino, amaril lo sobre fuego, etc .• 
etc. E l buen gusto de la persona 
i d e a r á los tonos que combinan me-
j o r . Y a no se ven hombreras de 
colores; todas son negras, sea cual 
fuere el color de l a prenda usada, 
e indudablemente es mucho m á s 
"chic" . 
EXCEMICIM 
U n e s t u d i a n t e . — 
P e r m i t a que lo felicite, 
lo c ier to . 
E s t á en 
F l o r de L i s . — 
P a r a resolver todas las pregun-
tas que me hace referente a prepa-
r a c i ó n para Maestra, etc e tc . lo 
m á s breve y acertado es que se di-
r i j a a la D r a . E m m a L ó p e z S e ñ a 
que t iene-un hermoso y bien orga-
nizado plantel de e n s e ñ a n z a para 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s , en Concordia 2 5 
a media c u a d r a de G a l i a n o . T e l é -
fono A - 1 4 4 1 . L u g a r en el centro 
de la H a b a n a y cerca de tiendas de 
todas c lases . Al l í p o d r í a n tener 
hospedaje e c o n ó m i c o mientras se 
preparaban y orientan en las dis-
tintas direcciones que se proponen. 
Mucha suerte les deseo. 
Maravlllopa, infalible, soberana 
pomada francesa . C u r a los brotes 
del á c i d o úr i co en la piel y t a m b i é n 
herpes, exceman, l lagas, granos, por 
antiguos que « e a n . 
De venta en las farmacias de 
Johnson, S a r r é , Taqnechel , E s q u i n a 
de T e j a s , F a r m a c i a Amer icana . 
A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O M - 3 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a de S u m a r . C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , Alqui leres , Ventas a p í t -
eos. 
Todoa los trabajos son ^arantl-
cados. L e presto una m á q u i n a 
mientras le arreglo l a suya. 
"Una nueva ama de c a s a " — 
E l c h l l i n d r ó n es un guisado de 
carnero aromatizado con una r a j i t n 
de c a n e l a . 
L e recomiendo "Del ic ias de la 
Mesa", de Reyes G a v i l á n . 
L A R E G E N T E 
D-ID N E P T U N O Y A M l b T A D 
avisa a las personas que tienen 
prendas p r ó x i m a s a vencerse, pasen 
a pagar los intereses, pues de no 
hacerlo se v e r á n obligados a subas-
t a r l a s . S e g u i m o á dando, como 
siempre, dinero a l precio m á s bajo 
do plaza . 
C A P I N Y G A R C I A 
Bit 
D E M A T A N Z A S 
Jul io 13. 
S O L E M N E F I E S T A E N H O N O R 
D E S A N T A A N A 
Obras del Coronel Iguotaz 
L A S M A S B E L L A S N A R R A C I O -
N E S D E A V E N T U R A S 
B I B L I O T E C A N O V E L , E S C A - C I E N -
' T I F I C A . Forman esta Biblioteca los 
;mas emocionantes e instructivos epi-
sodios de aventuras, llenos de emo-
| ción y a la vez de trama Interesan-
¡te y de divulgación c ient í f ica . Al Co-
jronel Ignotus se le ha llamado con 
i razón Julio Verne moderno, titulo muy 
ganado a nuestro juicio por lo «xhu-
jberante de detalles interesantes de sus 
;novelas. Estas obras cumplen la mo-
derna idea pedagógica de "enseñar de-
leitando". 
T I T U L O S P U B L I C A D O S 
D E L O S A N D E S A L C I E D O . 
Primera etapa de Viajes 
Planetarios en el Siglo 
X X I I 
I D E L OCEANO A V E N U S . 
Segunda etapa de la misma 
obra. 
E L MUNDO V E N U S I A N O . 
Tercera etapa de la misma 
obra. Interesant í s ima. 
L A D E S T E R R A D A D E L A 
T I E R R A . Primera Parte 
E L MUNDO L U Z . 
E L MUNDO S O M B R A . Se-
gunda parte de la anterior. 
E L AMOR E N E L S I G L O 
C I E N . Muy original. 
L A M A Y O R C O N Q U I S T A . 
Primer episodio de L O S 
V E N G A D O R E S . 
P O L I C I A T E L E G R A F I C A . 
Segundo episodio de la an-
terior. 
L O S MODE RNOS P R O M E -
T E O S . Tercer y ú l t imo epi-
sodio de la anterior. 
L O S N A U F R A G O S D E L 
G L A C I A R . Primera Jorna-
da de Tierras Resucitadas. 
ANA B A T T O R I . Segunda 
jomada de la anterior. 
E L G U A R D I A D E L A P A Z 
Ultima jornada de la ante-
rior. 
L A S P I S T A S D E L C R I -
M E N . Primer episodio de 
E L C R I M E N D E L R A P I -
DO 373. 
L A C L A V E D E L C R I M E N . 
Segundo episodio de Id. 
(en prensa) 
Seguirán publicándose otros 
episodios. 
Precio de cada tomo a la 
rúst ica $ 0.80 
O B R A S D E L C A P I T A N L U I S MOTTA 
Por la belleza de su narración, 
lo espeluznante de sus esce-
nas y por la elegancia del 
estilo, ha merecido feste au-
tor italiano, hoy en moda, 
el t í tulo de E L S A L G A R I 
M O D E R N O pues sus obras 
son del mismo corte de las 
de aquel autor aunaue si 
cabe aun mas interesantes. 
T I T U L O S P U B L I C A D O S 
E L DOMINADOR D B L A 
M A L A S I A . Interesantete 
narración de la vida entra 
los habitantes de este pala 
y las luchas que con sus 
moradores sostienen. 
LOS M I S T E R I O S D E L MAR 
I N D I A N O . Novela de aven 
turas c ient í f ico- fantást icas . 
L O S F L A G E L A D O R E S D E L 
OCEANO. Interesantes aven 
turas entre rrente de mar. 
E L T U N E L S U B M A R I N O . 
Narraciones de luchas con 
los piratas. 
L L A M A S S O B R E E L BOS-
F O R O . L a vida entro elos 
árabes . Sus costumbres. 
L A O L A T U R B U L E N T A . 
Emocionantes peripecias de 
de un naufragio. 
L»S D E S V A S T A D O R E S D B 
L A P O L I N E S I A . Combates 
con los piratas. 
Precio de cada tomo ilustra-
do con laminas, a la rúst i -
ca % 0.80 
N O V E L A S P O L I C I A C A S 
E L C A P I T A N E I R I U S . — 
( J . de Nogara) Cuarenta 
mil k i lómetros a bordo del 
aeroplano Fantasma. Aven-
turas por el aire. 1 tomo 
rúst ica 
E L C A P I T A N S I R I U S . — 
( J . de N O G A R A ) Viaje al 
Fondo del Océano. Emocio-
nantes narraciones de aven-
turas en el mar. 1 tomo a 
la rúst ica 
C H R I S T I A N H A U G E N . — 
Negro Diablo. (Colección 
Detective Moderno) 
C H R I S T I A N H A U G E N . — E l 
Documento Misterioso. (Co-
lección Detective Moderno) 
C A R T E L D E T E A T R O S 
$ 1.00 
S V E N E L V E S T A D . — L a s 
Habitaciones Misteriosas. 
(Colección Detective Moder-
no) $ 0.40 
S V E N E L V E S T A D . — E ! Pu-
flo. (Colección E l Detective 
Moderno). . . . $ 0.40 
C U R T J . B R A U N . — E l 
Círculo de los tres. (Colec-
ción Detective Moderno) . . . 
E l d ía 26 c e l e b r a r á en esta c iu -
dad la A s o c i a c i ó n de Madres C a t ó -
l icas, una fiesta dedicada a su pa-
trona Santa A n a , en el Colegio A s i -
lo "San Vicente de P a u l " . ' 
E l Director y la Direct iva de la 
A s o c i a c i ó n invitan a tan solemne 
acto. 
He a q u í el programa: 
A las ocho antes meridiano: M ' -
sa solemne de Ministros , celebrada 
por el Reverendo Padre Director de 
la A s o c i a c i ó n ; asistiendo a dicho 
acto religioso el I lustr ír- imo s e ñ o r 
Obispo, se c n n ' a r á la misa de Pe-
rosi a tres vocos por un escogido 
coro de cantores y orquesta, bajo 
la d i r e c c i ó n del Maestro J . O j a n g u -
ren. O c u p a r á la C á t e d r a Sagrada 
M o n s e ñ o r Antonio R e y Soto, predi-
cador de S. M. C . e l Roy de E s -
p a ñ a 
A c o n t i n u a c i ó n d*» la F los ta re-
Uglosa, se v e r i f i c a r á un gran re-
parto de ropafl a efen pobres, ha -
ciendo uso de l a palabra el elo-
cuente tribuno doctor C a r l o s P a r a -
d í s . 
L a fiesta s e r á un merecdo éx i -
to para l a b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n , 
/'uyos actos de a l truismo y car idad I 
pregonan la bondad que atesoran Arenlda de I ta l ia ea 
en sus almas las mantenedoras de 
tan noble I n s t i t u c i ó n . 




tTACZOirax (Paseo -i» Martí esquina 
a San Rafael) 
Compafiía de revistas í r sncesaa del 
Ba T-. Clan de P a r i f . 
A la." oi;ho y tres tres cuartos: la 
revista Oh! L a L a . 
PATJUST (Paseo ds Marti esquina • 
San J o s é ) 
Compaftla de zarzuelas, operetas y 
resistas Acacia Guerra. 
A las ocho y cuarto: L a Alegr ía 
de la Huerta. 
A las mjeve y media: E ! Barbero de 
Sevilla; L a Revoltosa. 
M A R T I (Dragonee esquioa a Zulú ota) 
Compañía de operetas, zarzuelas y 
revistas Rs>ntacruz. 
Función de beneficio y despedida 
del tenor Cayetano Peña lver . 
A las ocho y tres cuartos: la zar-
zuela en doo actos Marina; la ópera 
de P ie í ra Mascagni, Cavallerla R u i 
ticana. 
FBUrCIPAJb D E XaA COMEDIA (AnJ 
mas y Zulueta) 
Compañía de comedia espafic!».-* 
Empresa L u i s Es trada . 
A las ocho: No la hagas y no | 
temas; Mañanita de San Juan. 
A las nueve y media: ia comedia e( 
tres actos, de Paso y Abatí, L a ma 
salada. % 
A D H A M B B A (Coksulaso tiqulna | 
Virtudes) 
Compañía da zarzuela da Reglnj 
López. 
A las ocho menos cuarto: Cuando S 
quiere de veras. 
A las nueve y cuarto, tanda doblá 
L a Rumba en España; L a s travesura! 
de Venus. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
(Industria esquina a 
| 0.40 
C U R T B B R A U N . L a Tortu-
ga Roja . (Colección De-
tective Moderno) $0 .40 
O T R A S N O V E D A D E S 
L O C K E (Wlll lam J . ) L a s Di-
vertidas Aventuras de Arla-
tldes Pujo l . (Ultima publi-
cación de la Colección Ho-
gar) 1 tomo encuadernado. $ 1.00 
S T E V E N S O N ( R . L . ) L a F ie 
cha Negra. Novela muy In-
teresante, encuadernada $ 1.00 
C O N R A D (José ) Alma R u -
sa. 1 tomo en 8o. encua-
dernado en tela $ 1 
C O N R A D (José ) L a Locura 
de Altneyer. 1 tomo en 8o. 
encuadernado en lela. . . 
00 
L I B R E R I A 'OBRVANTJSS" 
VXDOSO T C I A . 
$ 1.00 
D S X . 
Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana 
I n d . 11-t 
CAMPO AMOR 
San J o s é ) 
A las cinco y cuarto y nueve y 
media: E l precio de la vanidad, por 
Anna Q. Nllsson, Stuart Holmes y 
Wyndham Standlng. 
A las ocho: Después de las horas 
de oflcino. por Helalne llammerstein 
L o u Tellegen y Lee Moran; episodio 
final de Ja serie Dale y sigue, por 
Franklyn F a r n u m . 
De once a cinco: Revista Fox News 
número £0; la comedia E n . el teatro, 
por Buster Keaton; el drama E l V a -
lle de loa Ladrones; episodio 15 de 
Dale y tigue; el drama Por aquí no 
se pasa, por Buck Jones; i->espués de 
las horas de oficina. 
RSPTaHO (Neptuno esquina a Per-
••vevanc-a) 
A las cinco y cuarto y u las nueve 
y media: Ooquetas Vanidosas, por 
Frank Mayo, E v a NovacR Mae Bush 
y Ell lott Dexter; la comedia E l E l e -
gante. 
A las echo: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: Hipocresía, por 
Betty Bbthe , Ell lott Dexter y Pau-
lina Garon. 
VERDTTN (Consulado satre Animas y 
Trocártelo) 
A las siete y cuarto: una revista; 
una comedia. 
A ía.3 ocho y cuarto: A escape, por 
Buffalo B i l l . 
A las nueve y cuarto: estreno de 
Demasiada velocidad, po» Wallace 
Re íd . 
A las diez y cuarto: Maridos cie-
gos, en ocho actos. 
F A U S T O (Paseo As Marti esquina a 
Colón) 
A laa cinco y cuarto y & las nueve 
y tres cuartos: Pies de Arci l la , por 
Rod L a Roque, Ricardo Cortez, Theo-
dore Kosloff y Vera Reynolds; una 
revista de asuntos mundiales; L a en-
cantadora Rlv iera . 
A las ocho: la comedia er dos actos 
E l Ladrón. 
A las orho y media: (Oh doctor!, 
por Reginald Denny. 
R I A D T O (Neptuno entre Consulado y 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Scaramouche, por Allce Te-
rry y Ramón Novarro. 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: L a novia cautiva; E l Vol-
cán . 
MDarDBE (Avenida Sant» Catalina 
esquina a J . Delgado (Víbora) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: ; Por qu éapurarse?; estreno 
de A noventa mlllaa por hora, poj 
Reed Howes. 
A las ocho y cuarto: estreno d! 
Un hombre sin corazón, por Kennetl 
Har ían . 
F L O R E N C I A ( S a n l i i taro y 8a] 
Francisco) 
A las ocho: una revista; estren( 
del drama Acusado de ladrón, pal 
Neal Hart; el drama E l escándalo 4 
ayer, por Edlth Roberts.. 
O L I M P I O (Avenida Wb-son esquina | 
B.t Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: Maridos descaí 
rrlados, por L i l a L e e . 
A las cinco y cuarto y « las nuev< 
y media: Coquetas Vanidosas, poí 
Mae Bush, Lee Moran, EUíott Dextc| 
Frank Mayo, E v a Novalk, el Gordit^ 
y Walter Hlers . 
W T L S O N (Padre T á s e l a y Genera 
Carril lo) 
A las cinco y cuarto y «i las nuevj 
y media: L a s tentaciones de E v a , pa| 
Irene Rlch. Bert Lyte l l y Clara Bowj 
A las ocho: E l Cisne Negro, pô  
Monte Blue y Mary Prevost. 
I N O L A T E B B A (General Carrillo 3 
Estrada Palma) 
A las dos: E l gran amante, por Cid 
ra Adaras; Tempestad d i pas loneí 
por Stelle Taylor, Margaret Landys J 
Tul ly MarshaU. 
A las cinco y cuarto y a las nuev| 
y media: L a Sultana del Amor, poj 
Francés Dhella. 
A las ocho y media: Tempestad d| 
pasiones., 
T R I A R O N (Avenida Wilton entre 4 
y Paseo, Vedado) 
A las ocho: Cuarto par* soltero^ 
por George Hopklns. 
A las cinco y cuarto y h las nuev^ 
y media: Recompensa, por Monte Bl i^ 
y Mario Prevost. 
O R I S (B y 17, Vedado) 
A las clnoo y cuarto y a las nuev^ 
y media: Recompensa, por Monte Bluj 
Marie Prevost y John Roche. 
A las ocho y cuarto: E l conductoj 
1492, por Johnny Hlnee. 
L I S A (Industria esquina a San José; 
De dos y media a cinco y media 
A caballo, L a s delicias ^el matrimq 
nio, por Harold Lloyd; Locuras desd 
tadas, por Jack Mulhall . 
A las cinco y media: A caballo; La^ 
delicias tiel matrimonio. 
A las ocho y media: A caballo; L(^ 
curas desatadas; L a s delicias del ma 
trlmonlo. 
D E P U N T A B R A V A 
D E T E M P O R A D A 
E n l a p laya de Santa F é , h á l l a -
se desde hace d í a s l a s e ñ o r a R o s i -
ta M u ñ o z , la que ha venido a dis-
frutar de una agradable tempora-
da en esta p laya . 
D S B A N Q U E T E 
O f r é c e l o el L iceo a su S e c c i ó n de 
Dc-e lamación el domingo 19. 
Fe l i z Idea que ha sido muy cele-
brada por todos los que ven en esa 
S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n un gran a l i -
ciente para los socios del Liceo . 
T e n d r á efecto este banquete en 
la playa de S a n t a F é , en la glorieta 
" L a s Del ic ias". » 
Su d u e ñ o , el s e ñ o r J u a n G o n z á -
lez, s e r á el encargado de confeccio-
nar el m e n ú . 
O I X E L I C E O 
Muy concurridas se ven las fun-
el Pasaje , r e s e r - , Se e s t á n confeccionando, y pare-
E x c u r s i o n i s t a s — 
E s o s gemelos para v ia je , muy 
fijos y elegantes (dignos de una. 
v ia jera dist inguida) los e n c o n t r a r á ; 
en la casa de ó p t i c a "Argos", ba-j 
jos de Payret , en la ri' .sma e s q u í - j 
na de Prado y San J o s é . No tiene 
modo de perderse . A l l í mismo en-
c o n t r a r á los ú l t i m o s modelos de 
impertinentes. Np deje de ver los . 
P a r a c u r a r l a hinchaTión de los 
p á r p a d o s 
Durante algunos minutos, r e m ó -
jese con agua tan caliente como se 
pueda soportar, r e n o v á n d o l a poco a 
poco para no hacerlo con f r í a . Con 
este' procedimiento se consigue des-
congestionarlos r á p i d a m e n t e . E n 
el comercio se venden b a ñ l t o s espe-
ciales para los ojos que pueden 
emplearse en este caso . 
C u r a c i ó n de los orzuelos 
L a s lociones de agua muy ca -
liente dan muy buen resultado, lo 
mismo que las p e q u e ñ a s cataplas-
mas muy templadas de h a r i n a de 
l inaza o de miga de pan y leche. 
T a m b i é n 50 recomiendan los ba-
ños de agua de rosas, lo m á s ca-
liente que pueda res i s t i r se . C l a r o 
e s t á que s i l a enfermedad persiste. 
debe acudirse s in p é r d i d a de tiem-
po a un buen ocu l i s ta . 
T i n t u r a p a r a las cejas 
Agal las 25 gramos 
Sulfato de hierro . . . . 5 gr . 
Agua . 5 g r . 
Durante med.ia hora se hierve el 
pr imer componente en el agua, se 
cuela y se le agrega el sulfato, de-
j á n d o l o herv ir hasta que el todo se 
reduzca a su terclot p e r f u m á n d b ' o , 
s e g ú n se desee, con unas gotas de 
esencia . 
Se emplea con un plncelito, y 
d e s p u é s de tres veces p a r e c e r á un 
tono azulado en p e s t a ñ a s o cejas 
que dul&lficará la m i r a d a . 
P a r a producir * este efecto, algu-
nas damas se s irven del corcho que-
mado, si bien no resulta tan perma-
nente como la t in tura , cuya f ó r m u -
la damos a conocer a nuestros lec-
tores . 
Has ta la vuelta, lectores. L a dis-
tanc ia no nos a l e j a r á niucho, ya que 
me propongo atender este Consul-
torio desde a l l á . Naturalmente que 
se r e s e n t i r á algo por los primeros 
d í a s , pero cuento con su benevolen-
c i a . D i r i j a n toda la corresponden-
cia a l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Apartado de Correbs N ' 1010— 
H a b a n a . 
T R A J E S P A R A C A B A L L E R O S 
O F E R T A B P E C I A l 
P O R 1 5 D I A S S O L A M E N T E 
MUSELINA INGLESA $ 2 2 . 5 0 
GABARDINA (Calidad extra) 13.80 
MUSELINA DE LANA (Lavable) 13.80 
MUSEUNA ECUATORIAL 11.50 
MOHAIR (Genuino) 8.50 
SHANTUNG INGLES 7.50 
L A C I U D A D D E L O N D R E S " 
a . L O P E Z G A L I A N O 1 1 6 
I 
clones que ce lebra este c i ñ o lol 
m i é r c o l e s y domingos. 
A l estreno de las cintas "Bajo i 
Manto R o j o " y " L a Herencia d^ 
B a n d e o " , c o n c u r r i ó un numeroaj 
p ú b l i c o . 
Ayer , domingo 12, e x h i b i ó s e % 
m a g n í f i c a f i lms "Desafiando el V i 
l igro", por el s i m p á t i c o actor R i 
chard Talmadge , 
P a r a p r ó x i m a s fechas anuncia i 
los carteles del Liceo " A toda 
locldad" y la "Venganza de R l á 
T i n - T i n . 
L A M A T I N E E D E L D O M I N G O 
Horas alegres pasadas en medS 
de gran a n i m a c i ó n , las de ayer e] 
Santa F ó . 
L a glorieta del s e ñ o r F r a n c l s d 
T r u j i l l o f u é 'el lugar escogido pan 
la c e l e b r a c i ó n de la matlnce baila) 
ble, celebrada por el L i ceo . 
L a orquesta del profesor A u g u J 
to V a l d é s , f u é l a encargada de ama 
nizar los bailables. 
Gran n ú m e r o de damas y s e ñ o r ! 
tas concurr ieron a esta henno^ 
fiesta. 
D E L P A R Q U E 
Muy pronto d a r á n f in las obras dj 
c o n s t r u c c i ó n de la hermosa glorletj 
que en medio del parque se cona 
truye . copia ffe a lguna de los paj 
seos de la capital . 
L a fecha de su i n a u g u r a c i ó n r 
se h a r á esperar. 
A V E R A N E A R 
Desde el jueves h á l l a n s e Instai 
lados en su casa de la playa, loj 
esposos Amel la Trevejos de G o n z á 
lez y el s e ñ o r S e r a f í n Gonzá lez . 
L o s a c o m p a ñ a su sobrina la sai 
ñ o r i t a Manuela V a l d é s , 
Sean bienvenidos. 
R E T O F R 
De dos amigos. 
L o s j ó v e n e s Car los y J u a n R o d r | 
gu*z. Por la v í a de K e y West l i é 
garon en d í a s pasados d e s p u é s di 
c u r s a r estudios en un acreditad^ 
plantel de Trenton, N . J . 
Rec iban nuestro saludo de b i e i í 
venida. 
N O T I C I A S 
Desde t ierras lejanas, desde E 9 
Paña las recibe el s e ñ o r Oscar Díaa 
De su esposa e hi jo , los que h a 
l lanse disfrutando de completa s a 
lud. 
Actualmente e n c u é n t r a n s e en Gt 
jón , donde .piensan pasar una lar> 
ga temporada, que el cronista d^ 
s é a l e s muy grata. 
J o s é A . L ó p e z . 
Punta B r a v a , Ju l io 13 de 192S 
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H A B A N E R A S 
BANQUET DU 14 J U I L L E T 
E S E L H O T E L B R I S T O L 
Trad ic iona l el banquete. 
. Desde v i e ja é p o c a . 
E x c e p c i ó n hecha de los negros 
d í a s de l a guerra no h a faltado nun-
c a , en esa forma, la c o n m e m o r a c i ó n 
del 14 de Ju l io . 
I F e c h a feliz. 
De honor y de gloria-
Aniversar io de la grandosa epope-
y a que d e j ó consagrado con los de-
rechos del hombre e l e s p í r i t u de 
l a democracia moderna. 
P á g i n a inmorta l de la historia del 
g r a n pueblo f r a n c é s es l a T o m a de 
l a B a s t i l l a . 
V i b r a en e l alma nacional con los 
p a t r i ó t i c o s acentos de la Marsellesa. 
E l Himno de l a F r a n c i a . 
Grande y hermoso. 
E n pasados tiempos, cuando el au-
sente y nunca olvidado doctor Mon-
t a n é e r a uno de sus m á s entusias-
tas promovedores, el banquete del 
14 de J u l i o se celebraba ora en 
T r o t c h a , ora en M i r a m a r , en el an-
tiguo L o u r r e , y en aquel t íp i co res-
t a u r a n t dej pobre A r a n a , en las 
m á r g e n e s del A l m e n d a i é s , converti-
do actualmente en s e ñ o r i a l m a n s i ó n 
del muy popular y muy querido doc-" 
tor Car los Miguel de C é s p e d e s , 
nuestro honorable Secretario de 
Obras P ú b l i c a s . 
¡fso a c e r t a r í a a f i jar en q u é a ñ o s 
no he asistido a l a p a t r i ó t i c a con-
m e m o r a c i ó n -
F u é l a ú l t i m a ver , bien lo recuer-
do por l a esplendidez que r e v i s t i ó , 
en e l elegante res taurant de Petit . 
6e e s c o g i ó para ofrecerlo anoche, 
e l B r i s t o l , hotel moderno, de rango 
y de d i s t inc ión-
E n e l roof l a mesa. 
A d o r n a d a por l a C a s a M a g r i ñ á . 
E n t r e guirnaldas que e x t e n d í a n s e 
sobre l a blancura del mantel resal-
taba una corbeille e n l a que apa-
r e c í a n enlazadas a r t í s t i c a m e n t e las 
banderas cubana y francesa . 
• Delicado trabajo que h a c í a honor 
a los finos f loristas del s a l ó n del 
bpnlevard de San Hafae l , que rige 
hoy l a encantadora Nena M a g r i ñ á . 
A l e g ó r i c o e l decorado del espa-
cioso y reluciente roof del hotel. 
E r a de palmas. 
Y e r a de banderas. 
E l s e ñ o r Alfonso Trapie l lo , gran 
manager del B r i s t o l , d e s p l e g ó su 
buen gusto tanto en el adorno co-
mo en todos los aspectos de la fies-
ta . 
Monsieur Durand , C h a r g é d 'Af fa l . 
res de l a R e p ú b l i c a F r a n c e s a , ocu-
paba el puesto de honor de la me-
sa . 
A su derecha. Monsieur L o u l s 
Caveroia K r e b e l , Presidente de la 
Sociedad de Socorros Mutuos F r a n -
ceses. 
A la izquierda, M . Robert K a r -
man, uno de los organizadores del 
banquete y personalidad saliente 
de la Colonia F r a n c e s a . 
A d e m á s , entre los que t e n í a n su 
cubierto en la mesa presidencial , 
M . E m i l e Roelandts , C ó n s u l de 
B é l g i c a , y m . Ant inac , Chancel l ier 
de la L e g a c i ó n , que iba de uniforme-
E l resto de los comensales for-
maba .un grupo caracter izado . 
A r n a u d R e c a l t . 
R e n é D u s s a q . 
Maurice L a b a r r é r e . 
Jules Charavay , Bouyer , B e r n a -
von, Matrat, L a l u q u e , Danhausser , 
Bienenn. Labourdette , L e c o u r , L a -
xague, Delppy, R i b i s , Pau ly , Marga-
ret, Nahun, T a r r i d e . . . 
Carlos B a c a r i s s e . 
Gustavd P ó r t e l a . 
y l a c r ó n i c a socia l representada 
por Alberto R u i z y J u l i o de C é s p e -
des con el que suscr ibe . 
U n m e n ú del icado, 
Y el servicio inmejorable . 
E l agua F e r r i e r , de consumo ex-
traordinario, f u é l a e legida. 
Hubo brindis, t o c ó la orquesta 
del hotel y se o y ó la Marsellesa 
entonada por l a gentil Teres i ta 
Zazá y coreada por todos los pre-
sentes . 
' E l roof del B r i s t o l , animado co-
mo en sus mejores noches, o f r e c í a 
un aspecto precioso. 
A l l í , en una de las mesas, desco-
l laba muy airosa y muy bonita una 
gentil d a m a . 
E r a la s e ñ o r a de P ó r t e l a , A n -
drea Caverois, de c u y a boda h a b l ó 
la c r ó n i c a elegante gn l a pr imavera 
da este a ñ o . 
Con ella v e í a s e , a taviada gracio-
samente, a Mademoiselle Ivonne 
Ant ignac . 
L i n d a f rances i ta . 
i De f igura i n s p i r a d o r a . 
Paseaba por aquela sa la su t r i u n -
fal belleza A l i c i a T e r r y . 
L a s a l u d é a l paso. 
E n c a n t a d o r a ! 
M a ñ a n a 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n 
Recuerde que eri El Encanto puede encon-
trar cuanto desee para Ies regalos que ha de ha-
cer mañana. 
S O L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
Calíano. Sen Rafael San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado. 
El Regalo de una Joya Legitima es el Obsequio que más se Agradece 
Porque es un repralo eterno, pues a pesar de los a ñ o s en uso, no sufr« 
í e s g á s t e ni menosprecio alguno. E« a d e m á s el complemento Indispensa-
ble en el buen vestir, y la nota culminante en el buen gusto de las 
personas 
T E N E M O S E L M E J O R . Y MAS C O M P L E T O S U R T I D O E N J O Y E R I A 
L A E S M E R A L D A T e l é f o n o : A - S 3 0 3 . 
D E T A C O T A C O 
R E U N I O N D E C O M E R C I A N T E S 
Ju l io 10. 
Jonf lrmo m i telegrama de hoy en 
UVe trataba de la importante reu-
n i ó n de los comerciantes del giro 
de tejidos, celebrada anoche por 
todos los del t é r m i n o , en el vecino 
pueblo de San C r i s t ó b a l , previa in -
v i t a c i ó n hecha a l s e ñ o r Alcalde 
Munic ipal , para protestar ante é l , 
de la enorme plaga de vendedores 
ambulantes que desde hace « a r i o s 
d í a s invade los campos de este Mu-
nicipio y exponer a l s e ñ o r Alcalde 
l a gran necesidad de poner alguna 
enmienda al asunto c&e tanto per-
j u d i c a a los s e ñ o r e s comerciantes. 
E l Alcalde , con frases muy ha-
l a g ü e ñ a s , hizo saber a los a l l í reu-
nidos que él solo, no p o d í a poner 
remedio a l mal, que t e n í a que ser la 
C á m a r a en pleno: que é l prestar ía 
a t e n c i ó n a lo solicitado; se a c o r d ó 
elevar a l a Cámara Municipal una 
m o c i ó n e s p o n i é n d o l e sus deseos. 
A h o r a s ó l o a la C á m a r a le resta 
legis lar sobre tan delicado asunto, 
velando a s í por el bien del Munici-
pio, y t a m b i é n así por el de los co-
merciantes . 
E s t o s titulados vendedores am-
bulantes, explotan a diestro y si-
niestro, y hasta a l Municipio, no! 
pagando en su m a y o r í a el recibo1 
d é uno veinticinco a que están ohli-i 
gados. 
E n distintas ocasiones E L D I A -
R I O , lo mismo que su director h i -
cieron c a m p a ñ a sobre este mismo 
asunto, habiendo surtido' efecto en 
algunos Municipios , de la R e p ú -
blica- . . 
CERCADO LOCAL 
DE CAMBIOS 
Con firmeza rigió ayer el cambio 
sobre New York. 
L a peseta española abrió a 14.53 
cable; quedando firme al tipo del cie-
rre, de 14. t£ cable y 14.54 v i s ta . 
Continúa firme la libra esterlina y 
sostenido el franco francés . 
L a ' ira italiana más l io ja . 
Se operó en pesetas cable a 14.53 y 
14.54. 
C O T X Z A U I C x T S B 
Valor 
Después de l a s . . . 
(Viene de l a primera pagina) 
New York cable 
New Yont vista 
Londres cable . . 
Londres vista. . . 
Londres 60 días 
Paris ca^le . . . 
Paris v i s t a . . . . 
Hamburgo cable 
Hamburgo vista 
España cable . . 
España \:st% . . 
Italia cabl", . . . . 
Ital ia vista . . . . 
Bruselas cable . . 
Bruselas v i s t a . . 
Zurich cable , . . , 
Zurich vifta . . ' , 
Amsterdam ' cable. 
Amsterdam vista 
Toronto cable. . , 
Toronto vista . . 
Hong Kon;í cable 
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A M A D A E N E L D O L O R 
(L'AMOUR A T T E N D . . . ) 
Por 
RENE STAR 
V E R S I O N D E 
L U I S G. MANEGAT 
De venta en la librería "Académica" 
•de la Viuda de González e hijos. 
Bajos del Teatro Payret 
( C o n t i n ú a ) 
Comprendida l a causa, y es-
t á n ustedes excusados los dos— de-
c l a r ó la s e ñ o r a W a l k i n t o n . 
A pesar de esto, conservaba un 
gesto de contrariedad y con un to-
no m á s imperativo que cordial man 
d ó a Jacobina que se pusiera de 
acuerdo con el conde de Audillao 
respecto a la m ú s i c a que deb ía eie-
c u t a r . Y como l legara alguien a sa 
ludar la , y Francisco Reve l se dis-
pusiera a alejarse di jo: 
¿ Q u i e r e usted sentarse aquí . 
mi querido doctor?—y r e c o g i ó el 
monumental abanico que colocaba 
siempre en la ^ mÁ* P ^ x i m a a 
ella, a fin de que a nadie se le ocu-
rr iera la idea de s e ñ a r s e s in ser 
invitado a ello. 
R l ^ r o O A L A H A B A N A 
Ayer par t ió rumbo a la Habana , 
mi buena amiga l a Interesante se-
ñ o r a María E r v i t i de Bango, espo-
sa del conocido comerciante de 
Santa C r u z de los Pinos , s e ñ o r R a -
fael Bango Garc ía . L a a c o m p a ñ a 
su querida hermana la espiritual 
s e ñ o r i t a Hortensia E r v i t i y sus dos 
hijos Maruca y Rafael i to . Se hos-
p e d a r á n en el "Hotel R o m a " , don-
de p a s a r á n una l a r g a temporada: 
as í se lo exige el delicado estado 
de salud del n i ñ o Rafael i to , que 
necesita someterse a u n tratamien-
to especial, y hasta que su estado 
de salud no sea del todo satisfacto-
rio, no v o l v e r á n a é s t a , donde cuen-
tan con numerosas amistades. 
Que su estancia en l a capital ha-
banera, les sea p r ó d i g a en salud y 
felicidades son los deseos del cro-
nista. 
G R A T A V I S I T A 
E n d í a s pasados tuve el verda-
dero gusto de saludar en é s t a a mi 
querido y buen amigo s e ñ o r J o s é 
M. G o n z á l e z , gerente de la impor 
taute firma comercial de G o n z á l e z 
y Cía. , establecida en e l giro de 
ropa, domici l iada en la calle de H a 
baña n ú m e r o 13 8, quien en u n i ó n 
de eu Representante en esta pro 
vincia. mi buen amigo s e ñ o r A n 
gel Mart ínez , hic ieron su vis i ta de 
negocios a distintos pueblos veci-
nos, regresando d e s p u é s para esa 
capital . 
F E L I C I T A C I O N 
Mi más sincera f e l i c i t a c i ó n Para 
mi buen amigo, el joven estudioso 
s e ñ o r Herminio D í a z del V a l l e , fu-
E l doctor R e v e l o b e d e c i ó . U n a 
arruga de p r e o c u p a c i ó n cruzaba la 
frente de Franc i sco y en tanto ha-
blaba con su r ica d i en ta , contem-
plaba maqulnalmente ia doble puer 
ta combada por la que Jacobina 
Beaurand hab ía desaparecido para 
ir a ponerse a la d i s p o s i c i ó n del or-
ganizador dr la f iesta. Recordaba 
a una chiqui l la m a i educada, l a 
m á s mimada de la t ierra, a quien 
tantas veces h a b í a deseado con to-
do su c o r a z ó n pan seco y unos bue-
nos azotes. 
Y he a q u í que esta misma c h i -
qui l la , un poco m á s crecida ú n i c a -
mente, l a misma ch iqui l la con su 
traje blanco, con los mismos ca-
bellos negros y los mismos ojos 
azules de grandes p e s t a ñ a s , se v e í a 
pre- isada a ir y venir a gusto de 
los d e m á s , ¡ e s c l a v a tuando h a b í a 
sido reina! Pensaba t a m b i é n que 
aquella travieí-a y audaz muchacha 
I no h a b í a causado mal alguno a na-
¡ die, sino a el la misma; ¿era culpa 
i suya s i se v i ó siempre tan mima-
¡ da, tan adulada, si se erigieron en 
; leyes sus menores caprichos, si le 
| presentaban la vida como una fies-
ta sin fin? Y le p e s ó haber ansiado 
ver caer el castigo sobre su cabeza 
r izada, y le p a r e c í a que h a b í a ya 
purgado suficientemente. 
E l conde de Aud i l l ac detentaba 
las funciones de director de orques-
; ta y jefe de ceremonias y t e n í a el 
h á b i t o de gest icular s in cesar cual 
s i condujera sesenta m ú s i c o s en el 
d é d a l o de una s i n f o n í a . A c o g i ó a 
Jacobina elevando las manos a l cie-
eievan mucho m á s que el pasado 
a ñ o y que las cosechas s o v i é t i c a s 
s e r á n suficientes para cubr ir las 
necesidades nacionales . 
E L P R E C I O D E L A G A S O L I N A 
E S T A S U B I E N D O E N L O S 
E . U N I D O S 
C H I C A G O , Ju l i o 1 5 . — E l pre-
cio de la gasolina en el distrito del 
medio-oeste h a sido elevado a 
v e i n t i ú n centavos el g a l ó n , espe-
r á n d o s e que en el E s t o y a q u í mis-
mo o c u r r a n nuevas alzas de ese 
combust ib le . 
turo abogado, quien en los ú l t i m o s 
e x á m e n e s celebrados en nues tra 
Univers idad Nacional , acaba de ob-
tener los mayores tr iunfos de su 
carrera , habiendo logrado a lcanzar 
el grado de sobresaliente. 
E L P A S A D O D O M I N G O 
E l pasado domingo tuve el ho-
nor de sa ludar en é s t a , a un g r u -
pito de bellas s e ñ o r i t a s , compuesto 
por M a r í a S á n c h e z , su p r i m a S a r a 
M a r t í n e z y la h e r m o s í s i m a y s i m p á -
t ica t r i g u e ñ a , s e ñ o r i t a Meri D í a z , a 
quien conociera en d í a s pasados en 
la finca "Chir igo ta" . L a s acompa-
ñ a b a el joven s e ñ o r B r a u l i o S á n -
chez; en su c o m p a ñ í a hicimos una 
vis i ta a la Sociedad " L a U n i ó n " , 
donde pasamos un rato muy a g r a -
dable. 
P E S A M E 
Rec iba desde las columnas del 
D I A R I O m i m á s sentido p é s a m e de 
condolencia, mi querido amigo el 
doctor J o s é M . Rivero , que hoy llo-
ra inconsolable la muerte de su 
q u e r i d í s i m a madre, la que en d í a s 
pasados d e j ó de exist ir en el vec i -
no pueblo de Cande lar ia . Se lo en-
v í o con todo mi afecto. 
D . San d in , 
Corresponsal . 
L A P R E N S A A L E M A N A D I C E 
Q U E E L G O B I E R N O T R A T O D E 
L A N O T A F R A N C E S A 
B E R L I N , ju l io 1 5 . — L o s p e r i ó d i -
cos pretenden saber que el G a b i -
nete a l e m á n a b o r d ó ayer la cues-
t i ó n de la respuesta a l a nota en-
v iada ú l t i m a m e n t e por F r a n c i a . 
E l C a n c i l l e r de E s t a d o doctor 
Stresseman y e l Minis tro Naciona-
l i s ta Schiel le sostuvieron ayer una 
violenta d i s c u s i ó n , demostrando que 
t o d a v í a ayer tarde no h a b í a n lle-
gado a n i n g ú n acuerdo, c o n v i n i é n -
dose solamente la d e c i s i ó n defini-
t iva que s e r á celebrada hoy. 
L a respuesta debe ser sometida a 
la c o n s i d e r a c i ó n de los Presidentes 
de los E s t a d o s Alemanes, a l a Co-
m i s i ó n de Asuntos E x t r a n j e r o s del 
R e i c h s t a g y no s e r á enviada a l Go-
bierno f r a n c é s s in l a previa con-
su l ta con el Congreso. 
De la Isla ... 
(Viene de la P R I M E R A ) 
EXPORTACION DE AZUCAR 
L>as exncrtacioneR óe czOcar repor-
tada say^r por las Aduanas en cum-
plimiento de los apartados primero y 
jetavo del decreto 2 770. fueron Us 
¡ i l íu lentes ' 
Aduana de Nuevi.tas: 34,800 sacos. 
De^ilno: New Orleai\s. 
Aduana de Nuevltas: 21,000 sacos. 
Destino: Land E n d . 
Aduan-i de Ñipe: 32,000 sacos. Des-
tino: Net* York . 
Aduani de Cárdenas: 13,305 sacos. 
Destino: Europa . 
la bajo todo punto de v is ta , pero 
a l hab lar ' nosotros de pozos para 
abastecer Ti C iudad hablamos siem-
pre de pozos profundos, donde no 
es posible la c o n t a m i n a c i ó n , y don-
de se encuentra un ag^ia de mejo-
res condiciones que la de la F u e n -
te de la V i l l a s e g ú n dicen los t é c -
nicos que han tratado la cananal i -
z a c í ó n desde esta tr ibuna y todos 
e s t á n contestes que tenemos un 
gran agua excelente, con lo cual 
no viene m á s que a confirmar un 
dato irrecusable , el de la experien-
c ia de tantos miles de a ñ o s que la 
ciudad bebe dicha agua disfrutando 
excelente s a l u d . 
No os quepa duda que las gene-
raciones que nos s u c e d e r á n trae-
r á n de las tíontañas las mejores 
aguas y las m e z c l a r á n dando a la 
p o b l a c i ó n las mejores aguas de Ma-
llorca, pero esto no ha de ser obra 
n u e s t r a . 
I n c r u s t a c i ó n . — E s t e problema 
que espantaba a nuestros abuelos 
y a ú n a algunos antecesores nues-
tros nos lo da completamente re-
suelto i a c iencia q u í m i c a d i c i é n -
donos que no es posible ' a incrus-
t a c i ó n m á s que cuando lag c a ñ e r í a s 
e s t á n medio l lenas; en c a ñ e r í a s que 
e s t á n siempre l lenas no hay incrus -
t a c i ó n - Inf in idad de <;añerías del 
mismo d i á m e t r o que las de gas, ha -
ce muchos a ñ o s funcionan en infi-
nidad d é casas part iculares y yo 
no s é de ninguna que se haya, obs-
truido con incrustaciones . 
Prec io del Agua,.—Yo he habla-
do siempre con entera sinceridad 
aun , en mementos en que hubiera 
podido tolerarse la o c u l t a c i ó n de 
toda l a v e r d a d . Y en honor a la 
verdad, ho de confesar que nadie 
puede desde ahora f i jar e! precio a 
que deba venderse e l agua, porque 
no solo depende del coste de la 
obra, sino de la a c e p t a c i ó n por par-
te del p ú b l i c o , y esto e s t á por v e r . 
Pero desde Juego puen», asegurar-
se que no s e r á n i n g ú n precio ex-
traordinario; porque n c concurre 
se estrena esta noche en Mairtí . 
go e l papel pr inc ipa l de l a ope-
oinguna c ircunstanc ia extraordina-
ria que lo mot ive . Hemos de decir 
antes s i se t r a t a de un servic io de 
uti l idad p ú b l i c a , o bien de u n a 
fuente de ingresos. S i es lo primero 
Podemos vencer el agua mucho m á s 
barato que s i ha de ser lo segundo. 
Yo me Lomo la l ibertad de opinar 
que para nuestra g e n e r a c i ó n ha de 
ser un servicio de ut i l idad p ú b l i c a , 
y s e r á para la generad ju que nos 
s u c e d e r á una muy saneada fuente 
de ingresos. De a h í que buscando 
la equidad, y a que les legamos un 
m a g n í f i c o negocio t a m b i é n les he-
mos de legar algunas cargas, en-
tre ellas, l a a m o r t i z a c i ó n a largo 
plazo". 
Desgraciadamente la Ciudad de 
P a l m a l leva camino da aumentar 
mucho, tanto que no es muy aven-
turado suponer que dentro de 40 
a ñ o s sea de 150,000 habi tantes . 
Digo desgraciadamente, porque s u -
p o n d r á u n é x o d o de campesinos a 
la C i u d a d . S i es a s í , como supon-
go, el negocio del a^aa s e r á m u -
cho mejor de lo que podemos s u -
poner. Cuando se vende el agua a 
bajo precio y en buenas condicio-
nes aumenta el consumo de un mo-
lo grande . 
E n un p e r í o d o de 35 a ñ o s e l 
•consumo medio de P a r í u se quintu-
p l i c ó , mientras que la p o b l a c i ó n no 
a u m e n t ó m á s que en un 40 por 
ciento, y este mismo f e n ó m e n o se 
observa en l a m a y o r í a de ciudades 
de E u r o p a y de A m é r i c a . E l con-
%umo aumenta en marcha mucho 
m á s r á p i d a que l a p o b l a c i ó n . 
A I hab lar de precio del agua ha* 
Mamos de 8 5 c é n t i n : o s metro c ú -
bico, coino m á x i m u m y no se h a 
reparado que se hablaba t a m b i é n 
de 25 c é n t i m o s para los que consu-
Miieran grandes cantidades. E l pre-
cio han do f i jarlo los Ayuntamien-
tos Q'J6 nos s u c e d e r á n , y esto no 
debe asustarnos ni entorpecer 
nuestras decisiones. E s t a es pre-
cisamente una de las causas que 
me inducen a creer que l a canal i -
z a c i ó n debe hacer la el A y u n t a m i e n -
to por su cuenta, porque e s t á en 
mejores condiciones quo otra enti-
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dad cualquiera para bajar el precio 
del agua, hasta lo ^xtrictamente 
necesario a pagar a m o r t i z a c i ó n e 
Intereses, huyendo del negocio, 
mientras que cualquier empresa a 
la que entreguemos la c a n a l i z a c i ó n , 
b u s c a r á el negocio solamente; ade-
m á s e l Ayuntamiento ha de c a l c u -
lar , a l s e ñ a l a r el precio del agua , 
lo que a h o r r a r á en serviclog de i n -
cendios, y en la l impieza . 
C u c « t l 6 n e c o n ó m i c a . — L o he di -
cho var ias veces; el ideal s e r í a que 
le lanzara un e m p r é s t i t o en P a l m a 
y que se cubr iera con dinero ma-
l lorqu ín ; , s i esto no es posible ha 
de buscarse el dinero a f u e r a . Y o 
quis iera lanzar un par de millones 
de pesetas en obligaciones de c in-
co, de diez y de veinte duros que 
c i r c u l a r a n como bailetes, a l uno 
por mi l , y que desde luego admit i -
remos en pago de a í b ^ r i o s . Creo 
que el Ayuntamiento ha de presen-
tar al p ú b l i c o g a r a n t í a s no supe-
radas por ninguna de las entidades 
que hoy tienen e8aB clases de obli-
gaciones en la p l a z a . Don J a i m e 
Cerdá v Qliver, en una serie de ar-
t í c u l o s publicados el a ñ o 79 en el 
I s l e ñ o , recopilados d e s p u é s en un 
folleto por ' acuerdo del A y u n t a -
miento, hablando de la canal iza-
c i ó n de las aguas de P a l m a , d e c í a 
que tres mi l diez acciones de a 
quinientos francos cada una , de l a 
C o m p a ñ í a universa l dei canal in-
t e r o c e á n i c o para la apertura del 
Istmo americano, se suscribieron 
en P a l m a , en menos do tres d í a s , 
lo que equivale a trescientos mi l 
duros . 
Mal lorca es ahora inmensamente 
m á s r i c a que entonces; yo no creo 
posible que en Mal lorca no se c u -
bra con exceso el e m p r é s t i t o ofre-
ciendo buenas g a r a n t í a s y buen in-
t e r é s . E n Mal lorca hay inmensas 
cantidades de dinero colocadas en 
valores extranjeros quo apenas se 
conocen, algunos de los cuales h a n 
dado y e s t á n dando resultados pa-
recidos o los P a n a m á s , de triste 
m e m o r i a . E n vez de colocar el d i -
nero en colocaciones que no se co-
nchen a fondo, lo h a n de colocar 
con m á s gusto, ofreciendo el inte-
r é s n o r m a l , en un negocio que de 
cada d í a v a aumentando la garan-
t ía porque mientras va avanzando 
la a m o r t i z a c i ó n aumenta la garan-
t ía , pues queda l a misma g a r a n t í a 
para menor n ú m e r o d i deudores . 
Dicen claro el m a g n í f - c o negocio 
que es, las continuas ofertas de di-
nero que recibimos do gente de 
afuera , que vienen solamente en 
busca de negocio. 
¿ A q u i é n se debe l a c a n a l i z a c i ó n ? 
— S o m o s S e ñ o r e s , l a gota de agua 
que ha de verter el vaso; nosotros 
compartimos con k)s Ayuntamien-
tos que nos precedieron la gloria de 
la c a n a l i z a c i ó n . N(> p o d r í a m o s l le-
v a r l a ahora a efecto si no nos en-
c o n t r á r a m o s con un proyecto apro-
bado ya , con un asunto cien veces 
discutido y que no se ha llevado a 
t é r m i n o por p e q u e ñ o s detalles, y 
por a lgunas p e q u e ñ e c e s y debil ida-
des humanas , por no disponer, co-
'mo ahora de un Ayuntamiento en 
el que no hay m á s que una m i r a 
que es el bien de la ciudad por en-
c ima de pasiones p o l í t i c a s de toda 
c la se . Debemos hacer jus t i c ia a los 
Ayuntamientos que nos precedieron 
y a los hombres eminentes que nos 
legaron con estudio completo del 
problema una s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
desahogada que nos permite afron-
tar l a empresa con seguridades de 
é x i t o , a d v i r t i é n d o , y esto suplico 
lo o i g á i s con toda a t e n c i ó n , que s i 
no hacemos ahora la c a n a l i z a c i ó n ^ 
probablemente P a l m a q u e d a r á re-
legada para s iempre al papel de una 
Ciudad ant igua a la a l tura de esas 
ciudades m a r r o q u í e s de las que se 
hablaba a q u í hace a l g ú n tiempo, 
porque de cada d í a se h a r á m á s di-
f íc i l la s o l u c i ó n del problema." 
V i s i ó n de P a l m a . — P a l m a tiene 
derecho a ser una de las m á s be-
llas y atrayentes poblaciones del 
mundo, y la base sine qua non pa-
r a conseguirlo es real izar la cana-
l i z a c i ó n del agua; de ah í l a obse-
s i ó n que tengo por el a g u a . S in 
agua a p r e s i ó n y s in abundancia de 
agua no es posible la vida h i g i é n i c a 
y c iv i l i zada . E l d í a que la tenga-
NUESTRA VITRINA No. 4 
O F R E C E : 
Medias de muselina, blancas, ne-
gras y colores de moda, de la mar-
ca Snugfit a $3 la media docena. 
Para caballeros: calcelines de 
holán, de la marca Pirámide, en 
los colores: blanco, negro y carme-
lita, a $2 la media docena. 
Para niños: calcelines blancoi. 
con puño de color, en diversos co-
lores y todas las talla?, a 75 centa-
vos la media docena. 
Este es el máximun de la rebaja. 
mos toda la C i u d a d s e r á lavada dia-
riamente y t a m b i é n p o d r á ser as-
faltada ,y debemos hacer lo impo-
sible para que t a m b i é n sean as fa l -
tadas las carreteras de M a l l o r c a . 
P a r a esto hemos de buscar medios 
dentro de las nuevas leyes o bien en 
conciertos que hagamos con el E s -
tado, porque nuestra gran industr ia 
ha de ser la a t r a c c i ó n de foraste-
ros, a la par de Suiza y de l a Cos-
ta A z u l . D e s p u é s que tengamos el 
agua hemos de gestionar del P a -
trimonio R e a l que nos permita 
construir en la parte baja del Cas -
tillo de B e l l v e r una ancha avenida 
que c o n s t i t u i r á el gran pasep de a u -
t o m ó v i l e s , enlazado con la calle de 
San M a g í n , y una entrada en la 
parte b a j a del Cast i l lo : con muy po-
co dinero t e n d r í a m o s un paseo pre-
cioso y s e r í a m á s frecuentado el 
parque n a t u r a l que pocas ciudades 
tienen m á s pintoresco. Todo esto 
n i s i q u i e i a puede intentarse antes 
de la c a n a l i z a c i ó n . 
P r o p o s i c i ó n . — P o r todas estas 
razones y por m u c h í s i m a s otras que 
se os o c u r r i r á n y que son naturales 
derivaciones de cuanto llevo diclfo 
os pido hoy con todo entusiasmo 
en nombre de la Ciudad que v o t é i s 
la inmediata e j e c u c i ó n del proyec-
to de c a n a l i z a c i ó n de aguas del 
S r . G a r a u aprobada por el A y u n -
tamiento de P a l m a desde hace va-
n o s a ñ o s , y que se faculte »u 
C o m i s i ó n Permanente para 1 
procure ios medios económicog h, 
real izarlo en la. forma que l«s pj 
rezca m á s conveniente. Qui^r, 
que esto se votara por aclamició, 
para que .la gloria de conseguir i, 
pr incipal mejora de la población 
fuera obra de todo el Ayuntamitj. 
to, y no de una Parte, natural-
i a ! — q u e siempre le seduce 
mente que para la ejecución de«. 
te proyecto debe distinguirse entre 
la parte de la población qus nece. 
s ita urgentemente la canalización 
como son los suburbios de Sta. Ca 
tal ina y los Hostalets, donde bebei 
agua que se les sirve corriéndola 
por xas calles, y otros, donde ya tie-
nen agua canalizada aunque no la 
tengan a p r e s i ó n . De modo que loa 
t é c n i c o s y t a m b i é n los concejales 
que intervengan han de decidir por 
donde y como debe de hacerse la 
c a n a l i z a c i ó n - Debe votarse a la ver, 
completar la red de alcantarillado 
y empedrado, etc." 
L a p r o p o s i c i ó n se aprobó por 
unan imidad . 
L A PRENSA 
L o s ó r g a n o s de la opinión, 
d i s t i n c i ó n de matices, han feücit 
do a l Ayuntamiento por el acné 
do que a \ i b a de tomar. 
L . Juncosa Iglesias. 
f 
E l que más barato los vende y, mejor los conr 
pone. 
R A M O N C A N A L S 
" L A E S P E R 4 N Z A , , 
Presidente Zayas (O'Reilly) 75 Teléfono M-3686. 
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L Y A T J T E Y D U O Q U E E L M O M E N -
T O A C T U A L E S E L M A S P E L I -
G R O S O 
R A B A T . ju l io 1 5 . — E l Mar i sca l 
Lyautey , en l a festividad de ayer 
rec ib ió a la colonia francesa en es-
ta c iudad expresando su gran con-
fianza en el resultado f inal de l a 
a c c i ó n francesa, declarando que e l 
momento era el m á s peligroso de 
todas las é p o c a s . 
1 t-15 
lo, los í n d i c e s rector como puntos 
de e x c l a m a c i ó n , s e g ú n su cos tum-
bre de manifestar la c o n f u s i ó n o la 
e s t r a ñ e z a . 
— P a r e c e que debe usted tocar 
hoy. ¡ Q u é c o m p l i c a c i ó n ! Tenemos 
exceso de e j e c u c i ó n . . . 
- » - S e ñ o r , yo no tengo el menor 
In terés personalmente. E s l a s e ñ o -
r a Walk inton que me p i d i ó q u e . . . 
— S í , s í , ya lo s é . . . e l la pide 
siempre demasiado. ¡Y luego soy yo 
el que debo a r r e g l á r m e l a s ! No em-
pozamos nunca a la hora y es pre-
ciso acabar a las doce en punto, 
i Y debo dejar un descanso de vein-
te mlnutosl 
• Y hablando de esta suerte, e l e v ó 
los brazos a l cielo, c u a l s i preparar 
Un descanso le hubiera costado ga-
nar una batalla. 
— E n f in, s e ñ o r , d í g a m e - . . 
— A d e m á s , no veo como voy a 
colocar su n ú m e r o de C é s a r F r a n c k . 
¡ U n ' s o l o ! ¡ O t r o solo, cuando nos 
faltan n ú m e r o s de conjunto! P o r 
hoy, s i .no le Importa a usted, creo 
r u é s e r á mejor que. . . 
—Perfectamente , a c o n d i c i ó n dt 
que explique usted mismo a la se-
ñ o r a W a l k i n t o n que no h a sido 
por falta de voluntad m í a . 
— ¡ C o m p r e n d i d o ! — g r i t ó e l con 
de de A u d i l l a c , elevando esta vez 
diez puntos de e x c l a m a c i ó n , y a que 
J u n t ó a los í n d i c e s los otros dedos. 
— A s í me declara usted que quiere 
a lsolutamentc tocar esta noche. 
B i e n : sea. V o y a meter la en donde 
pueda. ¿ A l pr inc ip io? ¿ A l f ina l? 
¿ Q u é prefiere usted? 
— P o c o me Importa — r e s p o n d i ó 
f r í a m e n t e Jacobina . 
E n el salonci l lo , se h a b í a forma-
do un corro en torno de ellos; las 
gentes s o n r e í a n , d ivert idas por la 
sangre f r í a de l a nueva recluta an-
te la g e s t i c u l a c i ó n intensiva del di-
rector de orquesta. 
— ¡ B i e n — e x c l a m ó , bruscamente 
r e s i g n a d o , — t o c a r á usted en l a se-
gunda parte; e l p e n ú l t i m o n ú m e -
ro. 
Y v o l v i é n d o l e la espalda, se f u é 
a conferenciar con una s e ñ o r i t a de 
cuello d e l g a d í s i m o , que ladeaba una 
cabeza de cabra y p a r e c í a abrir sus 
grandes orejas p á l i d a s . 
L a arp i s ta , u n a hermosa morena 
con los brazos desnudos, que l leva-
ba una diadema de perlas, se acer-
có a Jacob ina e i n i c i ó una c h a r l a 
de condolencias. 
— L a h a colocado a usted en *il 
Peor s i t io , d e s p u é s de la Danza de 
las S í l f i d o s do l a C o n d e n a c i ó n . Que-
d a r á usted totalmente eclipsada. Se 
comprende; no q u e r í a m á s que un 
solo, el de su novia, esta horrible 
j mujer de las orejas de abanico. Es 
Lia vedette, el n ú m e r o cuatro de la 
I pr imera parte. T o c a una sonata de 
i B a c h , interminable. E s una espe-
: c ia l idad do la ausencia de Intorpre-
| t a c l ó n personal. A algunos les pa-
j rece e l colmo del arte . A m í me 
da ganas de dormir. 
L a debutante r e c i b i ó , s l lencl tsa y 
diegustada, aquela iavalancha de 
E L G O B I E R N O Y L O S C A M P E S I -
N O S H A N L L E G A D O A U N 
A C U E R D O 
L O N D R E S , ju l io 15. — Notic ias 
de Jugoes lav la dicen que el Go-
bierno y e l Part ido de los Campe-
sinos Croatas han llegado a un 
acuerdo sobre la f o r m a c i ó n del 
nuevo Gabinete 
maledicencias. De pronto se a l e g r ó 
a l ver llegar hac ia e l la a un joven 
violoncelista polaco que tuvo oca-
s i ó n de olompaflar en las reunio-
nes í n t i m a s que eran a la vez se-
siones de estudio y de r e p e t i c i ó n , 
las xinicas a l a s cuales hasta enton-
ces h a b í a asist ido, y a que no h a b í a 
tomado parte a lguna en los con-
ciertos. 
— H a sido usted mUy amable en 
decidirse a v e n i r — l e dijo é l .^—Es-
pero q ü e prepararemos algo juntos 
para la p r ó x i m a vez; me s e n t i r é di-
choso de tocar con usted, y a quo 
tenemos poco m á s o menos la mis-
1 iva. c o m p r e n s i ó n . H o y me acompa-
| ña l a s e ñ o r i t a de Guilde , que e^ de-
j plorablemente sosa. 
Jacobina no p r e g u n t ó q u i é n era 
la s e ñ o r i t a de Gui lde , pero le pare-
c ió que el art i s ta eslavo h a b í a lan-
| zado una mirada hosti l h a d a las 
j grandes orejas p á l i d a s . 
— B u e n o , voy a estar en conti-
nuo conflicto con e l l a — p e n s ó Jaco -
bina. 
Y e n t r e v i ó en el horizonte l a >5c-
rie de disgustos q vejaciones que 
euscitan las r ival idades a r t í s t i c a s . 
Y , entonces, como la orquesta en-
t r a r a en el s a l ó n y empezara a o í r s e 
j el rech inar de los violines aflna-
i dos para la pr imera pieza del pro-
grama, l a P a t é t i c a de Beethoven. 
Jacobina e n t r ó a su vez en el sa-
lón y se c o l o c ó en un r i n c ó n , en 
una s i l la o lv idada junto a l a l f é i -
zar de una ventana. 
Se hal laba muy lejos de la c h l -
V a p o r C r i s t ó b a l C o l ó n 
A V I S O IMPORTANTE 
E s t e vapor sale el d ía 20 y antes 
de embarcar recomendamos a los 
s e ñ o r e s pasajeros se provean de 
b a ú l e s escaparates; maletas; male-
tines; mantas: sombrereras; nece-
seres; sacos de ropa s u c i a ; correas 
porta mantas: b a ú l e s de bodega y 
camarote y cuanto sea necesario 
para hacer una t r a v e s í a c ó m o d a . 
P o r estar y a en fin de tempora-
da de embarques, grandes rebajas 
de precios. 
E L L A Z O D E O R O 
M A N Z A N A D E GOMEZ 
( F r e n t e a l P a r q u e Centra l ) 
T E L E F O N O : A-6485 
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menea, cerca de l a que F r a n c i s c o 
R e v e l s e g u í a conservando su sitio 
do honor al lado de la d u e ñ a de la 
casa ; y así , muchas veces, l a mi -
rada de Jacobina se c r u z ó con la 
de su primo, f i ja sobre el la con 
una r a r a e x p r e s i ó n de sol icitud, que; 
era una cosa nueva para l a mu--
chacha y que le resul taba m á s bien ! 
desagradable. Se s i n t i ó contenta al" 
v e r que tomaba, su defensa, pero 
ahora deseaba que dejara de preo-! 
caparse de ella. 
¿ I b a é l t a m b i é n a entrometerse] 
a compadecerla y protegerla comol 
pu madras tra , como Vl l ley , como ¡ 
la s e ñ o r a W a l k i n t o n ? De é l aun! 
menos que de los d e m á s no q u e r í a 1 
to lerar aquel la especie de i n t e r é s t i-
r á n i c o y maligr»'-' 
E l c o n c i p r o iba d e s a r r o l l á n d o -
se. E n el gran s a l ó n sonoro en el! 
que los concurrentes observaban un i 
religioso sllenelo, l a m ú s i c a canta-' 
ba, l a m ú s i c a l loraba, la m ú s i c a ' 
re ía y r e f u l g í a y evocaba la noche 
y el sol y los bosques agitados por 
e! viento y las danzas de las sire-! 
ñ a s sobre las olas y los gritos de 
a l e g r í a del retorno y los sollozos 
de los adloses e t e r n o s . . . 
Pero Jacobina no miraba . a los 
ejecutantes que se s u c e d í a n en el 
estrado y no ola sus expresiones de 
dolor o de a l e g r í a al hacer rev iv ir 
la voz de los genios inspirados. No 
escuchaba la m ú s i c a ; la s e g u í a co-
mo se sigue la margen de un río 
en donde se contempla la propia 
Para obsequiar a las visitas y reparar las fuersas, tenga slemP" <D 
bu casa una botella del gran vino 
M o s c a t e l Q u i n c a r n c 
¡Reconst i tuyente , agradable, exquisito! 
£ o importa la "Compañía Vinatera" 
H o t e l " G R A N A M E R I C A ' 
151 m á s fresco de la Habana, y de estricta moralidad. . • 
E l preferido por las familias, precios de verano: Hat>ltic^8 ^ 
agua corriente desde $1.00 por persona, para familias ^por ro* clol it) 
vencionales muy reducidos, comidas por abono o a la c a n » » 
competencia. Vis í tenos y se convencerá . 
0 Z 0 R E S Y P I R E u . . , ^ 
C 3180 »lt. I»»' * 
L a g e n t e f i n a s e b a ñ a 
c o n J a b ó n d e C a r a b a ñ a 
Es delicioso y cura todas las enfermedades de la piel 
Imagep, a lo largo de su propio 
camino. 
E n las frases evocadoras de los 
poetas del sonido, era su vlda^ l a 
que r e v i v í a , despertando los d í a s 
extinguidos, l a viviendas cerradas , 
los rostros dormidos; v e í a la figu-
ra de su verdadera madre, l a jo -
ven criol la muerta en el umbral de: 
la juventud y de la felicidad, cuyo 
hermoso retrato, grave y sonriente,! 
Inquietaba su Infancia dichosa. Era1 
aquella su verdadera m a m á , la lma-1 
geu pintada que no p o d í a besar-
la ni por l a m a ñ a n a ni por la no-
che, que l a miraba l lorar Impasi-
ble, su verdadera m a m á dormida en 
la t i erra y part ida para slemprre' 
a l cielo. A causa de aquel la imagen, | 
el gran misterio h a b í a amargado su 
c o r a z ó n de n i ñ l t a . 
¡ C o n cuanta frecuencia recorda-
ba aquella verdadera m a m á , s iem-
pre ausente de la casa y que h a b l - | 
taba a la vez a l l á a r r i b a , sobre las i 
nubes, en la casa del S e ñ o r , y a l l á 
abajo, eñ el j a r d í n florido de los 
muertos! 
E s t a f u é la primera tortura de 
su I m a g i n a c i ó n ; y la segunda fué 
Franc i sco Revel , el joven serlo y 
severo que le c o n c e d í a s ó l o de tar-
de en tarde su a t e n c i ó n y que nun-
ca le c o n c e d i ó su a d m i r a c i ó n . C u a n -
do todo el mundo se afanaba en ro-
dearla, r i ca , hermosa, espir i tual y 
encantadora, é l se m a n t e n í a aparte; 
y ella se c o m p l a c í a en molestarle, 
en atraerle, descaradamente o con 
fingimiento, e m p e ñ á n d o s e en Impo-
nerle la luz de sus oJ0S * 5ioi| 
carie una sonrisa o un cumP» 
la gentileza de su gracioslslm* ^ 
sona. ¡Y c u á n t a s veCes ."^f: eD H» 
r a r de rabia tras las J ^ f ^ f e s t ^ 
quo tantos otros la h a b ! a V triiH 
do y adulado! Desesperada ae ^ 
far de aquella Indiferencia P0 J 
propios m é r i t o s , se dir lg l° 
santos, y e m p e z ó a hacer no ^ 
San Antonio de Padua. luego 
Jaime, su patrono, después . 
Franc i sco , s u p l i c á n d o l e s 8 í 
dr; poder llegar a ser la. f ^le.'^ 
Franc i sco Reve l . Pero 38 lorídi¡ 
intervenciones, por ^Ha WiP ¡A 
no t e n í a n mayor ^ a d a q . ^ 
terrestres recursos. E n t o n é r 
toncos se r e s i g n ó a no » ^ 
e s p e r a n z a s . . . Porque ? la J el 
do siempre muy ra^nabie • V. 
do, e l la , a quien ^ databa * l 
cuela". Y as í , recordaba q u e ^ j j 
b í c amado con todas las ^ 
su a l m a y que é l la hal,Iad cofif\ 
do. Y ahora é l trataba de ^ 
decerla . -- ^ h , n0' ^ a s o ^ * 
er superior a lo que pod a s 
Cuando le ^ ^ ^ ¿ 
tuar, cuando a b a n d o n ó c' ^ 
r a entrar en la Pcf0 d* £ 
tidores. a f e c t ó " « J ^ V ^ 
gr ía . a l pasar antt F™11 
mirar le . . ore. ^ 
T o c ó como tocaba s i e f f l P ^ 
aquel la e m o c i ó n 6Utf l > *«> d k 
quo s u r g í a de su ^ f ^ c o ^ 
m ú s i c a y de su p ^ a t 0 ^ 
s i ó n del maestro. HAOV-
a í J o x c h i D T A R I O D E L A M A R I N A . — l U L I Q 15 D E 1925 PAGINA CINCO 
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ta semana in-
ri ía en otro. 
^iata'tiene dispuesto sn viaje 
' ^ i r a n c i s c o D. Madrazo. 
D E S P E D I D A 
R O I B O A E U R O P A 
Que va en su compañía, 
K an querido amigo, hacenda-
T a ' U representación., embarcan 
é0 |s la distinguida dama Ma-
80 ^tdago de Madrazo. y dos de 
* M as Mercedes 7 Carmita Ma-
lSOS V c u a l más bonita, más en-
Cna gentil viajera. 
Es la señorita Machado, la bella 
muy graciosa Angela Elvira, hi-
L a Flot« ja del honorable Presidente de la 
el! República. 
Se dirigen a Nueva York para 
seguir viaje a Nápoles . 
Van i>e allí a Roma. 
Y 1u<í°o a Suiza y Par ís . 
Allá, en los comienzos de No-
viembre, esperan estar todos de re 
greso en la Habana. 
¡Feliz viaje! 
BODA T R A N S F E R I D A 
Vn& boda elegante. 
fundada para esta noche. 
t i la de Carmen de la Guardia, 
I Jfeima señorita, y el distinguido 
£ en Cbarlie de Zaldo. 
No podrá celebrarse por estar de 
gravedad un familiar de la novia. 
Será en plazo próximo. 
Que ya diré. 
Em-iquc F O N T A N I L L S 
D E M U E S T R A L I Q U I D A C I O N 
P E R F U M E R I A 
G U E R L A I N 
Del p r o b l e m a . . . 
(Viene de la Primera P á g i n a ) 
COLONIA 
litro . 
: m p e r i a l 
. . . $ 0 . 8 5 








$ 0 . 6 i Blanco 
Azu 
Rosado 
LOCIONES ( T a p a Metal) 
Todos perfumes . . $ 1 . 5 5 
J a ^ E l c g a n t e d e N c p t u m y ] 
MURALLA Y COMI>OSTEIj1/TEX.>-3^73 N E P T U N O / T E L E F O N O - M ~ 1 7 » 9 
N1RA. SRA. DEI 
E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S E N V A L E N C I A 
MARAÑA J U E V E S 
Cuente con nuestro auxilio, expe-
riencia y enorme surtido, para ele-
gir en cada caso con ¿I mayor acier-
to. 1 ; ' . / 
L a especial atención que siempre 
dedicamos a los regalos, se basa en 
nuestro deseo, tan grande como el 
de la misma persona :nteresada, de 
quedar bien. 
LA CASA DC LC 
Anuncios T R U J I L L O MARIN, 
V i d a C a t ó l i c a M u n d i a l 
ROMA icelentísimo señor Mannix, han for-
mado ya su Federación nacional 
según las líneas generales del Con-
sejo Nacional Católico que funcio-
na con tanto provecho en los Es -
tados Unidos. 
L a organización, aunque de re-
ciente fundación, ha sabido ganar-
se el respeto de todos y defender 
Xotas varias—Entre las mucha\ 
jeregrinacionfs que llegaron a la 
dudad Eterna el pies pasado, fi-
praba la do 300 australianos dl-
iljlda por el Excmo. Sr. Arzohis-
,»Mannix. de Melbourne, y los 
hos. Sres. Obispos de Ballarat, 
m í p a ^ í r c r V a d o una nueva! ̂ s derechos civiles de los católicos 
Driejaciófl Apostólicn en Ammán,¡australianos. Bajo la dirección del 
WotMnd. y ha nombrado pára pri-| dignísimo Prelado de Melbourne. 
ce: Mesado a Monseñor Constan-i el clero ha sido quizás el princi-
liío Aiut!, actual asistente de es-'pai factor en el establecimiento y 
tollos de la Propaganda, el cual en ia propagación de la menciona-
íldla29 de junio fué elevado a la' 
dljnldad arzobispal. 
El mea pasado murió en Roma eL , 
Obispo de Changanacherry. Mala-,0100' al de la ^migración, al de la 
Hacia un mes que había Ue-iacción social, al del apostolado se-
Wloífioma para el Jubileo, y pa-|giar y al de toda clase de empre-
J» íír gracias al Sumo Pontífice sag que tienen por {5n el avance dei 
Haber constituido la jerarquía 
da sociedad, cuya esfera de acción 
i se extiende al campo de la educa-
Slro-Ualabárlca. 
^ Peregrinación filipina que lle-
Efi a Roma a principios del pasado 
wa Presidida por el Excmo. Sr. 
«jWspo de Manila y por los 
«•Oí. Sres. Obispos de Tuguega-
Calbayog, Jaro y Zamboanga. 
AUSTRALIA 
14 Federación jCatólica de Aus 
tralüi 
australianos. . ^ católicos 
jabia dirección y el vigoroso im 
'««o <le su digno Arzobispo, Ex 
católicismo en las tierras austra-
lianas. 
Grandes fueron las dificultades 
con que tropezó para el estableci-
miento de un sistema de educación 
técnica para los católicos; pero se 
puso mano a la obra, y se puede 
decir que la empresa está ya ase-
gurada . 
E n poco tiempo lleva ya colec-
tados treinta mil pesos para diver-
sas empresas. Las ventajas de la 
organización se ven manifiestamen 
te comparando la situación de los 
bajo | católicos en las regiones donde es-
tá firmemente, establecido y donde 
no lo está. 
T E N C A P I E D A D 
^nora, con su esposo,, y no gaste tres en un vestido pu-
liendo gastar solamente uno. 
del 
Por exceso de mercanc ías y otras causas que no son 
caso mencionar ahora, le ofrecemos 
V e s t i d o s F r a n c e s e s 
a niuchísimo menos de lo que cuestan en fábrica 
Tecne8e, que est0 ocurre todos los d í a s ! 
^te No. 1. 
20 vestidos, 
que valen a $20 .00 




que valert a $25 .00 > ^ 
^te No. 3 . 
25 vestidos, 
que valen a $30 .00 
No. 4. 
20 vestidos, 
que valen a $35.00 
No. 5. 
. '.5 vestidos, 
que valen a $40 .00 
No. 6. 
^ v e s t i d o s , 
que valen a $50 .00 
9 9 9 9 
9 9 9 9 
9 9 
6 . 5 0 
8 . 5 0 
1 0 . 0 0 
1 2 . 5 0 
1 5 . 0 0 
2 0 . 0 0 
Llegada de Su Alteza Cariñoso 
recibimiento— E n la catedral y en 
la capilla de la Virgen de los 
Desamparados 
V A L E N C I A Junio 1 0 — E s t a ma-
ñana llegó S. A . el Príncipe de 
Asturias, aquien acompañaban el 
conde del Grove y el teniente co-
ronel Loriga. 
E n la estación, artísticamente 
engalanada, se hallaban el Ayunta-
miento y la Diputación en pleno, 
las autoridades, diversas Comisio-
nes y numeroso público. 
Al descender áel tren. Su Alte-
za fué ovacionado. 
E l alcalde, señor Olías, dió a Su 
Alteza la bienvenida en nombre de 
la ciudad. 
Con el álcalde y el conde del 
Grove, Su Alteza ocupó el automó-
vil del Ayuntamiento, al que se-
guían otros 41, y se dirigió a la 
catedral. 
Bajo palio penetró Su Alteza 
en el templo, y ocupó en el presbi-
terio el estrado preferente. 
Se cantó un "Te Deum", termi-
nado el cual se dirigió a pie el 
Príncipe, saliendo por la puerta de 
los Apóstoles, a la capilla de la Vir-
gen de los Desamparados, y en el 
camarín oró algunos momentos. 
Después estuvo contemplando 
algunas de las valiosas joyas re-
galadas por egregios visitantes «t ía 
Virgen del os Desamparados, entre 
ellas las que donaron los Reyes 
Don Alfonso X I I y Doña Maria 
Cristina y Don Alfonso X I I I y Do-
ña Victoria Eugenia. 
Su Alteza quitóse el alfiler de 
corbata y dijo: 
—No tengo otra cosa que ofre-
ceT . • ' / . 
La marquesa de Malferit cogió el 
alfiler y lo colocó en el pecho del 
Niño Jesús que lleva en brazos la 
Virgen-
E l PfTnclpe regresó a la cate-
dral, que atravesó para sai;V por 
la puerta de Zaragoza, y se dirigió 
a la Capitanía general. 
En Capitanía general.— Banquete 
en las Viveros.— Visita a la Uni-
versidad.— Se prolonga la están-j 
d a del Príncipe 
V A L E N C I A 10.— E n Capita-] 
nía al Príncipe se retiró a sus ha-
bitaciones para descansar. 
Después se dirigió a lo Viveros, 
donde se celebró un banquete de 
ciento quince cubiertos. 
Su Alteza ocupó la presidencia 
con el capitán general, el presiden-
te de la Diputación, el almirante 
de la escuadra inglesa fondeada en 
el puerto, conde del Grove. rector 
de la Universidad, comandante de 
Marina, alcalde, gobernador, el re-
presentante del arzobispo y otras 
personalidades. 
La Banda municipal amenizó la 
comida, tocando al final la Marcha 
Real y el himno inglés . 
Desde los Viveros se trasladó el 
Príncipe al palacio de la Lonja, 
donde le esperaba el cronista de la 
ciudad, señor Cebrián, 
E l Príncipe subió al salón llama-
do del Consulado, admirando su 
artesonado, del Renacimiento, sin 
Igual en Europa. 
También preguntó la historia de 
diversos cuadros, especialmente de 
uno debido al pincel de un discí-
pulo sobresaliente de Rlbalta. 
Desde la Lonja fué su Alteza a 
la Universidad. En el Paraninfo el 
rector pronunció un discurso, salu-
dando al augusto visitante. 
Mientras Don Alfonso se hallaba 
en la Universidad, el conde del 
Grove comunicaba telefónicamente 
con el Rey, y al volver al Paraninfo 
manifestó que el Monarca autoriza-
ba a su augusto hijo para prorro-* 
gar por un dia Su estancia en Va-
lencia, no regresando a Madrid has-
ta el sábado. 
Probablemente el viernes lo em-
pleará el Príncipe de Asturias en 
visitar los cuarteles y la estación 
siderúrgica del Mediterráneo, ins-
talada en Canet* 
También visitará en Sagunto las 
excavaciones pracMcadas en los al-
rededores del teatro romano. 
| E n el Centro Escolar Mercantil y 
en la plaza de toros.— Banquete 
en Capitanía 
les y cantos típicos, y la Banda 
municipal, dirigida por el maestro 
Serrano, ejecutó el himno a Va-
lencia. 
Seguidamente los jóvenes de la 
Real Sociedad de Tiro de Pichón 
lidiaron cuatro becerretes. 
Un pequeño se arrojó al redon-
del, siendo detenido y puesto en li-
bertad, por indicación del Príncipe, 
lo que le valló una ovación. 
Esta noche ge ha celebrado en 
Capitanía el banquete con que el 
Príncipe de Asturias obséquiaba a» 
las autoridades locales. 
Función de gala en el teatro Prin-
cipal.—Visita a la Vallcsa de Man-
dor 
V A L E N C I A 11.—Anoche se ce-
lebró m el teatro PrinfipJl la fun-
ción de gala en honor ñal Principe 
de Asturias, quien fué aclamado al 
entrar en el palco, .lll coliseo se 
hallaba engalanado con ronosteroj 
tapices y flores; 
Se representó " L a 'i'jona f,i C'as-
Hi.a" y después, " E l mot.-te" . de 
les Quintero. Luego, Mar'a Llácer 
Cíui.ó la romanza del mi-cstio 3e-
rrúno 'Gratitud", 
Su Alteza Impuso al maestro Se-
rrano lag insignias del lito Mi-
litar que le fué concedida con moti-
vo de "La canción del óo dado". 
Esta mañana el Principe se le-
vantó temurano, y después de ser 
cumplimentado por las autorida-
des y de conceder dos audiencias, 
salió en automóvil con ei capitán 
general v las personas de sú sé-
quito para dirigirse a l-i Vallesa de 
Mffndor, donde está emplazada la 
finca ^el conde de Montornes. Se-
guían en otros automóviles las au-
toridades y un reducido número de 
invitados. 
E n la estación central de Liria 
el .Príncipe y sus acompañantes 
ocuparon el tren especial eléctrico, 
que debía conducirles a la Vallesa 
de Mandor. 
E l tren se detuvo unos momen-
tos en las estaciones de Paterna y 
Pía, donde el Príncipe fué saluda-
do' por las autoridades y ovaciona-, 
do. 
E n automóvil trasladóse el Prín-
cipe de Asturias a la casa-palacio 
de los conde- de Montornés, reci-
biéndole en la puerta la condesa 
con sus hijas Julia, Leonor y Car-
men; su hijo Eulogio, hijo político 
don Francisco Gómez y otras perso-
nas . 
E n la capilla de la casa oyó el 
Príncipe una misa rezada por el ca-
pellán señor Perrer. 
Terminada la misa. Su Alteza y 
sus acompañantes recorrieron en 
automóviJas la finca, examinando 
diversos cultivos, presa de agua po-
table que abastece la ciudad y 
otros lugares que convierten aquel 
'sitio en un lugar delicioso. 
De regreso a la casa-ralacio se 
sirvió un almuerzo, terminado el 
cual, se hizo la visita a las bodegas, 
fábrica de aceite, locales de la ins-
titución de colonos, en los que fi-
guran las escuelas, Parque de bom-
beros, .Matadero y la Granja Agrí-
cola, que convierte a la Valtesa de 
Mandor é n una de las explotacio-
nes agiicolas más importantes de 
España, 
A las cinco de la tarde empren-
dió Su Alteza el regreso, siendo 
despedido por los colonos, que le 
aclamaron. E l Príncipe agradeció 
a la condesa de Montornés las aten-
ciones recibidas, 
A su regreso a Valencia ebtuvo 
en la Capitanía general con objeto 
de cambiarse de traje y presenciar 
el desfile de la procesión del Cor-
pus. 
E n el palacio de los condes de Ba-
ya Nueva,—La procesión del Cor-
pus.—Visita al convento de las 
Adoratrices y a la Real Maestranza 
V A L E N C I A 11.—Desde Capita-
nía general, el Príncipe se dirigió 
al palacio de los condes de Daya 
Nueva, siendo aclamado por el pú-
blico que se hallaba cougregado en 
las calles para presenciar el paso de 
la procesión del Corpus. 
Al aparecer Su Alteza en el bal-
cón del palacio, la multitud le 
aplaudió nuevamente. 
71 Principe presenció el paso de 
la procesión y después recorrió los 
salones del palacio, improvisándo-
se un baile. 
Su Alteza se retiró después de 
las ocho de la noche, y dió luego un 
paseo en automóvil por el camino 
del Grao, terminado el cual se di-
rigió a Capitanía, 
V A L E N C I A 11. — E l Príncipe, 
con el conde del Grove y el señor 
Loriga, estuvo en el convento de 
las Adoratrices, visitando el mau-
soleo de la madre Sacramento, an-
te el cual oró, aceptando las me-
dallas y otros recuerdos que la su-
periora le entregó. 
A las nueve de la noche llegó Su | 
Alteza a la Real Maestranza para 
asistir al banquete con que se lé 
obsequiaba. 
Don Alfonso fué recibido por el 
teniente hermano mayor, conde de 
Torjefie!, al frente do un gruño de 
maestrantes. 
E l Principe se dirigió directa-
ínente al comedor, ocupando su 
asiento en la mesa presidencial. 
L a otra, presidencia !•? ocupaba el 
capitán general, y los demás pues-
tos, ios maestrantes de Valencia, 
representantes de otras Maestran-
zas, Ordenas militares "y las autori-
dades, . 
E l banquete fué amenizado por 
un sexteto y terminado, a las once. 
Su Alteza se retiró a Capitanía. 
posiblemente el único medio prác-
1 tico y razonable, para que entren 
¡ en razón ios levantiscos y acepten 
i la paz que se les brinda y que tene-
i mos la obligación de imponer. Los 
i de Xauen, los de toda esta parte 
I que tuvimos sembrada de campa-
í mentes y de pueetecillos, y que ha-
1 blan hecho de la guena un siste-
ma, aboca nos envían recados pi-
I diéndonos que les librrmos de las 
i guardias rifeñas y ofreciéndonos su 
| sometimiento absoluto y sin con-
dlclones Los que ant':s tiraban 
sobre nuestros aviones cuando iban 
I en socorro de las posiciones situa-
| das, ahora los aplauden y los salu-
i dan cuando cruzan P^r sobre sus 
| cabilas para Ir a cstigar las con-
centraciones rifeñas. Ta l es su 
cambio de que has'.a ofrecen 
garantías a los cantineros que 
quieran <r a llevarles, al precio que 
sea, algo con que remediar el ham-
bre que padecen por culpa de los 
que excitaron a la lucha. Los que 
odiaban a España, hoy la aman, Y 
han empezado a convencerse de 
que la tranquilidad y el bienestar 
no se consiguen más que a nuestro 
amparo. E l día en que el bloqueo 
sea como un cinturón de hierro en 
torno a los. focos de icbeldía, ha-
brá desaparecido para siempre el 
fantasma de la guerra sistemática 
e inevitable. 
— L a s ¿entes, en España, mi ge-
neral ,se preguntan cóñio siendo el 
sistema eficaz y el Directorio pre-
conlzador de sus ventajas no se ha 
implantado más que en la región 
occidental, y no en Melilla, donde 
aún liguen los mismos campamen-
tos y la misma linea que se esta-
blecieron en 1921 y 1922, cuandb, 
al parecer, volvía a pensarse en la 
necesidad de ir a Alhucemas por 
tierra y siguiendo, poco más o me-
no's, las etapas de avance que tuvo 
en planta el general Silvestre. 
—No era prudente ejecutar el 
repliegue en ambas zonas—Melilla 
y Yebaia—de un modo fcimultáneo, 
porque el movimiento, en el orden 
militar, es de difícil ejécuclón y pu-
diéramos habernos encontrado en 
situación comprometida; pero en 
Melilla se hará en tiemí.o oportuno, 
como aquí se ha hecho y con igua-
les excelentes resultados, 
—¿Sin aprovechar ahora ningu-
na circunstancia propicia? 
—Franceses y espartóles actua-
remos de consumo, pero probable-
mente con independencia. Ellos en 
su zona y nosotros en la nuestra. 
Lo que .seguramente solidarizare-
mos en acción conjunta es la vigi-
lancia y represión del contrabando 
por mar y las medidas que se adop-
ten contra el que se hace por tie-
rra , 
R O P A 
R 2 5 
I N T E R I O R 
$ 3 . 2 5 $ 3 . 7 5 
Son los sorprendentes precios a que espinos 
liquidando la gran remes? de Camisones que 
exhibimos en tres mesas. 
Camisones f in ís imos , bordados en colores y 
bordados en blanco con preciosos encajes. 
P A R A L A S N O V I A S 
Tenemos una notabr í s íma c o l e c c i ó n de 'jue-
gos interiores de tres pieza?. Lo m á s fino y boni-
to que hay en la Habana. A precios de acuerdo 
con la s i tuación, 
P O R L O S P R E C I O S A Q U E E S T A M O S D A N -
D O N U E S T R A R O P A I N T E R I O R NO E S P O S I B L E 
E N C O N T R A R N A D A S E M E J A N T E . NI A U N SI-
Q U I E R A P A R E C I D O . 
S E Ñ O R A : NO D E J E M A R C H A R E S T A 
O P O R T U N I D A D ! 
L A F R A i V C l A O b i s p o i j A p c á ? 
LA CASA DE M O D A ENTRE L A GENTE BIEN' 
# » t- t i TU v * , * * ^ jfe ^ S L ^3 
Por la parte francesa, el Altor L A S O P E R A C I O N E S 
Mando adopta las disposiciones ne-, F E Z 11— Al norte y al este de 
cesarlas para dominar como hasta | Taunat persiste la amenaza ene-
ahora la situación y para consoli-
dar la seguridad del frente. Ade-
más, vigila constantemente las con-
centraciones que se señalan, con 
objeto de llevar a cabo las inter-
venciones que sean convenientes. 
L O S PROPOSITOS D E L J E F E 
R E B E L D E 
F E Z 11— Informes autorizados 
indican que los hayana, disidentes, 
se preocupan especialmente de ase-
gurar sus cosechas. 
Por el contrario, los rifeños que 
ocupan las provincias Invadidas 
parecen desear sobre todo instalar-
se fuertemente, y han puesto en 
venta los bienes pertenecientes a 
los que se han refugiado entre los 
franceses. 
También hacen los rifeños Inven-
tarios de los bienes llamados Ha-
bus. Esta última medida provo-
ca la reprobación general no sola-
miga, pero la situación no so ba 
agravado en esta región. 
L a Aviación efectúa constantes 
bombardeos, especialmente sobre 
las concentraciones enemigas y los 
aduares ocupados por los rebeldes. 
Particularmente, los aduares de 
Bourdebout y Taouertat han sufri-
do los efectos de un bombardeo 
muy eficaz. 
En la misma región, la posición 
de Medlouna fué atacada violenta-
mente por los rifeños durante U( 
mañana de ayer. L a guarnición tu-
vo que rechazar numerosos asaltos 
con nutrido fuego de artillería, en 
cooperación con las piezas de arti-
llera pesada y de campaña del 
grupo móvil que opera en la misnia 
reglón. 
Abd-el-Krim intensifica su pro-
paganda y anuncia su Intención do 
emprender en breve una ofensiva 
general sobre Fez . Asimismo ha 
prohibido, bajo pena de confisca-
A B D - E L - K R I M ORGANIZA L A S 
T R I B U S OCUPADAS 
i 
F E Z , 11—Informaciones reciM 
das en esta capital parecen corro-
borar que los jefes rifeños se mues-
trna muy preocupados por la mar-
cha que presenta la campaña. 
Los observadores han señalado 
importantes movimientos de las 
jareas rebeldes. Por otra parte, 
nuemrosos contingentes hostilizan 
incesantemente los puestos france-
ses, varios do los cuales han sido 
atacados con fuego de fusil y ca-
ñón , 
L a propaganda enemiga provoca 
gran nerviosidad en algunas tribus; 
pero el hecho más importante es la 
organización por los rifeños de las 
tribus cuyos territorios ocupan en 
la actualidad, observándose la fir-
me voluntad de Abd-el-Krim de 
anexionarse dichas tribus, 
Abd-ol-Krim continúa dominan 
do las tribus del norte de Marrue-
cos, a pesar del cansancio de que 
dan pruebas algunas de ellas y del 
disgusto que experimentan por las 
grandes pérdidas que han sufrido. 
Se cree generalmente que este 
bloque de tribus no podrá resistir 
el primer fracaso importante que 
experimenten los r i feños. 
mente de los yaia y los benizerual, ¡ción de todos sus bienes, que los-' 
sino de toda la población musul- indgenas que acostumbran en esta 
mana, que tiene un gran respeto a época ir a Argelia y contratarse pa-
estos bienes, de fundación piadosa | ra las faenas de la siega salgüii. 
y considerados como Inalienables, jbjo ningún pretexto, de sus resp'ec-
Este hecho demuestra la volun- tivas cábllas, y ha circulado órde-
tad de Abd-el-Krim de prescindir |nes conminando a .los que se en-
de las Ideas de "guerra santa" yícuentran ya fuera del Rif a reinte-
su finalidad .-^rgullosa de hacer unlgrarse a él por va marítima si 
botn gigantesco en el Imperio je-j encuentran en lai mposibilidad de" 
rifiano, hacerlo por tierra. 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
L A M U E R T E D E L P A J A R O 
Colegio de Corredores Nota-
ríos Comerciales de la 
Habana 
TANQUES Y CAMIONES A V I A D O R I N G L E S A 
B R U S C O S 
P A R I S 11— Telegrafían 
al "Journal" 
MA-
dq L A R A C H E 11— De Casablanca 
salieron varios tanques y camiones | Londres , 
de seis rendas con dirección al Una intormaci6n qiie ^ublka hoy el 
frente marroquí, j"DaiIy Telegraph", el conocidísimo 
E l vapor 'Draa trajo ít dicho!aviador Inglés Alian Cobham ha 
puerto un escuadrón de Caballería ¡marcha(lo pdra Marruecos, 
de spahis y baterías de artillería1 
ligera. E l vapor "Abda", que pro-
ceda de Marsella, trajo nuevos re-
fuerzos. Las tropas desfilaron por 
la población y se alojaron en el 
campamento general de Ain Bor-
cha. 
D E T E N C I O N DE E S P I A S . 
De Fez dicen que la Brigada mó-
vil de Seguridad de dicha capital 
LOS E U R O P E O S EVACUAN L A 
REGION D E LANZA 
L A SITUACION E S G R A V E É>í 
TODO E L F R E N T E 
F E Z 10-Hoy llega Painlevó a Rar-
bat en avión, y mañana vendrá" a' 
Fez, con el mariscal, para darso 
cuenta exacta de la s i tuación. Con-
tra los primeros propósitos de ofen-
contlnúa practicando importantes siva que tenían los franceses, las 
detenciones de Indígenas de la cá-
bila de Beni-Rezual, que son es-
pías. Entre ellos figura el notable 
Indgena de Medina de Fez llama-
do Abd-el-Malek Bén Mohamed, na-
tural de Beni-Zerual y residente en 
Fez desde hace varios d ías . 
DOS A V I A D O R E S MUERTOS 
COTIZACIOM O P I C I A I . 
14 D E J U L I O 
CAMBIOS' TlDOS 
S i E . Unidos cable 
S | E . Unidos vista. 
Londres a .ble . . . 
Londres vista . . 
Londres (>•« alaa . 
A lo largo de la costa, matando (dimensiones formidables de a(luelI ^ j ; ! vhs^a '.'. 
gaviotas, caminaba un indígena ¡pájaro desconocido, contra el cual, |Bruaelas "vij,,^ 
rudo y tosco, una especie de semi- opinaba, el arma minúscula sería^'España cable 
salvaje. Tras de él iba una chica. ¡Impotente, 
descalza, la cabellera flotando al I Pero, la esperanza, el deseo de 
viento. Con las biancas gaviotas 1 ver caer al, enorme pájaro blanco, 
caídas habíale formado un - coT¡ir. y de presenciar su muerte, inquie-
taba, ponía nerviosa á la niñaí ¡Y 
el cazador sentíase contagiar por 
aquella ansia! Levantó lentamente 
su escopeta y siguió el rápido 
vuelo. 
— ¡Me será imposible derribar-
lo !—dec ía . 
Infantil y suplicante, el 
y sobre su tierno pecho bronceauO. 
colgaban las alas blancas, macula-
das de sangro. 
Los dos—bien se veía por sus 
gestos—el hombre y la niña, tod.--
vía primitivos, comulgaban con la 
misma admiración por el arma fe-
tiche, aquella escopeta de desecho. 
Espaf.a vista . . . 
Ital ia vista . . . . 
Zurich vista . . . 
Hong Konif vista , 
Amsterdam vista. 
Copenhague vista. 
Christianía vista . 
Estotíolmo vista . 
Montreal vista . . 
Uerlln vista . . . 
• % P. 










G O T A R I O S D E T U R N O : 
Para Cambios: Julio César Rodrí-
guez. 
Para int»-tvenir en la cotzación ofi-
rostro cial de la Bolsa de la Habana: Arman-
que había venido a caer (sabe Dios | de mono de la chica expresaba: i ^rTo^Rn"? y A?*»? cimiuu"0'síndico 
después d-e qué informas) en sus! — ¡ T i r a ! . . Tu arma es el rayo j presidente. — ' Eugenio E . C*ragol, 
manos Ignorantes. ^ que siempre quema! ¡Jamás se i Secretario-Contador, 
¡Cuán lejos hallábase todavía la ¡equivoca! [ _ -
civilización, no obstante el puesto | E l cazador cedió. So oyó una de- j — — ^ — — — . 
europeo establecido próximo a laj tonación. En el aire se vió un poco i — ¿ P o r qué no bajará?. . . . ¿En 
costa bravia y abrupta, tras las de humo. . , qué estará pensando? ¿No oye, 
rocas! Por encima del padre y de la hl-'pues, su motor? Algo raro ocurre... 
Diana inconsciente, orgullosa con ja, pasó el pájaro, sin caer, y des-! Efectivamente, el aparato pare-
sus trofeos, la chica salvaje, con ^pareció atrás de las rocas. cía carecer de dirección. ¿Qué ha-
su mirada ardiente, acechaba en la L a nina salvaje manifestó su des-:cía el aviador que se veía doblado, 
altura el paso de nuevas víct imas. ; pecho con gritos furiosos, al no: casi acostado en su asiento? 
circunstancian les han impuesto una 
evacuación general de las posicio-
nes avanzadas en la margen dere-
cha del Uarga, reconcentrándose las 
columnas. 
L a reglón más amenazada hoy : es 
la de Uanzan, donde se ha dispues-
to (>ue empiece la evacuación de la 
población europea. También se ha 
reforzado aquel sector, pues al sur 
de Lucus ha hecho acto de presen-" 
E n el aeródromo de Mezquínez icia. Una fuerte j a i r a , 
se registró un accidente de avia- i Igualmente amenazado se halla 
ción. del que resultaron muertos !ei frente de Taunat, donde el ene-
el sargento piloto Lacarriere y el !niig0 ha ocupado varios poblados 
teniente bombardero Pérez, de | enclavados a 800 metros de este 
brillante historia militar durante la'pUesto. 
guerra europea. ^ la evacuación de los puestos 
de BIban, Slcor y Astar, impuest.i 
P E T I C I O N J U S T I F I C A D A ¡por el enemigo, ha seguido la de 
¡Achirkan y Audir, del sector de 
Los habitantes del puerto delTafránt . 
Kenitra, recordando la explosión! E n el frente norte de Fez, desde 
del depósito de municiones ocurrida ¡hace dos días, es violentarrente 
el año 22, elevaron una instancia ¡atacado el puésto de Ain Mediana, 
a la Superioridad para que tome | E l enemigo hace fuego de cañón; 
medidas preventivas que eviten Ipero el puesto resiste bien, con el 
una nueva, catástrofe. Sabido oí apoyo qiie le presta la artillería del 
que end icha población hay un grupo Freydenberg, desde Ain 
abundante depósito de explosivos. iAIsá, ' 
Abd-cl-Krltn, ha exhortado a los 
CON MISION E S P E C I A L 
Embarcó con dirección a Fran-
cia le general jefe de la región de 
Chaula, M , Bertrand, con una mi-
sión especial. 
rifeños para que este año no va-
yan a segar a Argelia, como lo han 
hecho hasta ahora, bajo la amenaza 
de confiscarles sus bienes, y ha 
anunciado que tiene el propósito de 
dirigir el ataque sobre Fez, 
Todos son elegantes, nuevos y de buenas tallas Aun-
tod f anunciamos en lotes, vendemos vestidos sueltos a 
0 el que lo desee, 
1 Jamas se o f r e c i e r o n c a n g a s s e m e j a n t e s ! 
< < B A 2 A R I N G L E S 
V A L E N C I A 10—Terminada su 
visita a la Universidad, el Príncipe 
se trasladó a pie al Centro Escocí 
llar Mercantil y recorrió todas las 
dependencias, elogiando la Instala-] 
ción y la organización del Centro. 
A las cuatro y media, en auto-1 
móvil, marchó a la plaza de toros. 
De súbito, unas sílabas gutura-j verlo más , . 
les y bárbaras surgieron de sus la- | E1 padrc la j n i r ^ inmóvil, fj-
blos, Y en el acto su gesto señaló :ja permanecía parado, como petrl-
una nube rodeada por el sol y el f¡Cado. Desrle el cielo había baja-
horizonte, donde acababa de ai)a-jd0t se había o{do Un grito agón, . 
recer un enorme Pájaro blanco. ,co grit0 que hizo e8tremecer to. 
E l cazador miraba y movía la ".a- \ ¿0 Sll cuerpa< 
beza asombrado. Jamás había vis-
to un pájaro de semejante tamaño, x x 
Cohibido, perplejo, con la mano • E n el campo de aterrizaje de: 
sobre los ojos, observaba, examina-; Puesto militar, se esperaba «1 cu-
ba el origina! spécimen que volaba rreo aéreo. 
contra el viento, planeaba, giraba,, Todos tenían los ojos clavados eu 
bajaba hacia é l . M llorJzonttí' cuando divisaron un 
Su asombro Iba Increscendo. 'punto blanco que venía y se mos-
Qué pájaro podía ser aquél, todo :traba cada vez más grande. E l ae-
A v e . d e I t a l i a 
y S a n M i g u e l 
Al presentarse el Príncipe en el alas, con un Imperceptible puntlto'roplano voluta bajo, como ago 
palco presidencial fué saludado con negro en el medio? 'do. Pero, en lu 
una ovación. . i A su lado, la chica salvaje se sú . Podía oírse el ruido decrecíen 
Después del desfile de los mismos i impacientaba, pedía ei inmediato ;te del motor . 
grupos que tomaron parte en él sacrificio. - La Inquietud, el estupor se pin 
homenaje al himno nacional y de ' —¡Debes tirarle ya! , exigía su ¡taba en las fisonomías 
De súbito, el aparato se detuvo y 
se precl-pitó. . 
Los soldados del puesto acudie-
ron, a toda carrera. Oyóse un solo 
grito, unánime. Indinados sobre 
el cuerpo del piloto, hallado bajo 
las ruinas del aparato Inctacto. pe-
ro con el pécho perforado y ensan-
grentado, los soldados miraban, 
atónitos . Luego se irguieron, pen-
sativos. Observaban aquel cielo 
lleno de misterio y en sus fisono-
mías se pintaba el espanto origi-
nado por aquel drama inexplica-
ble, incomprensible. . . 
E l aviador no había muerto a 
• una de las carroza que tomaron i impaciencia 1 Surgían 
"Anuncios T R U J I L L O MARIN, jparte en aquella fiesta, hubo bai-1 E l padre objetaba la altura, las nen: 
consecuencia de la caída. Antes, 
, gar de pararse, pa-¡una bala le atravesó el c o r a z ó n . . . 
¡Murió como suelen morir los pá-
jaros, y ' s i n que jamás nadie pu-
diera saber qué drama anónimo se 
había desarrollado allá lejos. . , en 
preguntas, exclamacio- las a l t u r a s . . . ! 
H . J . MACKK5. 
MUEBLES ESTILO I N G L E S 
Para el Living-Room, Recibidor 
o Despacho-
Acabamos de recibir algunos 
juegos dignos de la casa más 
elegante. Sobrios de líneas, 
cómodos y bonitos. 
Están construidos en Caoba 
del país y terminados en color 
mate. Algunos están forrados 
en cuero y otros traen rejillas 
de damasco de colores severos. 
Véalos pronto. 







J U L I O 15 D E 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O — 5 CENTAVOS 
R E S E Ñ A B I B L I O G R A F I C A 
(Por J U A N B E L T R A N ) 
C A M P A N I L L A D E L SANTI-
SIMO. 
E s el señor J . Manuel Alonso un 
fervoroso miembro de la Adoración 
Nocturna, un católico decidido, una 
voluntad entusiasta que en la sec-j 
ción religiosa del DIARIO exponía: 
con claridad y fe sus ideas, relataba! 
los éxitos de la Adoración, y dabnj 
cuenta de sus' propósitos proseli-
tistas. Pero no bastaba a sus an-| 
sias lo que el DIARIO podía dedi-; 
C2r a la exaltación, de sus intentos 
y ayudado por sus compañeros de 
la asocia?ión reparadora, concibe, 
explana, traza y ejecuta el plan 
de publicar una hojita mensual ór-l 
gano de la Asociación que comen-
zando modestamente ba tenido que; 
agrandarse y trazas lleva—tal fuéí 
el entusiasmo de su acogida— de! 
conventirse en considerable publi-
csción que los más ópimos fiutos 
ha de cosechar. 
Conociendo la fe y la constancia j 
del señor Alonso, no es aventó ,] 
do predecir el éxito más rotundo 
para la hoja, titulada CamnaniUa 
del Santísimo, cuyos toques de nio-i 
do tan regocijado suenan para los 
verdaderos creyentes. 
B O L E T I N D E L A ACADE-
MIA D E D E R E C H O . — H a -
bana 30 de Junio de 1925. 
— A ñ o I I I y o . 55. 
Insértase en este número el no^ 
table informe elevado por el Dr . 
Antonio Lancís, a la Junta de Go-| 
blemo del Colegio de Abogados de| 
la Habana, en el debatido tema de, 
la sustitución de los funcionarios ^ 
de carácter judicial, y otros origi-
nales igualmente interesantes. 
BOLETIN' D E L CENTRO D E 
L A P R O P I E D A D "URBANA 
D E L A HABANA Haba-
^ na 15 de Junio de 1925 
Año V, número 80. 
De la importancia que obtiene 
esta publinaclón que dirige el Dr. 
Juan S. Padilla, da clara muestra 
rl hecho de que ha tenido que au-
mentar su páginas, que así lo re-
clamaban las útiles cuestiones di- vl C relación «rm lac 
lucldadas con la c o -
activo e inteligente 
E N E L C O L E G I O D E L A S M . M . D O - B T A MAÑANA SALIÓ PA-
M I N I C A S F R A N C E S A S 
rece las simpatías y el aprecio de 
todos da cabal idea este hermoso 
libro en el que se contiene la so-
lemne distribución de premios del 
Curso de 1924 a 1925 y que se ce-, 
lebro bajo la presidencia del Dr. 
Clemente Vázquez Bello, el 14 de 
Junio pasado. 
Bella, hermosa publicación, dlg-! 
na del esfuerzo que los Hermanos 
realizan, y exponente incontrover-
tible de la enorme importancia oue, 
rl Instituto ha adquirido en la Ha-; 
baña y subsiguientemente en toda 
la república. 
CASINO ESPAÑOL. C E N -
TRO D E L A COLONIA E S -
PAÑOLA D E C I E N F l ' E G O S -
—Memoria de 1924. 
E n la Junta General celebrada el í 
13 do Enero del año en curso, fué 
Ipída esta Importante memoria por 
el Secretario General p. s. señor 
Julio Fernández RoiO. E n olla se 
lelatan las brillantes fiestas con 
oue fueron solemnizarlas las Borlas 
de Plata del Casino' de Cionfuepos, 
a las cuales fueron invitados nues-
tro director y subdirector señores 
Jo^é I . Rivero y León Ichaso. ê te 
último, de tal arraigo en la Perl i 
del sur que siempre S" le tione co-. 
mo vecino y siempre se le recuerda 
con afecto cual en esta ocas'ón lo 
fué al dedicar un laudo-y pedir un 
aplauso el señor José Ma. Gonzá-
lez, presidente de honor de la Co-
lonia Española de Sagua, para el i 
periódico " L a Corresponriencia", por 
la labor de encauzamiento de la 
Colonia Española aue realizó cuan-
do al frente de dicha p^bMcaclón el 
señor Ichaso se encontraba. 
Todos los demás datos que a la 
Memoria acompañan prueban la vi-» 
telidad de la institución que de tal 
suerte es conducida al mayor auge 
y brillo social y material por los 
desvelos de sus elementos directo-
res dignos del más caluroso aplauso. 
R E V I S T A D E L A SOCIE-
DAD CUBANA D E I N G E -
N I E R O S . Marzo" Abrol 1925 
RA PINAR DEL RIO EL VER-
DUGO CONE PATIBULO M I S C E L A N 
E S T A C I O N TZRMZSTAXi 
Alunuias graduadas que fueron coronadas con la guirnaldas del 
laurel simbólico 
Un estudio de las mareas y loa 
vxentos en relación con las obias 
luc dadas con la ^ ^ f ^ l a del ^ comneten-
activo e inteligente Secretario ^do FranÍc=co Gastón-
la Asociación, el mencionado señor ^i%a%u;r0irv. deT íibro 
Padilla. baña Actual", del señor Pedro Mar-
tínez Inclán, del que me ocupé con 
X V I Ju- con pl elogio que demanda su iA-
40 " ' i portañola, y más nutrido original 
mo 2o, No. 13. 
SAN ANTONIO. —r R e r l s t a 
Quincenal. 
i en el que se concentra la vida de 
_ • <.,iavrv,u««pin .este organismo, forma el fascículo 
Con persistente . ^ ™ i t e n r c ; c a i ^ No. 2 del tomo XVII, que acaba de 
y de veras que lo I ^ e " t o — r ^ ^ publicar la notable asociación de 
esta buena revista. Iso es regular „„v 
saborear delicadezas de fondo y 
forma cual las que el clásico y mor-
daz "Marlanófilo", insería en su 
'"De la Vida Ambiente", regocijada 
y educadora reseña quincenal que 
tiaza su pluma áurea y sabia, que 
no gris y modesta cual él—injusti-
cia notoria—le califica, amén de la 
siempre escogida y edificante parte 
tanto literaria como artística, y de 
la cuidadosa información que en 
este número es notable pues con-
tiene la historia de la restauración 
del Templo de S^n Francisco, bri 
liante obra debida a la tenacidad 
heroica del P . Juan Pujana, "ar-
dua empresa, de titánicos arres-
tos"; realizada por ia fé inconmo-
blble del modesto cuanto tesonero!en tramitación, no permite augu-
Padre, que gozó la dicha inmensa! rr'r la eficacia que en el fallo ejerza 
do verla terminada y bendecida Por i ̂  ^ g ^ 0 d& ^s ^Sres. Saro^ v 
aquellas manos que tantas y tan-
tas veces temblorosas pero entu-
siastas se tendieron en demanda del 
<fbolo para levantar la casa de Dios 
que hoy se ufana alegre y digna co-
mo un cántico de gloria. 
Ingenieros cubanos, 
DICTAMEN EMPTIDO por 
los peritos mercantiles seño" 
res Saro y Cortés, en causa 
criminal que se sigue en la 
Audiencia de la Habana. 
Por los peritos arriba indicados, 
nombrados por el Juzgado de Ins-
trucción de la sección cuarta de la 
Habana, se emitió un dictamen en 
la. causa criminal seguida por el 
delito de estafa contra Ignacio 
Fons y Gomis, Julián Cobo, Anto-
nio Reyunder y Alejandro Bon^ 
dictamen que fué Impreso por la 
parte adversa. 'El asunto, todavía; 
Cortés, que muy 
denuncian. 
graves hechos 
E S T A T U T O S DO SINDICA-
TO dos profissionais da im" 
presa de L'sboa. Janeiro 
1925. Lisboa. 
C O L E G I O D E L A S A L L E 
Hermanos de las Earnela , E} sindlcato de los profesionales 
Cristianas. Premios. Junio deJa prensa de Lhsboa acaba de 
14 1925. publicar sus estatutos y al enviar-
lo su presidente me informa del de-
No hace muchos días ocupábame *c0 ?ue a esta asociación anima de 
de la hermosa obra que realiza el mantener estrechas rc-lac'ones de 
Colegio de Belén, y en justicia de-i amlftad con todos los organismos 
bo repetir aquí los mismos e-c^!de la P^nsa mundial y solicita y 
mió para la idéntica que efectúan agradece*odas las noticias, bdeti-
los Hermanos de las 'Escuelas C r i ^ neS' Publicaciones, datos estadísti-
tianaa y que tan conocida ma es,!cos * cualquiera otra información 
pues en el Colegio que en Guana^ que de. a conocer la situación de los 
bacoa tuvieron los hijos espiritua-1 f 6 ™ 1 ^ ? de este País. así 0011,0 
les de San Juan Bautiza de la Sa- Iasf facilidades y acogida que po-
lle. se educaron mis dos hijos mo-1 an tener 103 Publicistas portu-
nores. Merlo y Antonio. Con ei; g'U0Se3 pque bien en el ejercicio de 
Colegio conviví, en sus actos tras- Sl.1 Profesiou. o en viaje de recreo 
cendentales, en sus fiestas tomé p i ta sen Cuba. Ofrecen la más 
parte, y tanto mis hiios como yo ^"echa solidaridad y reciprocidad 
guardamos un recuerdo cariñoso. _;ra iento-
íntimo y eterno para les hermanos n En su domicilio social Ruadai 
Alberto, Esteban v Benjamín, que 0aveas 1o4, Llsboa, espera el pre-
tnn bien supieron conquistar en m's ',aente luso la cortesía de esta in-
hijos, con sus enseñanzas y conse-' ma ^ 
jos, con sus advertencias y cuida- • — 
dos paternales; en mí por la amis- nim'á i> *T^T^ .T 
tad franca y sincera de que me R A D I C A L . 
dieron inequívocas pruebas; res-
peto y afecto que extendemos a la 
comunidad que sigue la lu ninosa 
senda trazada por aquela figura, 
magestuosa y apacible, que allá, a 
fines del mes de Abril de 1651. vi-
no al mundo en la ciudad de R0ims. 
de cuya soberbia catedral haMa de 
ser Canónigo, y andando el tiempo, 
gloria de las más puras y elevadas 
de que había de enorgullecerse 
aquella ciudad de la que era baillo 
su padre Luís de la Salle, casado 
con Nicolasa Moet de Brouillet, 1 
santa muier que enseñó a leer a su 
hijo en la "Vida de los S-rntoV, y, 
guió desde la cuna aquellas dispo-; 
siclones de espíritu y de corazón 
que desde sus tiernos años lo dis-
tinguieron como señales de la par-
ticular gracia en la que quería él 
con aquel celo que fué la caracte-, r " .mio . , 
rfatlcá de la dulce y radiante fieura|f . ^ T " ' 6 a fUmar Un0 áe tU8 
del fundador de las Escuelas Cris-, 5-
t'anas que en el campo de la Ic'e-; M ^ w 1 7 3 7 7 7 3 7 ^ 
sia hace florecer las más espléndi-; f í F A R í N f . H í l l K S 
das y perfumadas rosas, resultado; V l i l - u U U n U l l U ü u L i 
natural de la heroica abnegación de , 
la orden . Las compensaciones efectuadas ayer 
T>« /.A™» lo ^v.ro /íol Vnnrlarlnr en' Cntre 108 Eancos asociados al Habana 
De cómo la obra del fundador ŝ ; fc,earl„„. Kouse. ttScondicron a peaou 
acrecienta y prospera, de como me- js.319,630.75. 
DISTRÍBUICION D E P R E M I O S 
E n la calle 13 y Avenida de los 
Presidentes se levanta el colegio 
que desdo hace años dirigen las 
Dominicas Francesas. 
Este plantel ha sufrido durante 
el ano actual una completa trans-
formación 
Del anfiSUo edificio ya no se ve 
nada y sobre el terreno que ocu-
paba, se levanta hoy otro nuevo, 
airoso y moderno de puro estilo 
gótico, cuyas obras con las de la 
nueva capilla serán inauguradas el 
día 4 de agosto día de Sto. Do-
mingo de Guzmán. 
E l día 14 terminó el curso es-
colar, celebrándose una Cieta que 
aunque modeta, no por ello dejó 
de revestir solemnidad. 
A las 9 estaban ocupados por 
completo líos, salones por los fami-
liares de las educandas. 
Pocos momentos después dió 
principio el acto con arreglo al si-
guiente programa: 
1. —Piano. Postil lón d'amour, 4 
manos. F . Behr, Srtas. G . Suárez 
y M. L . Coppolecchia. 
2. —Groetings. Srtas. F . Ar-
güelles, F . aKar, S. de Rojas, E . 
Arteaga, M. Gutiérrez, A . Díaz G. 
Suárez, E . C . del Valle. 
3. —Niños del Kindergarten. L a 
Curuoucita. E l Bazar üe Noel. Co-
sas de piños, 
Ofelia Alvarez, Elena Arazona, 
Ofelia Ríos, Josefina Rexach, Hor-
tensia Riquelme, Paquito Rexach, 
Laíto Garganta. 
4. —Piano. Bout en train. Ga-
lop de concert. Eugene Ketter. 
Srta. G . Suárez. 
5. —Riug Dri l l . Srtas. E . Fon-
seca, F . Argüelles, L . Choca, F . 
Kaar, E . Pomares, B . Milián, E . 
Arteaga', A . Pérez, A . Arteaga, M . 
Gutiérrez, G . Suárez, A . Díaz. 
6. —Piano. The Rosary. Plega-
ria. Srta. A . Arteaga. 
7. —C'est Minet qui l'a fait, 
Bluette. Srtas. Rosa de la Cova y 
J . Zayas. 
8. —Piano. Valse des flours, E . 
Ketter. Srta. E . Fonseca. 
9. — L a s de Ortigueira. Juguete 
Cómico. Srtas. M:'a C . Folchs, G. 
Suárez, f. Boscowitz, C . Wignau. 
L . Choca, M. de Paula. 
10. —Picno. Second Hungarlan 
Rhapsody. Liszt . Srt^s. M . del 
Pilar y Josefina Lombillo. 
11. —Repartición de Medallas y 
Diploman 
12. —Despedida al Colegio. Srta 
Rosa de lo Cova.* 
Chant final. Vacances. 
Todos l^s números fueron eje-
cutados con gran pr.ecisión y lim-
pieza recibiendo sus interpretes 
nutridos aplausos. 
Una» bella señorita "Fina" Lom-
billo Fernández Chave, tocó de ma-
nera admirable y sentimental E l , 
Sueño de Amor de Liszt, obtenien-
do un triunfo en su ejecución. 
Figura entre las alumnas del 
afamado plantel la Sría . Caridad 
Blanco Vi'lar, que obiuvo aventa-
jadas notas en el séptimo grado, 
sobrina de nuestro cronista cató-
lico Sr. Gabriel Blanco y herma-
MOVEMIENTO D E V I A J E R O S T 
OTRAS NOTICIAS 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Por distintos trenes fueron: 
A Cienfuegos: doctor Roque E . 
Garrígó, el joven Aurelio Izquier-
do, Guillermo Comallonga, doctor 
Gerardo Gutiérrez, J . B. Phelan. 
M. G. Gilmore, Gómez Serrano, Fer-
nando Pía, Ricardo Villar, Juan 
Cardona, Juan Beratarogorrechea, 
nuestro compañero en la prensa Car-
los Cantero, doctor Enrique Maza, 
Julio Leblanc y José Izarzagoza. 
A Navajas: Manuel Camaraz. 
A Caibarién: doctor Juan Felipe 
Cruz, Juan José Pena y su herma-
na Nereida, Higinio Pita, su señora 
y su hija Luisita, J . Esquerra y se-
ñora, E . Calderón. 
A Santa Clara: Ignacio Alfonso 
empleado del Palacio Presidencial, 
Rafael Monagas, doctor Antonio 
Legorburo, doctoras María Manuela 
y Estrella Bretón, señora Tomasa 
Pérez Morales viuda de Bretón, An-
tonio M. Ayala, Eustaquio Viego y 
Juan Salomé. 
A Matanzas: Manuel Fernández 
Torrendo. 
A Camagüey: doctor J . B. Iz-
quierdo y señora. 
Al Central Carmita: Manuel Pé-
rez. 
Hace pocos días, al concluir de 
cortarme el pelo el maestro bar-
bero, hubo de manifestarme casi al 
oído: 
—¿Quiere usted que le de un 
poco de tintura? • • • 
—No hoobmbre; éso sería un dis-
parate tan grande como no usar 
las neveras Bohn Syphon Y las co-
cinas para estufina. 
—Pues ahora que están empe-
zando a salir las 'cañas, es la hora 
indicada para teñirlas. 
No quise contestarle- Me pareció 
que aquel individuo me cortaba y 
tomaba el pelo al mismo tiempo, co-
mo si fuera sidra Cima o maltina 
Tívoli. Y es que para mí jamás lle-
gará el día en Que me tiña las ca-
nas . . . ; me parece un engaño ma-
nifiesto a la propia persona y un 
motivo más para que la gente so 
ría de uno. . . Y eso. no me negará 
el lector que e» tan molesto como 
encontrarse bajo la ducha sin ja-
bón Copeo con P. 
¡CANAS Y C A L V I C I E ! . . . 
mos con cuchillas de E l ArboMto. 
Hay precedentes. Una vez el maesr-
tro Gay le dió esa receta a un se-
ñor calvo y al preguntarle éste las 
virtudes de la esquina para hacer 
crecer el cabello le contestó muy 
seriamente: 
—Hombre, porque es-quina. . . ; 
y ya usted sabe que ese producto 
es tan bueno para el cabello como 
les molinos Steiner para moler ca-
fó y el jabón Neptuno para dejar 
la ropa blanca.como la nieve. 
E A 
|na de nuestro compañero Eugenio 
; Blanco de " L a Prensa". 
Las buenas profesoras tienen pa-
' ra Caridad la ternura de una ma-
dre a falta de la verdadera, rasgo 
qu^ agradece en el aima el que 
esta crónica escribe. 
L a nota primordial de esta fies-
ta fué la coronación de cinco dis-
I tinguidas señoritas que han ter-
j minado brillantemente con las más 
I altas calificaciones los Estudios 
| Superiores, tras una buena serie 
| de aprovechados cursos que han te-
i nido por termino el triunfo final 
1 simbolizado per la corona de lau-
¡ reí colocada sobre sus cabezas. Son! 
¡ellas: Srtas. María del Pilar Lom-
! billo y F . Chávez, Rosita de la Co-
-va y Dueñas, Thelma Boscowitz y 
de León, Lolita Villamil y Rojas, 
Anita Arteaga y Sáncbez-Agramon-
te. Hacemos mención de las se-
ñoritas que tan brillantes notas 
han obtenido en los exámenes de 
Bachillerado, Ingreso y Comercio. 
He aquí sus nombres: Srtas. Car-
men Agrá, María Cecilia Folchs, 
Elsa Fonseca, Lolita Choca, Ague-
da Pérez Este triunfo, obtenido 
por las alumnas en sus exámenes 
efectuados en el Instituto de Se-
gunda Enreñanza, lo es (ambién pa-
ra el C'i.'egio que acredita una vez 
más su prricia en la importante la-
bor de la instrucción. 
Los concurrentes ¡.uvleron la 
oportunidad de ádmíráv las venta-
josas condiciones de la nueva fá-
brica, quedando agradablemente 
complacidos de la nueva y amplia 
Capilla cuya construcción toca a su 
fin, y que será solamente inaugu-
rada el día cuatro de Agosto pró-
ximo con una Misa a intenciones de 
las alumnas y bienhechores de la 
obra. 
E L F I S C A L D E L A AUJDEENCIA 
D E MATANZAS 
E l doctor Diego Vicente Tejera, 
Fiscal de la Audiencia de Matanzas, 
regresó a dicha ciudad. 
A C O N T R A E R M A T R I M O N I O 
Fué a Cienfuegos para contraer 
matrimonio el doctor Guillermo Ri -
ca.rd con" la señorita Margot Her-
nández Ravella, le acompañaba su 
señora madre. 
A D E C L A R A R E N UN J U I C I O 
POR A C C I D E N T E 
Fueron a Colón el conductor 
Ricardo Blanco y el maquinista Pe-
dro Pablo Rodríguez ambos de los 
Ferrocarriles Unidos a declarar en 
un juicio por accidente. 
- i 
J E F E D E L O S IMPUESTOS D E 
MATANZAS 
E l ex-capitán del E . N., Mariano 
Algarra, Jefe de los Impuestos de 
la provincia de Matanzas, regresó 
a dicha ciudad. 
L A MAQUINA P A T I B U L A R I A Y 
E L E J E C U T O R D E L A J U S T I C I A 
Esta mañana en el tren 81 que 
va a Guane fué embarcado en el co-
che de equipajes el patíbulo para 
Pinar del Río y conducido a ese 
lugar por tres escoltas de la cár-
cel y dos soldados del Ejército Na-
cional, el verdugo, Francisco de 
Paula Romero y su ayudante Juan 
ventura Fernández. 
Esa preocupación que tienen mu-
chas presonas, bolamente porque so 
les pone el pelo blanco, es cosa que 
no acabo de comprender. A mi ca-
beza le concedo permiso para que 
sa ponga blanca, verde u morada - • • 
aunque la gente se llegue a figurar 
que es una humorada mía. Nada, 
nada. E n no faltándome los bonitos 
zapatos de L a Casa lucera y el arroz 
con pollo de L a Diana, todo lo de-
más me tiene sin cuidado. 
Otra de las pesadillas que pade-
ce gran parte de la humanidad, es 
el horror a la calvicie- Quien oiga 
a un calvo lamentarse llegará a 
creer que sin pelos en la cabeza se 
ve imposibilitado de tomar el ver-
mouth Pemartín o comprar a sus 
hijos juguetes en Los ReVes Ma-
gos. 
E l hombre no llevó a la práctica 
el empleo de la receta porque nos 
pusimos todos a r e i r . . - Un poco 
más de seriedad por nuestra parte 
y el calvo empieza a embestir cuan-
tas esquinas encontrara al paso. . . 
Tan fijo es ello como elegantes las 
corbatas de L a Rusquella y bara-
tas las joyas que liquida L a Casa 
Borbolla en Compostela y Obrapía. 
He aquí otra cosa a la que este 
servidor no tiene miedo ninguno. 
Por mi parte se puede ir de paseo 
todo el pelo que tengo en la "ca-
yuca". Y digo esto a sabiendas de 
lo que parezco sin el "adorno" ca-
pilar. E n cierta ocasión empezó mi 
pelo a no ser tan fijo como el 
Roskopf Freres de Blanco. . . Na-
da, que se iba- Un amigo que lo 
notó me dió un consejo mientras 
tomábamos un cogñac Pemartín 
V. O. G. 
Tal es la obsesión que tienen los 
calvos porque les salga el pelo, que 
sí le decís a uno que frotándose la 
cabeza contra una esquina puede 
llegar a usar un tupé como el que 
trnía Sagasta, lo hace con el mis-
mo gusto con que tomamos nos-
otros el ron Bacardí y nos afeita-
—Afóitate la cabeza—me dijo— 
y verás que te sale un pelo tan Per-
manente y duradero como las coro-
nas de blscuit que fabrican Celado, 
Novoa y Co., en Sol 70. 
—Pero. . • ¿es eficaz el remedio? 
—Tanto como la Pepsina y Rui-
barbo Bosque para la dispepsia. 
Para no andar con más rodeos, 
diré que me decidí a que me afei-
taran la cabeza y pude ver enton-
ces las ventajas que reporta el ser 
calvo. Lo primero que notó fué 
que no necesitaba el peine para na-
da y ahorraba el tiempo que ahora 
invierto en dejar la raya derecha. 
Luego, cuando había un poco de 
aire sentía la cabeza tan fría co-
Hablamos largamente con la 
Madre Margarita, que es cubana y 
Pudimos observar en ella una gran 
profesora de Literatura; a su cargo 
están los grados superiores. 
E l colegio cuenta con un Kinder-
garten para niños de ambos sexos, 
montado con todos los adelantos 
modernos y dirigido por profesoras 
que ostentan el título de la nor-
mal de Kindergarten. 
E l acto fué presidido por el Pro-
vincial de los Dominicos. 
Los dip'omas fueron entregados 
a las educandas .entro grandes 
aplausos. 
Al final la bella señorita "Fina" 
I Lombillo F . Chávez cantó con dul-
ce y clara voz Vacances. 
E n primer término una felicita-
ción para las señoritas graduadas 
y las examinadas en el Instituto, 
felicitación que hacemos extensiva 
a las profesoras por el triunfo al-
canzado y muy particularmente a la 
M. Manuela que es la que con su 
incansable labor eleva más y más 
cada año este plantel. 
E l cronista solo tiene para ella 
agradecimiento sin límites. Pues 
desde los seis años supo guiar por 
la vida a la hija huérfana Caridad 
Blanco como madre cariñosa. 
Dios le otorgue el premio eterno. 
Lorenzo BLANCO. 
V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N E S T A 
5IAÑANA 
De Sagua: el pintor Romañach. 
De Vueltas: el Alcalde de aquel 
término, Arturo Herrera y fami-
"ráres. 
De Cienfuegos: Manuel Altuna, 
Superintendente Auxiliar de las Es-
cuelas Internacionales y Manuel 
Brande. 
De Caibarién: Indalecio Salas. 
, T R E N A GUANE 
Fueron por este tren: 
A Pinar del Río, el fotógrafo, 
Santa Coloma, Joaquín Martí y Ob-1 
dulio Castro. 
A Los Palacios: Pablo Mederos. I 
Y por Rincón a Melena: Ignacio; 
Ibarra. 
E L GOBERNADOR D E O R I E N T E 
Esta mañan% llegó de Santiago! 
de Cuba el coronel J . R. Parceló, < 
Gobernador de Oriente. E n la Esta-
ción Terminal a más dé un crecido 
número de orientales se encontraban 
esperándolo los Secretarios de Des-
picho doctor Guillermo Mascaré y 
Comandante Rogerio Zayas Bazán. 
J E F E D E OBRAS P U B L I C A S D E 
O R I E N T E 
E l Ingeniero Emilio Guerra, Je-
fe de Obras Públicas de la Provin-
cia de Oriente, llegó de Santiago de 
Cuba, esta mañana. 
D E C H A M B A S 
L A D E L E G A C I O N D E L C E N T R O 
C A S T E L L A N O C E L E B R A 
SUS E L E C C I O N E S 
Atentamente invitado, por el se-
ñor Santiago Carracedo, secretario 
del Comité Directivo de la Delega-
ción del "Centro Castellano", en 
esta localidad, tuve el honor de 
asistir a la reunión que con el fin 
de celebrar elecciones, se llevó a 
efecto en el local del Hotel Cama-
güey, el día 10 del actual, y bajo 
la dirección técnica del competente 
inspector de Delegaciones, señor 
Méndez, que con ese fin se hallaba: 
en ésta. 
Reunidos un gran número da en-
tusiastas asociados, presididos por! 
el señor Isidro Ungo, fueron pro-: 
clamados por unanimidad los si-' 
guientes: 
Presidente, Isidro Ungo Altube; ¡ 
Vice, Ventura Gil; Tesorero, Fidel: 
Ungo Altube; Secretarlo, Santiago 
Carracedo López; y Vocales, Angel i 
Viguera, Andrés Lobo, Laureano1 
Gil, Ensebio Alcalde, Domingo Del-
gado, Paulino Delgado, Venancio 
Iglesias y Aurelio Montejo. 
Acto seguido por el Secretario se 
dió cuenta del estado general de la 
Delegación, mereciendo por todos 
los allí reunidos la unánime apro-
bación, tanto por el estado de cuen-
tas rendidas, como por los trabajos 
que los entusiastas Directivos vie-
nen haciendo, tendientes a lograr el 
mayor número de socios posible, 
exhortando a todos los h'.jos de la 
hidalga Castilla, a que nf uno solo 
deje de pertenecer al gran "Centro 
Castellano". 
Tomaron algunos acuerdos, en-
tre ellos felicitar al Presidente ge-
neral del Ci> ro. Ratificar en el I 
cargo al Drr Jorge Jústiz, como | 
médico de la Delegación, así como' 
al farmacéutico doctor Ignacio! 
Gracia. 
E n el mismo local, una vez termi-l 
nada la elección se sirvió un espión-1 
dido banquete, en el que tomaron | 
parte la totalidad de los reunidos/ 
reinando la Indescriptible alegría' 
que requieren estos actos, se brin-| 
dó por Cuba, por España, y por la' 
prosperidad del "Centro Castella-| 
T R E N C E N T R A L E X P R E S O 
LIMITADO 
Por los accidentes a que hacemos 
referencia en nuestra edición ante-
rior, y por advertencias en distin-
tos tramos, este tren llegó a las 7 
y 42, en lugar de las 7 y 27. 
Por el vinieron de: 
Camagüey: la señora Florinda 
Socarráis, la señorita Margarita 
Méndez, hermana del doctor Mén-
dez, Interventor General de la Re-
pública, que la esperaba en la E s -
tación; Pedro Camacho, Felipe de 
la Hoz, Arturo Martínez, Inspector 
del Impuesto; señorita Amelí Ha-
mel. 
Morón: Bdiberto Muñoz y fami-
liares. 
Ciego de Avila: Arturo Hernán-
dez, J . Carrillo, Francisco Aran-
go y Mantilla, doctor Leopoldo Sue-
ro, Carlos Campó. 
Matanzas: el general Ramón Mon-
tero. 
Sancti Spíritus: A. Sainz y fami-
liares. 
Santiago de Cuba: H. HUI, L . B. 
Ramos, Rafael Menéndez, del Cen-
tro Castellano; el Representante 
Portuondo, y el también Represen-
tante Luis Estrada, Adrián Riñán y 
familiares. 
Cunagua: Manuel Várela, Adal-
berto Sedaño. 
Mayarí: Ricardo del Valle y fami-
liares. 
Central Jaronú: Carlos Bernar-
do. 
Palmo Soriano: iRamón López. 
Holguín: doctor José García Fe-
ria. 
Central Borgita: el Jefe de Ma-
quinarla de dicho Central, Germán 
Gíircíci 
T R E N A C A I B A R I E N 
Esta mañana fueron a Jovellanos 
para prestar declaración en un jui-
cio de asuntos ferroviarios, el Con-
ductor de Viajeros Germán Belli-' 
do y el Maquinista Rafael Pérez, 
ambos de los Ferorcarriles Unidos. 
OTROS V I A J E R O S 
Fueron a: 
•Central "Dos Hermanas': José 
Rupia, su señora, sus hijas Caridad, 
Carmita, Delia, Eladys y su hijo 
Fico. 
Jovellanos: doctor Carlos Her-
nández. 
Central "Perseverancia": José 
Marrero. 
Sagua la Grande: Angel Lámela, 
Enrique Pérez, señora Gómez de 
Alvaré y familiares, Santiago Pera-
za, Próspero Lazaga, Nicolás Duar-
te.' 
Encrucijada: Joaquín Alvarez y 
familiares. 
Yaguaramas: el Pagador de los 
Ferroca riles Unidos, José Llano. 
Matanzas: J . . M. Romero,: el 
miembro de la Policía Judicial Va-
lentín Otero. 
Mata: Raúl Herrera y familiares. 
Caibarién: señora Concepción Cu-
llers, señorita Cuca García, señora 
María Dauimy de Sallés, señorita 
Rosita Vizcaino, señora Felicia Gar-
cía, señoritas Rosa y Graciela del 
Valle, Frank Pogolotti. 
Cárdenas: Osvaldo Tolón, la se-
ñora de R. H . Johnson y familia-
res, señora Fernández y familiares. 
Cienfuegos: Adolfo Morales Cas-
tiany. 
Perico: doctor Pompilio Duarte 
que sigue a Ciego de Avila. 
Manguito: Rodolfo Rodríguez, 
Camajuaní: José Luís Ceballos y 
familia. 
San Juan de Las Yeras: doctor 
Luis Alonso. 
HA M U E R T O «ALBERTO ROJAS 
Viajeros que salieron esta maña-
na para Cárdenas, nos dan la triste 
noticia de haber fallecido en aque-
lla ciudad, el señor Alberto Rojas, 
Alcalde que fue de aquel término 
y persona muy estimada, hermíro 
del general Garios Rojas. 
I.o lamentamos. 
DE SAN FELIPE 
no* saliendo todos complacidísimos 
de las múltiples atenciones que 
para todos tuvo el señor Carrace-
do, prop'etarío del Hotel. 
Mi felicitación mTTy sincera, y 
que vean coronados por el más l i-




X SAN M I G U E L D E L O S B VxOS 
E l jo^en Héctor Pagés y su se-
ñora mamá se dirigieron a San Mi-
guel de los Baños, esta mañana. 
Nueva edición del dicciona-
rio de la Academia 
Española 
Acaba de llegar a la Habana y 
está a la venta en " L a Moderna 
Poesía", la niuva edición del Dic-
cionario de la Lengua Española 
por la Real Academia, el cual no 
se publicaba desde 1914. 
Un tomo, lujosamente encuader-
nado en pasta española, con 1,2 75 
páginas: $9.25. Para el interior de 
la Isla, franco de porte: $10.00. 
" L a Moderna Poesía", Pi y Mar-
gall número 135. Apartado número 
605. Teléfono: A-771-1. 
VIVINA 
Hace un año que desapareciste 
trágicamente, cuando apenas empe-
zabas a disfrutar la vida. 
E l Destino, mostrándose truel, 
ha querido privarnos de tu dulce 
compañía, sin tener en cuenta el 
vacío inmenso que has dejado en 
tu hogar, donde tus queridos pa-
dres y hermanos en medio* de la 
amargura en que se hallan, un nom-
bre querido permanece en su me-
moria y por eso las lágrimas no se 
secan de sus ojos. 
Nosotros depositamos sobre la 
tumba de la infortunada Vivina, 
las más fragantes y aromáticas flo-
res, y elevamos una plegaria por el 
eterno descanso del alma de la que 
en plena fragancia nos abandonó 
para siempre. 
UN SALUDO 
En días pasados nos visitó el 
distinguido y culto caballero el se-
ñor Leocadio Torres, Presidente 
de la Junta de Educación del Sur-
gidero de Batabanó. 
Ha sido para nosotros muy gra-
to recibir la visita de tan distin-
guido visitante. 
Los esposos Pardo y Agustín se 
encuentran pasando una temporada 
al lado de sus familiares. 
Grata estancia les deseamos. 
Lauro Fernández. 
mo los helados que sirvpn 
ba Cataluña. . . en « Cl 
— "cgite a fi» 
nrj que tenía la cabeza en ii*1' 
norte y el cuerpo en el in^1 
Con decir que estuve afeíti'i •• 
por espacio de un año hasta n ^ 
hija Carmuncha llegó a decir̂ Ue*i 
mucho fundamento: '"et^ 
—Déjate crecer el pelo *n 
va a pensar la gente que hJ0rqt' 
por presumir de sabio como ^ 
sumen otros viajando en lo, ^ 
res de la Compañía Hamburl^ 
Americana con pañuelos Ruso 
nos. üeli 
Y es la verdad, señores KaM 
da cuenta de lo que gana un W 
bre a la vista de la gente Upn ^ 
do una calva respetable crpn 
la ínfima popularidad que 
lo, data de ese tiempo. Apena?^" 
que dos individuos se fijaí n ^ 
mí, ya estaba yo quitándome ell*5 
brero y adivinando que decían-
—Mira, ese es Somines. 
—Caramba, sí; el que añuTiri 
gofio Escudo y la exquisita cervJ 
"Llave' . . . ¡Se conoce que es 
bre de talento... basta ve* 
se le ha puesto la cabeza de t i ? 
estudiar! / . . e tanl<> 
Yo entonces pasaba por delaab 
de ellos dando pequeños pasos con 
airo meditabundo, y me iba en w 
Plena seguridad de haber a c i L 
de dar el golpe... aío 
— ¿ L o ves? Seguramente va i w 
tando en la crónica que ha de ¿T 
cer mañana para decimos que J 
mejoir relojero es Richard y 0n 
don Santiago Ramos Alonso d. 
O'Rdlly 91. acaba de recibir L° 
genes talladas en madera. 
Todas estas ventajas tienen lo, 
calvos sobre los que tenemos pelo 
y no acaban de caer en la cuenta' 
Un señor que so revista de seriedad 
y por ende sea tan ĉalvo como su. 
pcrlores los vinos españoles qn.. 
verde " L a Montañesa de Toyo" e¡ 
la Calzada de Jesús del Monte 281 
le tendrán por sabio aunque discu-
rra meros que un botijo , Pero 
no hay cuidado; verán ustedes co-
mo a pesar de estas ventajas haa 
do querer tener más pelo que San-
són . . . 
1,900 posta litas con los mejor* 
edificios de toda la República * 
han h(fcho para formar el gran ál-
bum "Susini". 
Idee un cable que es muy difíc! 
la situación de Tazza. * 
¡Naturalmente. Si esa "tazza" no 
tiene chocolate de La Gloria, con 
mayor motivo!. . . 
Nos cuentan que ha «mitido el 
presidehte del Ecuador, señor C6r-
dova. 
Claro ostá, ¿qué remedio le ÍOP-
daba sinó dimitir después de ha-
berlo derrocado ?. . . 
Eso se parece mucho al caso de 
rquel mancebo que renunciaba a la 
mano de doña Leonor, en vista.de 
que ésta no lo quer ía . . . 
Sin embargo, a lo que no renun-
cian nuestras damas ni a tres tiro-
nes, es a dejar de usar los delica-
dos perfumes "Moralinda" que re-
ciben de Parts Suárez y Ro'dríguei 
de Muralla 75. 
E L R E C L U T A 
Sepa usted que desde hoy el te-
léfono de la botica de Concordia e 
Infanta es el número A-383S. Lla-
me a ól y obtendrá un servicio rá-
pido y eficiente. 
— ¿ A que compañía perteneces 
tú? 
— A la de Gas y Electricidad, mi 
capitán. 
Journal Amusant— París. 
—Anda, pinta; que voy a "po-
sar" de Carmen. 
— E s t á bien; pero tápate la ca-
ra con el abanico. 
Pele Méle—Par í s . 
Efemérides: 
1099. — (Julio 15). Los cruzados 
se apoderan de Jerusalés-
1801.—Concordato entre el PaP» 
Pío V I I y Napoleón. 
1680.—Nace Destouches, auto 
, dramático y comediant» 
que no llegó a conocer los 
elegantes y baratos equipa-
jes que vende La Casa In 
cera erik Muralla y Agu* 
1730.—Mu^re el famoso mídíco 
de Turín. Ballostc. 
1873.—Don Carlos entra en ^ 
ña y dirige al pueblo M 
manifiesto. 
1 8 6 7 . — E l presidente Juáre* 
instala en Méjico. 
1166.—Don Juan 11 de Araí̂ i 
apodera de Tortosa. . 
1457 .—Ley del fuero de s e S ^ 
pública. ^ 
1816.—Muere en Cádiz el Tene 
laño Miranda. 
Horóscono de hoy: 
Los nacidos el 15 de w ^ -
docerán reveses de fortuna. 
La nota final. 
Exan.-en do química: 
E l catedrático dirigiéndose 
joven le dice: weP5 
—Vamos a ver: ¿Qué se h a p 
ra pasar un hiposulfito a suu 
—Pues. . . darle un susto-
—¿Cómo es e s o ? . . . . f. 
—Claro que sí . . . : /ána7V 
susto se le quita el hipo a» 
sulfito. 
Y dándose una buena ducj* 
le quita el cailor a cualqu e ^ 
Sólo hay que ir a vivir a» , 
RitT- de Neptuno y per?e uta ¿: 
donde jamón, digo, jamás w 
agua. 
Solución: -tiH^ 
¿Cuál es el té que más 
en la? casas de comercio. 
Pue« el t e . . . léfonq..-
¿Y cuál srr ía%l colmí) de 
dependionte de comercio. * 
¡Palabra ^ ' J i t * * 
C E R V E Z A : i D E M E M E D I A " T R O P I C A L " ! 
